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ARINA. 
PERIODICO OFICIA!. DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
EXPOSICION l l i m S A l DE 1889. 
Según nos oscrlbon nuestros corresponsa-
les, losSIIKS. \MI.I>Í:I; PKINCE Y Ci,,í el P a -
bellón tic (itmlcwala, en donde han organi-
zado un pabineto do lectura de los p r inc i -
pales periódicos d é l a s Amoricaadel Centro, 
del Sud, de las Antil las y del Extremo-
Oriento os una construcción do madera, do 
IftS más lindas. 
Bstá situado dicho pabellón á mano do-
rocha do la Torro do Eilíel, dol lado dorocho 
y enfrento do la parto central del Palacio 
de las Arlos l ibéralos. Se encuentra á pro-
zhnlddd de todas las secciones do las Amo-
ricas y del Imperio del Jírasil, quienes han 
construido palacios que rivalizan de rique-
za, y que serán una do las mayores atrac-
ciones do la Exposición. 
Encomendamos particularmonte á nues-
tros compatriotas que visiten, en ol Pabe-
llón de Guatemala, la Instalación que han 
hecho nuestros corresponsales, SUES. AMÉ-
PIÍK PKI.NCI: v CP% gracias á la amabilidad 
dol señor comisario general de Guatemala. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DIARIO l>U L.A MARINA. 
liahiondo dejado de sor agento dol DÍA 
RIO DH LA M AHÍ NA cu Itabo ol Sr. D . l l a -
món Punmrín, con osla focha he nombrado 
al Sr. I ) . Antonio González para sustituirlo, 
y con ól so en tenderán los sonoros suscrlp-
toros á 0Bt<á periódico en dieha localidad. 
Habana, (Ido Junio do 1889.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
S i ! K V I C I O P A R T I C U L A R 
i>Br. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I . O I A f l l O D E L A I > I A R I N A . 
Habana. 
T B L B O R A M A S D E H O T . 
Madrid, 10 de junio, á las ) 
7 y 40 ms. de la mañana, s 
H a c a r o c i d o de i m p o r t a n c i a ol C o n -
aej o do M i n i a t r o s colobrado a y e r e n 
A r a n j u o z bajo l a P r e s i d e n c i a de s u 
m a j e s t a d l a R e i n a . 
H a s ido n o m b r a d o P r e s i d e n t e de l 
Conse jo de E s t a d o e l S r . O r o l z a r d . 
L o s a m i g o s d e l S r . G-amazo h a n 
tomado y a u n a a c t i t u d r e s u e l t a . N o 
a s i s t i r á n á l a r e u n i ó n do l a m a y o r í a 
del C o n g r e s o , á m o n o s que no ob-
tengan c o n c e s i o n e s e n f a v o r de l a 
i n d u s t r i a y de l a a g r i c u l t u r a . 
E l G o b i e r n o c u e n t a e n e l C o n g r e -
so con 2 3 6 D i p u t a d o s ; l a m i n o r í a 
c o n s e r v a d o r a c o n se tenta; t r e i n t a ol 
Sr. G-amazo; d i e z e l S r . H o m e r o R o -
bledo; otros d i e z e l S r . M a r t e s ; s e i s 
c e n t r a l i s t a s ; c i n c o do C a s s o l a ; tre in-
ta y u n o r e p u b l i c a n o s ; uno u l t r a -
montano , v i n i e n d o á s u m a r todas 
l a s m i n o r í a s c i ento s e s e n t a y t r e s 
D i p u t a d o s . 
D a Corto r e g r o s a r á e l m i é r c o l e s 
12 á M a d r i d . 
Poma, 10 de junio, á las i 
8 y 25 ms. de la nmnana. $ 
S u S a n t i d a d s e e n c u e n t r a m u y de-
c a í d o , y s e n i e g a á r e c i b i r á toda c l a -
s e d e p o r s o n a s . 
Nueva-York, 10 de junio, á las ) 
8 y 40 ms. déla mañana. S 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que ol S r . 
M a r q u é s de l a H a b a n a s e r á n o m -
brado P r e s i d e n t e del S e n a d o . 
Nueva York, 10 de junio, á l a s } 
!> y 06 ms. de la mañana. $ 
D o l a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a por 
los covoner» r e s u l t a que e l C l u b de 
p e s c a de P i t t s b u r g , os e l r e s p o n s a -
ble de l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a en 
J o h n s t o w n , á c o n s e c u e n c i a de l m a l 
e s t a d o e n que so e n c o n t r a b a l a re-
p r e s a d e l lago. 
Parte, 10 de junio, á las ) 
0 y 'JO ms. de la mañana. $ 
V a r i o s e m p l e a d o s h a n s ido a r r e s -
tados por h a b o r s o d e s c u b i e r t o que 
se h a l l a b a n c o m p r o m e t i d o s e n u n a 
c o n s p i r a c i ó n , h a b i é n d o s e cogido do-
c u m e n t o s i m p o r t a n t e s . 
A c a u s a do h a b e r s e proh ib ido ce-
l e b r a r u n m e e H n g b u l a n g i s t a e n A n -
g u l e m a , M r . D e r o u d é l o y otros jofos 
do d icho p a r t i d o p r o t e s t a r o n de la 
p r o h i b i c i ó n dol G c b i c r n o , h a b i e n d o 
s ido a r r e s t a d o s . C o n este m o t i v o s e 
produjo u n a v i o l e n t a a c o t a c i ó n e n ol 
popu lacho . L a s t r o p a s r e c i b i e r o n l a 
o r d e n do no s a l i r de l o s c u a r t e l e s y 
e s t a r l i s t a s p a r a r e p r i m i r c u a l q u i e r 
d e s o r d e n . 
Berlín, 10 de junio, á l a s ) 
10 de la mañana. S 
H a l l egado á e s t a c a p i t a l e l S h a h 
do P o r s i a , h a b i e n d o s i d o r e c i b i d o 
por e l E m p e r a d o r y l a s a l t a s autor i -
d a d e s d e l I m p e r i o . 
Nueva York, 10 de junio, á las . f 
7 7 30 ms. de la mañana. $ 
E n l a n o c h e d e l s á b a d o l l e g ó , pro-
cedente d e l puerto de s u n o m b r o , e l 
v a p o r - c o r r o o Habana* 
h'nma, 10 de junio, á las f 
10 ?/ 50 ms. de la mañana. $ 
H a s ido i m p o n e n t e e l acto do des-
c u b r i r e l v e l o de l a e s t a t u a e r i g i d a 
e n h o n o r de l a m e m o r i a de G i o r d a -
no B r u n o . A s i s t i e r o n a l acto m á s 
do t r e i n t a m i l p e r s o n a s , e n t r e l a s 
que s e e n c o n t r a b a n ol A l c a l d e , Se-
n a d o r e s y D i p u t a d o s y m u c h o s e m -
pleados . 
S u S a n t i d a d h a rec ib ido m u c h o s 
t e l e g r a m a s dep lorando l a e r e c c i ó n 
de l a e s t a t u a á G i o r d a n o B r u n o . 
TELKOKAMAS C0ME1101ALE8. 
S u r r a - l ' ork ,Junio S, tt la* 
V;^ tte l a tarde, 
OuzaM evpaflolBS) A 916«98« 
Oentenesj á HU.sr». 
Ihvseuento papel comercial, UO d|v., K & f>4 
pur 100. 
Cambios sobre Londres, UU d[v. (bauquerod)) 
fi *1.87*. 
Idem sobre Taris, «0 djv. (banqneros), á 6 
francos U l i els. 
[dem sobre llambur^o, (10 djv. (banqueros) 
rt 1)5}. 
Bonos registrados de los Kstados-Unldos, 4 
por loo, á 120} ex»lntértfB. 
Ceutríl'ugas n. 10, pol. 1)0, ú 7S. 
Ceutrírugas, costo y flete, Cx 6i« 
lleKular Á buen rellno, de Ui A tii. 
Azúcar do miel, de 04 rt OJ. 
Mieles, á 2» . 
Kl mercado muy Urme. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, d 7. 
Harina patent Minnesota, $5.00. 
Jsondrcs, j u n i o 8. 
A/iicar do remoladla, íl 24i8i. A e n t r e g a r 
en Junio. 
Azdeur contrfl'iiKa, pol. 00, A 25iü. 
Idem roirnlur retino, A 20| 
Ooiisolldiidos, A OH 6(18 ex-intorós. 
Cuatro por ciento espaOol, 75í ex-Interés. 
UeBcnento, Uanoo de InKlatarru,'^ por 100. 
l'arfu. J i m i o 8, 
Beata, 8 por 100, á 80 francos 00 ets. ex-
Interés. 
N u e v a - Y o r k , Junio 8. 
Exlstouclns en manos hoy en Nuera. York: 
8,188 bocoyes; 205,000 sacos. 
Contra eziBtenolaa en l^nal fecha de 1888: 
17,150 bocoyes; 1.000,000 sucos. 
(Queda p r o h i b i d a ta r e j t r o d u c c l é n de 
los teleyrainas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í e u i o :t 1 de l a L e y de P r o p i e -
OOÍÍ InletoctoMlt) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol dia 10 do Junio de 1880. 
O R O ) Abrlé al 2:i«í por 100 y 
DKL ( cierra de 280} A 2«7 
C U Ñ O K 8 P A R O L . S P o r 10ft-
COTIZACIONES 
C O D E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
BSPAffA 
'¿1 á 5 p S P- or<* «»" 
paRol, sogún plaza, 
fenha y oantinad. 
r v n r ATITIÍMA J 1 ^ 2 0 p . g P . . oro 
I N O L A n S B R A i eepafiol. á 60 d p . 
I L B M A V I A 
K S T A D O S - Ü N l I > O S . 
( 5 i á 51 p g P . . oro 
« • B i v n r A J e a p a ü o l . ÍOO dpr. 
t T K A N C I A ^ 5J á 6 i p g P . . oro e » -
p a Q o ! , a 3 u[7 . 
C 3 á 3 í p S P . . oro es-
pariol . l lGOdiT. 
4 i á 5 p g P . , oro e » -
paDol, & 3 d[7. 
f 7 í & 8 i p S P - , oro es-
) paüol , ¡T60 dpr. 
1 8J á 8 J p g P . . o r o o « -
l paDol, S 3 apr. 
D E S C U E N T O M E H C A N - J 6 á 8 p . g anual, en 
T I L > nm A Mll«t«< 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
A Z O O A R E H . 
Blanco, trenos de Derosno y 
Rillioux, baJo íl r e g u l a r . . . . 
Idem, Idem, Í d e m , i d o m , bue-
no d B u p o r i o r , -
tdom, Idem, ídem, id. , Qorote. 
Cogucbo, i n f e r i o r il regular, 
número 8 4 9. ( T . I I . ) — . . ^ Nominal. 
(dem, bueno a H u p e n o r , n ú - r 
mero 10 d 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idom 
Idem, bueno, n? 15 & 16, i d . , 
[dorn. s u p e r i o r , u? 17 á 18, id, 
'-lora, rtorof e. n? 19 á 30. I d . . 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
OEKTBtFDQAa DK OÜARAPO. 
Polar i iac lón 94 á 96.—Sacos: 101 & lOJ rt. oro arro-
ba, «egún n á m e r o . — B o c o y e s : sin operaclonu. 
AZÜCAR DE MIEL. 
Polarixación 87 & 89.—Do 7 ¡ á 8 i reales oro arroba, 
Mtfiu enraae y número. 
A Z O C A R M A S C A B A D O . 
Común á regular ref ino.—Polarización 87 & 89.—De 
7 ¡ á 81 reales oro a r r o b a . 
S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Pablo Roqné . 
D E F R U T O S . — D . A n d r é s Zayas, auxiliar de C o -
r r e d o r , y D . Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 10 de Junio de 1889.—El S í n d i -
co Presidente interino. Juné M * dt Mnnlalndn. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A K O L . 
Abrió al 280Jnor 100 j 
cierra do 2305 A 2861 
por »00. 
sin á sin 
";Ü'"á"37" 
7 | ú M D 
10} á 16 
81 á 45i 
84 á sin D 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotcoarios d é l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bouou del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol de la Is la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y Ferrocarri l de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compafíía de Almacenes de H a -
cendados 
Com^afiia de Almacenes do D e -
pósito de la Habana 
Compafiía Espafiol.i de Alumbra-] 
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compafiía K^pafiola de Alnmbra-j 
do de Gas do Matanzas 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
d» Matan/.i» (V Sabanilla. 
'Jompafiía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegus A Vil laclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Caibarióu á Sancti-Splritus.. 
Compañía del Forvocarrildel Oeste 
Compañía del Ferrooarril Urbano. 
Porrocarril dol Cobro 
ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdunas 
Ingenio "Central I t e d e n c i ó n " . . . . 
(impresa de Abantocimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril dé G u a n t á u a m o 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . g i n -
terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con oí 6 p . g interés 
anu.il 
Bonos de la Compañía de Gas HIB-
pano-Americana Consolidada.. 
Habana. 10 dn junio dn 1889 
Compradores. Ycods. 
49 á 30 
96 i 91 
48i á 48 
3t & 28 
50 á 40 
OO'i & 603 
451 á 48} 
7 á tí 
i & 5 i 
13? i 12 
12 á 11J 
Sé & 1 
86i á m 















2 D á par 
DE OFICIO. 
C O I U A N U A M ' I A « K X E K A I . D E l U A K l N A D E L 
A I > O . S T A D E K O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por la E x c m a . J unta E c o n ó m i c a del Apos-
tadero, en sesión de 3 del actual, sacar á remate p ú -
blico la constraceión de un bote de 7? especie y dos 
cjdnohorros, bajo el tipo de $522-09 oro el primero y 
$773-24 Idem los segundos, d tenor del plano, detalles 
y demás condiciones dol pliego que queua expuesto en 
Secretaria, loiln.-, los (ii;n hábilci . de oncií IÍ dos de la 
tarde, so buce presente que la subasta referida tendrá 
lugar el G de julio entrante, bora de la uuade la tarde, 
en que estará constituida la expresada Corporación, 
para atender las proposiciones que se presenten. 
Habana, ó de junio do 1889.—t/oaffnín M i c ó n . 
C n. 810 8-7 
C O M A N D A N C I A O E N E K A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por la Excma. Junta E c o n ó m i c a del Apos-
tadero, en sesión de 3 del actual, sacar d subasta la 
construcción de un algibo para el servicio de los bu-
(|ueH nacionales y extraiycros en esto puerto, bajo el 
tipo de $8,935-11 oro, y á tenor del plano, detalles y 
condiciones del pliego que se baila expuesto en esta 
Secretaria, lodos los días bábiles , de once á dos do la 
tarde, se bace saber por este medio al público que el 
expresado acto tendrá lugar ol G do Julio entrante, 
bora de la una y media do la tarde, en que estará 
OénatlttddA la expresada Corporación, para atender 
las proposiciones que se presenten, 
llubuna. B de junio do 1889.—./oa^nírt M i c ó n . 
p n . 841 8-7 
C O M A N D A N C I A O E N E K A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L.A H A B A N A 
V U D K I K K N O M I L I T A R D K L A P L A / A . 
A N U N C I O . 
i;i Sr. i>. Pío de la P e ñ a y Arregui, Teniente que 
l'.,.' di iv.te ejército, vecino que fué de esta capital, 
Empedrado ndhloro 75, y cuyo domicilio hoy se Ignora, 
Ifl servirá presentarse en la Secretaría de este Gobier-
no .Militar, en dia y hora hábil, para enterarle de un 
anunto que le concierne. 
Habana. 8 do junio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, i í a r í a n o M a r t i . 3-11 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SANIDAD. 
E l Excmo. Ayuntamiento ha acordado so suspendan 
en los Mercados de esta ciudad, las ventas de carnes 
y pescados desde las diez de la mañana en verano y 
desde las once en invierno. 
L o que se hace público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana. 7 de iunio do 1889.—//. P e q u e ñ o . 
3-11 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
DON LAUBBAKO PEQUERO Y GoxzXl .KZ. Alcalde 
Municipal de l.i Habana. 
Hugo saber: que reclanu'.do por la cultura y ornato 
de la ciudad, el exacto eumpliuiiento de los artículos 
U G , 154, 155, 15fJ, 157 y 158, de las Ordenanzas de 
Construcción, he dispuesto se publiquen á continua-
ción los referidos artículos, para conocimiento do los 
TOCÍUOS á quienes Interese, y á fin de que no puedan 
alegar ignorancia, por más que sea inexcusable, dis-
puesto como estoy í ejecutar lus medidas quo so pres-
criben en los referidos artículos, transcurridos quo 
soan los plazos que en ellos se sefioJan, y el de un mea 
que so lija para la cerca de los solaros yermos, á con-
tar desde la publ icac ión del presente en el B o l e t í n 
O ñ c i a l v periódicos diarlos. 
Art. ll'>. Siendo el objeto del citado artículo y el 
de las leyes recopiladas en que se funda quo en los 
solares yermos se levanten casas decentes para el 
desahogo y ornato de las poblaciones y abaraUiniento 
de las viviendas, ya se construyan los colgadizos con 
licencia administrativa ó militar, y sin la una ni la 
otra en los casos en que no sea necesaria, según lo 
establecido en el artículo 114. cuando se levanten los 
expresados colgadizos en solares en que no exista otra 
clase de fabricación más conforme con el espíritu de 
las disposiciones de estas Ordenanza*, esas construo-
cionos no pueden considerarse sino como provisionales 
y no eximen al propietario del terreno de la obligación 
de cercarle convenientemente de material permitido, 
en el plazo quo se le tye por la Autoridad, y de edifi-
car en él casa decente en ol término de un ano. 
Arfe 154. E l edificio que del reconocimiento prac-
ticado por orden de la Aaministración re»ulta»e ame-
nazanao ruina, será demolido en el plazo que se ^|a 
por la Autoridad, según la urgencia de cada oasa. 
\ r ! . 155. Todo edificio dedarado ruinoso, será 
reconstniiilo por tu dueño en la parto que amena/a 
ruina, dentro del término prudencial que se le mar-
que tí levaulad» de nueva planta, oi la ruina mere to-
tal, dentro de un año á contar desde el dia de la no-
íUkacfón. l'rHnHrur.ujo 4iclio (crniino iin ejecutoríe 
la obra, so procederá por ol Corregimiento á la onage 
nac ión en pública subasta de la casa ó solar, con la 
obl igac ión en el comprador de reedificar dentro de los 
tres meses á la adiudieación, entregándose el producto 
al dueño , sin más deducción qno la del importo de las 
costas absolutamente indispensables. 
Art . 156. L a s mismas reglas se observarán respec-
to de los solares en que no hubiese fábrica, ya sean de 
libre disposición, ya de manos muertas, exceptuándose 
aquellos sobre cuya propiedad exista algún litigio pen-
diente, pero no los que se hallen embargauos por 
deudaÍB, estén comprendidos en conenroos ó pertenez-
can á berencias í-lmplemente por indiviso. Mientras 
se ejecute la obra en estos solares, los duchos estarán 
obligados á hacerlos cercar de material correspon-
diente, en el plazo prudencial que se le seña le pul la 
Aditiinistrncinti. 
Art. 157- Basado el artículo anterior en la L o y 7?, 
titulo 19, libro S? de la Nov í s ima Recop i lac ión , hecha 
exinisiva á t o d o el Reino por 4?, titulo 23, libro 7? 
del mismo Código; y siendo el objeto de dichas leyes 
que en los solares yermos so edifiquen casas decentes, 
que aumenten las habitaciones y mejoren el aspecto de 
los pueblos, no se permitirá que en las lincas de fa-
cbuilus de dichos solares se formen colgadizos que por 
esto medio so eluda la obligación de edificar cu el ter-
mino de un afio que ticncu los duefios, ni en que en 
caso alguno se vean desdo la calle los tales colgadizos, 
cuya oonstrucclón podrá ú n i c a m e n t e autorizarse como 
provisional, en la lorma prevista en ol articulo 117, 
mientras so levanto un euliielo conveniente, 6 on el 
interior do solar luego que se baya fabricado en la 
parte interior do él . 
Art. 158. Con arreglo á las leyes de la N o v í s i m a 
Recopi lación antes citada, los duefios de casas suma-
mento bajas ó deformes, ya sea de libre disposición, ya 
do manos muertas, sltuaiias en plazas importantes, en 
i-alles principales ó junto A otros edificios do buena a -
porlencla, están obligados ú levantarlos y mejorarlos 
en l a conveniente proporción. Si los propietarios no 
hiciesen estas mejoras dentro do un año, contado des-
de el día do la untiticaclón individual, so v e n d c i á u á 
dinero en pública subasta las do libre disposición y se 
concederán del mismo modo á censo reservativo las 
vinculadas, con la condic ión on uno y otro caso de 
empreudur el comprador la nueva obra dentro de los 
tres meses siguientes al día del remate. 
Habana, 8 de junio do 1889.—//. P e q u e ñ o . 
3-11 
Adminlstraoitfn Principal de Hacienda 
Pithllca de la Provincia de la Habana. 
R E C A U D A C I O N . 
DON E M I L I O R . CAKDO.SEI.L, Administrador P r i n c i -
pal por sust i tución reglamentaria, etc. 
Hago saber: que en el oxpedicnle de apremio segui-
do en cobro de réditos do censos impuestos á favor del 
extinguido convento de San Francisco en tierras del 
Corral San Nicolás de Charcas Largas que constituren 
el potrero titulado "Deseugafio," de la propiedad de 
D . Miguel Herrera r Cárdenas , he señalado las doce 
del día diez y ocho ue Junio próx imo vonidero para el 
remate de dicha finca con todas sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten-
drá lugar en mi despacho en esta Administración P r i n -
cipal, ante la Junta correspondiente. 
Dicho potrero se compone en la actualidad de quin-
ce caballerías y quince cordeles do tierra del rrferido 
Corral v está situado en el término municipal de M e -
lena del Sur, barrio de Cbarcas, lindando por el Nor-
te con terrenos<le Molina y de Perdomo, por el Sur 
con camino de GUines y tierras do D . Hilarlo P a s -
cual, por el Este con el expresado camino y por el 
Oeste con terrenos de D . Enrique y D . Hilario Pas -
cual. H a sido tasado en quince mil cuatrocientos se-
senta y un pesos noventa y cinco centavos en oro, de 
cuya suma se deducirán los signientes gravámenes 
nue reconoce y constan en el Registro de la Propie-
dad de ( i Ulnes, ú saber: tres mil trescientos pesos en 
cuatro capitales distintos, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hoy del Estado, y mil 
pesos á favor de los Propios do Guanabacoa. 
Se advierto á las personas quo deséeu hacer pronosi-
oiones para la subasta nue deberán presentar el pliego 
cerrado en papel del sello duodéc imo y acompañando 
la carta de pago que acredito haber depositado en esta 
Principal el diez por ciento del importe do la tasación; 
que no serán admisibles las que no cubran por lo me-
nos las dos terceras partes del valor líquido lijado, que 
deberán conformarso con los títulos nue estarán de 
manifiesto y que el postor nue resulte favorecido, de-
berá entregar on ol acto el Importe del principal, r e -
cargos y costas del procedimiento ejecutivo; T el resto, 
al otorgamiento de la escritura.—Habana, 27 do mayo 
do 1889.—.EW/io H . Carbmxell, 
C 786 16-2ítMy 
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A y u d a n t í a de m a r i n a de í h i d i l l c r o . — D . JOHÍ: AK -
TONIO BANDIMO, Alférez de navio graduado oc la 
Armada y Ayudante de Marina del Distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: ba i lándome instruyendo expediente de 
Srófugo al individuo de este trozo, R a m ó n García y lo.-,.n, natural de Soto del Barco, provincia do Ovie -
do, hHo ile Perfecto v de María, por no haberse pre-
sentado á los llamamientos que se le hicieron para pa-
sar al set rfcíó fle la armada, y resultando de autos qne 
hoce catorce años se hallaba en Méjico; por ol nrc-
sento cito, llamo y emplazo al expresado individuo 
para que en el término ue sesenta dla¿ contados desde 
la publ icación do este edicto en el periódico oficial de 
la Habana «o orosentc en esta Ayudant ía á dar sus 
descargos, en la inteligencia de que transcurrido diebo 
niazo sin verificar su presentación lo parará loa per-
Julolos que haya lugar. 
Dado en Muros «Te Pravia G de mayo de 1889.—El 
Fisca l , J o s é B a n d u j o . 
Señas particulares no tiene. 3-11 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Oudil lero.—D. JOHÍ; A K -
TO.MO BANDIMO Alférez do Navio graduado de la 
' Armada y Avudante do Marina del Distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: que hal lándome instruyendo expedien-
to de prófugo al Individuo de este trozo, Constantino 
Fernando?, y Hernannez hijo do Manuel y de María, 
natural de Hoto del Barco provincia do Oviedo por no 
baberse presentado á los llamamientos que se lo hicie-
ron para posar al servicio de la armada y resultando 
de mitos que hace doce años tenia su residencia on la 
Habona; por el presento cito, llamo y emplazo al ex-
presado individuo para que en el transcurso do treinta 
días contados desde la publ icación de este edicto en 
periódico oficial, se presento en esta Ayudant ía á dar 
sus descargos en la Inteligencia do que trascurrido d i -
cho plazo sin verificar su presentación le pagarán los 
per¡iilclos á (iuo hava lugar. 
Dado en Muros íle Pravia G de mayo de 1889. — E l 
Fisoal, Jo i i ' l ianduji ) . 
Señas particulares no tiene. 3-11 
A i / n d a n t í a dr m a r i n a de Cudil lero.—DON JOHÉ 
ANTONIO BANDI MO, alférez de navio graduado de 
la armada y ayudante de marina del distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: que hulLindome Instruyendo expedien-
te de prófugo ni marinero de este trozo Bernardo L ó -
pez granda, bijo do Francisco y de Serafina, vecino de 
esta villa y natural do ( 'andamo, provincia de Oviedo, 
>or no haberse presentado á los llamamientos que se 
e hicieron para pasar al servicio de la armada, v ro-
sullandu de autos que hace tres años se bailaba en 
Sagua la Grande; por el presente, cito, Hamo y em-
plazo al referido Individuo, nara oue en el término de 
treinta días contados desde l a puidicación do este e-
dleto en el periódico oficial de dicha ciudad, se pre-
sente en esta ayudantía de marina á dar sus descargos, 
en la inteligencia de que trascorrido dicho plazo sin 
verificar su presentación, le pararán los perjuicios á 
que haya lupur. 
Dado en Muros do Pravia á 9 de mayo de 1889.— 
E l fiscal, J o s é B a n d u j o . 
Señas particulares no tiene. 3-11 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Cmií/Zaro.—DON JOSÉ 
ANTONIO BANDIMO, alférez de navio graduado de 
la armada y ayudanto de marina d e l distrito de 
Cudillero. 
Hago snber: quo hal lándome instruyendo expedien-
te do prófugo al Individuo de esto trozo, Manuel A n -
tonio GarcKi y Pulido, hyo de Juan y do Florentina, 
natural de Soto dol Barco, provincia do Oviedo, por 
no haberse presentado ú los llamamientos quo se le 
hicieron para pasar al servicio de la armada y resul-
tando de autos que hace cinco años tenía su residencia 
en la Habana, por el presente cito, llamo y emplazo 
al expresado Individuo nara que en el término de trein-
ta días contados desde l a publ icación de este edicto en 
ol periódico oficial de dicha ciudad, se presente en esta 
ayudantía á dar sus descargos, en la inteligencia de 
que taascurrido dicho plazo sin verificar su presenta-
ción le pararán los perjuicios á que haya lugar. 
Dudo en Muros de Pravia £ 8 de mayo de 1889.— 
E l fiscal, J o s é Uandujo. 
Señas particulares; tiene muy poco pelo en la cabe-
za; É g * - " 
DON VICKNTK PARDO V BONAXZA, Juez de primera 
instancia en propiedad del distrito del Centro de 
esta capital. 
Por el presente edicto hago saber al público: que 
está señalado para la una de la tarde del dia diez de 
julio próximo, en la Sala de audiencia de este J u z g a -
do, calle Tacón número dos, el remate del ingenio 
" A r m o n í a , " situado en el barrio de Bolondrón, j u r i s -
dicción de Allonto X I I , compuesto de setenta y dos 
caballerías y trescientos catorce cordeles planos de 
terreno, y tasado en doscientos cinco mil ochocientos 
tres pesos setenta y dos centavos en oro, con sus í á -
bricai. muqninariai, animales y demás pertenencias y 
anexíi lades, á fin de que acudan loa que quieran hacer 
proposiciones, qne se admitirán siempre que cubran 
los dos tercios del avalúo, y que es requisito indispen-
sable que se consigne nrévlainente en cualquiera de 
luí foi mas oue dispone la Ley , y el diez por ciento en 
efectivo de la cantidad que sirvo de tipo para el rema-
te y que á instaaeia del ejecutante se lleva á efeeto la 
subasta sin suplir la falta de títulos de propiedad, 
aunque de autos consta inscripta la finca, pues así lo 
tongo dispuesto en los autos ejecutivos seguidos por la 
Compañía do Caminos do Hierro de la Habana contra 
los herederos de D. Miguel de Aldama.—Y para su 
publ icación en el DIAKIO D I I.A MAKINA, libro la 
presente.—Habana, cinco de junio de mil ochocientos 
oebenta y nueve.— Vicente Pardo.—Ante mí. -iWiiro 
Gatlctti. 7154 3-8 
E N T R A D A S . 
D í a 9: 
D e Buenos Aires, en G8 días, bca. esp. Pedro Gusl , 
cap. Pagés , trlp. 13, tons. 509: con tasajo, á F a -
bra y Comp. 
——Nueva-York, en G días, vapor-correo esp. M é n -
dez Núñoz , cap. Carmona, trip. 80, tons. 1,067: 
con carga general, á M. Calvo y Comp.—Pasaje-
ros 18 y 2 de tránsito. 
— N u e v a - Y o r k , ou 18 días. gol. araer. John R . B e r -
gen, cap. Iguieres, trip. 8, tons. 658: con carbón, 
a Gabriel Sastre. 
D i a 10: 
D e Nueva-York, en 4 días, vap. araer. C i tyo f A le -
xandría, cap. Me Intosh, trip. 75, tons. 2,488: con 
carga general, á Hidalgo y Comp.—Pasteros 8. 
Halifax, en 8 días, vapor inglés Beta, cap. Smlth, 
trip. 29, tons. G78: con bacalao y otros efectos, á 
Trutfin y Comp. 
S A L I D A S . 
D i a 8: 
Para Nueva-York, vap. amcr. Niágara, cap. Rettig. 
Cienfuegos, vapor inglés Fort Vllllams, capitán 
Pearson. 
Brcakwater, bergantín amer. Fannie B . Tucker, 
cap. Mousifors. 
——Breokwater, berg. inglés Anglo, cap. Mateen. 
D í a 9: 
Para Nueva Orleans. bca. esp. Alejandro Bosch. c a -
pitán Argiljgiift 
D í a 10: 
P a r a Veracruz y escalas, vap, am. Citj- o í W a s t y M -
Progreso y Veracr uz. rn el \api>r-corrco españo 
Vizcaya, cap. García. 
Puerto-Rico y escalas, mip. esp, ManiiéAj cap-
Venturo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
M é n d e z N ú ñ e z : 
Sres. D . Rafael C a r r i l l o — I s a b e l R o s i l l o — L - i i s a 
V ó l e z — J o s é Pérez—Caro l ina Laguna y 2 n i ñ o s — A n -
tonio Alonso—Francisco Sevi l la—M. B c n l ' c z — J o s é 
L l a n o — L u z a Hulean y 1 n i ñ a — M i g u e l Gutiérrez— 
J o s é Bo lb ín Francisco Former D . F e r n á n d e z — 
Isidro M e d i n a . — A d e m á s , 9 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
o f A l e x a n d r í a : 
Sres. D . H . L i n c o l n — B . C . Wllson—N. J . Eudurssus 
y señora—José de Cárdenas—José Balcel les .—Ade-
m á s , 2 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano -V íó -
Sres. Marqués de Larrlnaga—Esperanza Navarrete 
—Vicente H e r n á n d e z — M a n a G . Hernández—María 
D . Cárdenas—José D a n i e l — E . Espantosa—M. F c e — 
Fernando Fragiuals—Mateu Garau—Jaime Estefu-
fanell—Julio Polo Escalante, señora y 5 h^os—R. 
Beiancourt—Dloulsia B c z a m a — M a n u e l Martínez— 
Mercedes Qcvin—Rosa Mart ínez—Lutgarda Mart í -
nez—Matilde Ledon—Manuel F . L ó p e z — J o s é M a -
riano Mora—Rosa M o r a z — G l o r i a do los Angelea— 
Pablo D í a z — R a f a e l Ganmeau—Mauricio L ó p e z — L . 
Schulto—AliVed M o n U m a t — F é l i x Cabel lo—F. Block 
—Josefa Brito—Richard L u n a — J u a n Callfo—R. C . 
Lumg—Margarita Maddock. 
P a r a P R O R E S O y V E R A C R U Z , en ol vapor co-
rroo esp. V i s c a y a : 
Sres. D . Pedro Feules—Adolfo Mart ínez—Trinidad 
T . R l v e r o — J o s é M u ñ o z — J o s ó Antonio y 2 m á s — D . 
Vivero—Timoteo Mudan—Cipriano L o r e n z o — J e r ó -
nimo Miranda—Pió González—Rafae l B e g u e r — J o s é 
Rodr íguez—José Ort iz—José M. J i m é n e z — J o s é R a -
fael J i m é n e z — P e d r o Eulogio—Lorenzo Ort'z—Juan 
Izanga—Seraf ín F e r n á n d e z — J o s é M . Prado—Benig-
no l'lnecl—Santiago Guelhomes—Antonio Z a y a — 
Fausto Cantero—Eulogio D o m í n g u e z — E m i l i o Cupe-
tari—Antonio J o s é y 2 m á s — J o s ó Reyes—D. V i n c e n -
zo—Pedro G ó m e z — F e l i p e C a ñ e r o — R a m ó n Riesgo— 
Pablo Amores—Evangelista Sambla—Lorenzo R a m í -
rez. 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor esp. 
M a n u e l a : 
Sres. D . Juan Climaco—M. Mlchael—Joris Metri— 
S i m e ó n Issa—Anne Gophle. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. am. City 
o f A l e j a n d r í a : 
Sres. D ? Margarita Las tra—Inés G ó m e z — J u s t a 
Steral—Loreto B e r t e m a t l - M a r í a Luisa Bruut y 3 n i -
ñ o s — A . Risser^ Sra. y 4 hijos. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D í a 10: 
D e Caibarién, vapor Alava, cap. Umitlbeascoa: con 
80 pipas alcohol; 10 pipas aguardiente; 80 sacos 
asfalto; 194 tercios tabaco y efectos. 
Cuba_v escalas, uapor E lena Oms, cap. Sánchez: 
con 151 sacos azúcar; 86 sacos moiz; 72,000 p lá ta -
nos; 11,040 piée ñames; 150 reses y efectos. 
—Sierra Morena, gol. Sofía, pat. E n s e ñ a t : con 760 
sacos azúcar y efectos. 
—Cárdenas, gol. I s la de Cuba, pat. Zaragoza: con 
25 pipas aguardiente; 5,000 pies madera y efectos. 
—Cárdenas, gol. Joven Pi lar, pat. Alemany: con 
800 barriles; 50 ciyas azúcar refino y efectos. 
—Matanzas, gol. Dos Hermanas, par. Bonet: con 
60 bocoyes y 8 pipas aguardiente y efectos. 
Dimas, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 700 
sacos carDÓti. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D í a 10: 
Para Teja , gol. Isabel I I , pat. Pi^lol: con efectos. 
—Baracoa, gol. Gaspar, pa t Coloman con efectos. 
Cabafias, gol. Vlotorh, pat. Tortell: con efecto». 
- B a b l a - H o u n a , «ol . Nueva Esperanza, pat. B a r -
celói con electos. 
B a h í a - H o n d a , gol. San Francisco, pat. S e n a : con 
efeclos. 
- C a n a s í , gol. Joven Pi lar, pat. Riera: con efectos. 
- C á r d e n o s , gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. Bocker, por Lawton y l inos. 
- D e l . Breakwater, berg. amer. E . O. Clark, c a -
pitán Stbal, por R . Truffin y Comp. 
- D e l . Brcazwater, berg. amer. Hattie M. Bain, 
cap. Bailey, por R. Truffin y Comp. 
Progreso y \ eracruz, vapor-correo esp. Vizcaya, 
cap. García, por M. Colvo y Comp. 
—Puerto-Rico, Puorto-Plata y escalas, vapores-
pañol Manuela, cap. Ventura, por .Sobrinos de 
Herrero. 
—Del. Breakwater, gol. amor. Mangle G . Hart, c a -
pitán NVilliam. por Conill y Comp, 
B u q u e s que s e h.an d e s p a c h a d o . 
Para Cienfuegos y escalas, vap. inglés Fort Will iams, 
cap. Pearson, por Higgine y C ? : de tránsito. 
Del. Breakvator, berg. amer. Fannie B . T u c -
ker, cap. Mounfnrt, p«r Conill y Comp.: con 718 
bocoyes y 76 tercerolas miel de purga. 
Cayo-Hueso, vivero amer. Lone Star, wip. Rlve -
ro, por L . Somolllán é hUo: con 31 N8CI y efectos. 
Del . Breakwater, berg. ing. Anglo, eap. All>ó-
nlga, per Conill y Comp.: con -183 bocoyes y 59 
tercerolas miel de purga. 
- D e l Breakwater, gol. amer. Furman L . Mnlford, 
cap. Collim, por l i . Truffin y Comp.: con 80 bo-
coyes y 110 tercerolas miel de purga. 
-Nueva Orleans, barca esp. Amér ica , cap. T a x o -
ncra, por Fabri l y C1?: on lastro. 
Coruña. Santander y Havre, vap. franc. Vl l le de 
Marsellle, cap. Gosselln, por Brldat, Mont' Ros y 
Comp.: con 4 cujas y 75 barriles azúcar, 126 ter-
cios tabaco en rama, 595,850 tabacos torcidos, 
3,332 cajetillas cigarros, I35J kilos picadura, 1,980 
kilos cera amarilla, 17,000 plés madera cedro. 8 
pipas, 1 barril y 1 caja aguardiente y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Roltig, 
por Hidalgo y Comp.: con 750 tercios tabaco; 
2.911,450 tabacos; 5,000 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
-Veracn iz v escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría. cap. ^ í c Intosh, por Hidalgo y Comp.: con 
carga de tr Ínsito. 
-Matanzas y otros, vap. esp. R a m ó n do L a n l n a g a , 
cap. Eahevarr ia , por Codes, Leychaatc y Comp.: 
ie tránsi to . 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A N T . A . N D E H E S P A Ñ A -
S T . N A Z A I H E F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s puer tos d irec-
t a m e n t e sobro e l d í a 1 6 de junio , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
1 
B u q u e s quo h a n abierto reg i s tro 
hoy. 
Para Del. Breakwater, vía Matanzas, gol. amer. R e -
becca J . Maulton, cap. Studlev, por L . V . Placó. 
E x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 








Cera amarilla kilos 
Madera plés 













S P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de jun io . 
Miel purga bocoyes 1.201 
Idem tercerolas 135 
Tabaco tercios -lOO 
Tabacos torcidos 2.553 600 
Cajetillas ciganos 257.9118 
Picadura kilos 1.208 





















L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 10 de junio. 
B a m ó n de L a r r í n a g a : 
sacos anot semilla 7 i ra. ar. 
id. harina Valdestllla $9J uno. 
pipas vino tinto Ronmgosa $52 pipa. 
A l m a c é n : 
ctyas latas manteca chiebarrón 
Colón $15] qtl. 
a^jas i latas manteca chicharrón 
Colón $16Jqtl , 
« y a s J latas manteca chicharrón 
Colón * l f i i qÜ. 
cajas gallcticas americanas $12 qtl. 
tercerolas manteca chicharrón l1?. $13} qtl. 
Id. Id. Z o n a . $11J qtl. 
sacos harina Isabela $91 uno. 
docenas escobas L a Industrial, de 14rs.ú$4Jd'.1 
quesos Palagrás $32 qtl. 
sacos café corriente Rdo. 
pipas vino tinto Sama $57 pipa. 
4 id. id. id. id $57 pipa. 
1 id. id. id. id $57 pipo. 
sacos sal en grano 12 rs. fang" 
Id. sal molida 14 ra. fang:.1 
qtk. chemas saladas de 1*.. . B [ B $8 qtl 
id. id. id. d o 2 ? . . . B i B W q U . 
Bines i la caria. 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá paru fines del presente mes ol bergantín es-
pañol 
UOSARIO, 
Su capitán D . S I M O N 8 0 8 V I L L A . 
Admite pasajeros y carga A flete v de su ajuste in -
formarán sus consignatanos en O'Kollly 4. Martínez, 
Méndez y C» 7122 2G-7Jn 
MORGAN L I 1 . 
P a r a I T u e v a - O r l e a n s d irec tamente . 
E l vapor-coneo americano 
HUTCHINS0N, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miérco les 12 de Junio. 
8e admiton pasajeros y carga. 
De més pormenores impotiurán sus coMsInnatarioB, 
0 1 , «¿I 
c a p i t á n de K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci -
m i e n t o s directos . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , Monte -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n ez -
p o c i í i c a r e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l r v e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
do j u n i o e n ol m u e l l e de C a b a -
1! aria y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
poso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
guon dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
a l e s m o r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a n a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 i . por m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n bu l tos de ta -
b a c o s de m e n o s de 1 l i k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6. 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
7225 a8-7 8d-8 
f 
í Pl í G!. 6ARCEL0M 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons* 
HERNÁN CORTÍS 3,200 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hermoso buque sa ldrá de este puer-
to sobre el 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
O-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
. . y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes reclbl-
rAn esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
' - 77!" S V - l R M v 
VAPORES-COEREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTOXIO LOPEZ Y COMP. 
V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Corufia, Santander, Liverpool y el 
FTavro, el 15 dejunio 4 las 5 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admito paaiyeros y carga general, para dichos pner-
lo«. 
Reeilic arúear, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y cou conocimiento directo para Vigo, Gy/ ín, 
Bilbao y San Sebastián. 
Tabaco para Samamler solamente. 
LOB pasaportes se entregarán a l recibir los billetes 
de pamye. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v C p . , Oficios número 28. 
190 312-E1 
L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combinada eon las eotnpañias del ferrocarril de P a -
namá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá el día 14 de Junio á las cinco de la tarde para 
los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
Ba¿cra». 
T a m b i é n se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga para el B s p a ñ a se recibe el día 13. 
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N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-oorreo qne procede de la 
Penínsu la y al vapor M. L . VXüavtrde. 
W DI l i lBANAT COLON 
E n combinación con los vapores do Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vaporee 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
HABANA, 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá el dia 20 de Junio,á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pastorea para los puertos de su itinerario. 
Y carga para estos y tonos los del Pacíf ico. 
L a carga solo se recibe el dia 18. 
LLEGADAS. 
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P l a n t S t e a m c h i p L i n o , 
S h o r t S e a Routo . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . > 
C O N E S C A L A E N C A Y O - I I U E H O . 
L o s hermosos y rápidos vapores de esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M-A-SCOTTE, 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la nna d i la tarde. 
Harán los viiyes en el orden siguiente: 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles Junio 5 
M A S C O T T E . . cap. Haulou. Sábado 8 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miérco les . . 12 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Sábado 16 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 19 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Sábado . , 22 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
E n Tampa hacen conex ión con el South Florida 
Bai lvai (ferrocarril de la Florido), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando Tii^jo por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N F Ü H D , .1 A K C S O N V I M . E , HAN 
A G U S T I N , B A T A N N A H , Ü Ü A I t L B S T O N , W I L -
l U I N í - T O N . W A S U I M J T O N . H A I / I ' I M O R B l 
P l i n , A l > K l , P l l l A , N K W - Y O R K , U O S T O N , A T -
L A N T A , N I I K V A O l t l . K A N S , n i O l U I . A , S A N 
L U I S , C n i C A G O , U K T I t O I T 
y todas las ciudades importantes do los EstadosUnl-
dos, como también por el rio S i n J u a n de Saudford á 
Jacksonville y puntos intormedioB. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores on cone-
x ión con las l íneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inmau, Norddeutocher Lloyd , S. 8. C 9 , Hamourg-
American, Paouer, CP, Monurcky State, desdo K u e -
v a - Y o r k para los principales puertos de Europa. 
So venden billetes do ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 O R O americano. 
L o s días do salida de vapor no se despachan pasajes 
deapuée de las once de l a maQana. 
L a correspondencia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sns consignatarioe, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Haahagen, Agente del Este , 201 Broadway, 
Nueva-York . 
»' n TOS "UL 14 M v 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
EMPRESA 
Linea de Uew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres vh^jes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
MÉNDEZ ÑOÑEZ, 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 de oorriente, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasteros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado r n 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambcrcs, 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car -
gadores. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salido. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Admlnistro-
eión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de Iunio de 1889.—M. C A L V O Y C P » 
OflHn» n0 íi« I n . 10 812-1 K 
I>K 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D I 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá do esto pnerto el día 12 de junio, 
á las ocho de la mafiana, para 
G-ibara 
directamente. 
C O N S I G N A T A R I O . 
Nuovltos.—Sr. D . Vicente Rodríguoi . 
Gibara.—Sres. Si lva y Rodríguez. 
So despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n'.' 20, plaza de L u z . I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u i n S á n c h e z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 10 do junio, á 
las doce del dia, para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
S a g n a do T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vioente Rodríguez . 
Puerto-Padre.—Sr, D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva v Rodrícuez . 
Sagua de Tánamo.—Sres . C . Panadero y Cp. 
Raracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantáuamo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Podro número 20, plaza do L u z . 
I n. 18 312-1 E 
E s t a empresa tiene abierta una póliza en el ü , 8. 
Lloyds de N . York , bi\|o la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo se embarquen en BUS 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura ol g a -
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
plaza do L u z . 118 812-1E 
V A P O R CLARA 
Capitán D , J , B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los t á h a d o í á las utit de 
la tardo, y l legará á CXKDKNAH y SAO HA los domingot 
y á CAIIIAIIIUN los Zuñes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Retorna de CAIBARIÉN los miérooUa directamente 
Sara la HAIIANA, á las ocho de la mofiana toeando en agua. 
A d e m á s de las buenas condiciones do esto vapor 
para nasije y oarga general, so l lama la atención de los 
Sanadoros á las especiales que tiene para el trasporte o ganado. 
TAIl lP ADK I'AHAJKS Y FLKTK8, Q U E KMl'KZAIlA Á 
UEaiR DKHDK E8TA FKOIIA. 
F 
Soclwiud Balear de Bonofloendu. 
D « orden del Sr, Vlcc-Prosldcnte cito nuevamenUi 
á los sefioroN HOCIOS pitia Junta general eztrnordlutrU 
oue tendrá Iw^m d ilomlngo 16 dol corrloute, á laa 
doce del día, r n el Centro do Depondlentet, por no 
haber tenido electo ln convocatoria para el 20 do mayo 
lillimo, eiieiiri ciciiilo á lodon la puntual usintenolo. 
Habana, 8 de Junio ilo IHMli.—Kl 2'.' Vico-Secreta-
rio, J u u n A . Ll i teras . V, «62 4-8 
Gremio «lo Almdoeiies 7 TiendfM 
do Umparast 
S I N D I C A T U R A . 
KM virtud del iirci.i iilo NO cita á todos los Indlvidnoa 
(|iie coiiiponcii ente urendo pal a la junta que h a d a 
colebra.-so el dia 12 del mes Rctual, a hu siete de 1& 
noche, on la callo de O'Reil ly 71, esquina á Villegas, 
con ol mi de hacer el exámun del reparto y Juicio do 
agravios que previene el artículo 60 dol Renlamenlo 
dr la oontrlhaoItfn.Hftbaiut, Junio 7 de 1889.—Kl Hin-
dlcol", J o s é Papiol . 
7159 4-8 
Banco del Comerotot jUimicones 
de Regla y Ferrocarril de la Bahía. 
MKOKKTAKTA. 
Por acuerdo de la Junta Dlreotiva oo cita & lo-i Sro*. 
accionlslus mira c e l e b r a r ./unta g e n e r a l extraordinaria 
e l dia 18 ite l a c t u a l , á las d o c e do l a i i i a r i a n a , en la 
casa dol Banco callo do Mcrcadenm Q, 80| á Un do tra-
tar do la fusión de oata Compartía oon lo fla OiuninM 
de l l l e r r o d c la II ihaiiii; y MI u d v i n r l o quii he);úii ol art. 
¡I'.' do los KstaluloH, y lo acoiiludo en 16 do nuir/o d é 
1887 es indispe i iHabie en ehto m l o la probenola do las 
tres cuarLas parles del canltal social. 
Habana. 7 do .Iunio de 1 iM!l. Arturo A m b l a r d . 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho pnerto <ií>bre el 19 de junio p r ó -
ximo el nuevo vapor-correo a lemán 
c a p i t á n D r o e s c b e r . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros do l1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignaLarios. 
• • * 
Para H A V R E v H A M B U R G O cou escala en ST. 
T H O M A 8 , saldrá sobre el 12 do junio próx imo ol nue-
vo vapor-oorreo a lemán 
c a p i t á n D r o c s c h o r . 
Admito carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton, Orimsby, Hul l , L i v e r -
Íiool, Bremen, Ambcros, Rotterdam, Amsterdam, (ordeaux, N.mtes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, SU l'etersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos de Hete reducidos. 
L o s conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y uo so admitirá ningón bulto para el citado 
puerto quo pese menos de 40 kilos. 
También se admite carga, ürmando conocimientos 
directos para los siguientes uuertos de la América del 
Sur. á snlier: Pcruainbuco, Balda, R í o DK JANEIUO, 
Santos, PuflLnaglUL Aulonina, Santa Catharina, SlO 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTKVIOKO, BUKNOS 
A I R E S , Rosario, San N ico lás , L a Guaira, Puerto C u -
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
L a carga para La Guaira, Puerto Cabello y C u r a -
zao se trasborda en St. Thomas, la demás en H a m -
burgo. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos do 1? C á -
mara, p i ra St. Thomas, ol Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig-
natarios. 
L a carga se recibirá por el muelle do Cahallería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Corroo» 
3 4 7 . — P A L K . R O H L 8 E N Y C P . 
r. n , 73fi IfiMy 
f Cárdenas . . . 
Do la H a b a n a . . . < Sagua 
(_ C a i b a r i é n . . . 
D e Cárdena , á..j«Xari(?i;::: 
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w C A M I N O S D E m r . K U O 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la .Inula Directiva HO c i t a á los se-
ñores accionistas do esta Empresa para la celebración 
do la J u n t a general extraordinaria nue hado efectuar-
se el din IK do este mes, á lus doce do su mafiana. un 
la Kitación de Villanuova, con objeto do tratar do la 
redneeión del capilul MICÍII! yde la fusión de esta ('•un 
nafiía con la del Banco del Coijicriiio, Almaceneido 
Regla y Ferrocarri l de la Balda, oon RITOfflo á las ba -
ses que d<«sde e s t a f o c h a se encueiitrnn en la Secretaría 
á disposición de los sefiores accionistas; advlrtWndoso 
que, conforme al artículo 108 d o l C ó 'lgo de Comen lo 
y 2!) dol Reglamento, para la eelebración de la junta 
on cuanto á la ftislón so necesita que es tén representa-
das la mitad m á s una de las a c . l i ó n o s en que se divide 
el capital social y en cuanto á la reducción del Capital, 
las dos terceras partes del número de soolos que r e -
preHonten la» d o s terceras partes del c a p i t a l social. 
Habana, ¡unió 8 de 1889.— Venancio Z o r r i l l u , flo-
cretarlo. C n 859 8-0 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R K I L 
KNTKK 
( I K N F l W i O S V V I L L A C L A R A . 
Secretarle . 
L a Junta Direcetlvo do esta Compafiía, en HCSÍÓU 
del dia de hoy, ha acordado c o n v o c a r á los Sres. ac 
clonistas á j a n l a peneral extraordinaria, quo se uele-
brará á l a s doce d e l día 24 del actual, cu la casa OalM 
del Aguacate n. 128, esquina á Muralla, eon objeto de 
someter á sn aprobación la moción tomada en oonilde-
ración en esta fecha, relativa: l ' . ' á revocar v dídar 
sin efecto el acuerdo adoptado 01124 de mayo de 1880, 
do continuar rlgiendoMo por las prescripciones de su 
reglamento; y ¿V á adoptar el Código do Comercio, «In 
perjuicio do apjicar los actuales eslatutOH en todoii Ion 
cosos no previstos expresamente en dicho Código. 
Ilalmna, junio 0 de 1881».—Kl Secretarlo, Antonio 
S. dr Hustamaute. Cu H(i:t I0-!» 
C O i M P A Ñ I A 
« l e C a m i n o s < l c H i e r r o d é I n 
l l a b n n a . 
S K C K K T A R I A . 
De de CKIU feclni queda en esta Secretaría, altos de 
yil lanueva, de doce á cuatro, á disposición de los we-
ñores accionisliiH, el nuevo ueglauionto nprobudo en 
Junta ceneral de de mayo próximo pasado. 
Habana, iunio 8 «lo 18KÍI.— Venancio Z o r r i l l a , S e 
cretario, C n 8(M1 B B 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
So^ua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvaroz y Comp. 
E n combinación con ol ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, piar.» de L u s . 
' .1 19 - m - i W 
V A P O R ALAVA 
m m i & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "ST N E W - Y O H K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E K S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
los z n i ó r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Junio 19 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 5 
C I T Y O F A T L A N T A 8 
S A R A T O G A 12 
S E N E C A 15 
N I A G A R A 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 22 
C I E N F U E G O S 20 
C I T Y O F A T L A N T A 29 
D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 30 
S A H A T O G A Iunio 19 
S E N E C A 6 
N I A G A R A 8 
( r i V O F C O L U M B I A 18 
C i K N F C B O O S 15 
C I T Y O F A T L A N T A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A '¿2 
S E N E C A 27 
S A R A T O G A 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por lu 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaues para pubigeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a cargu so recibe en el muelle de Caballorfa hast 
la víspera del día de 1» pulida, y se admite carga par ' 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte 
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cU. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a corresnondencia se admitirá únicamente en la 
Admlulstracfón General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Londres, Southamuton, 
Havre París , en conexión con la l ínea Cunard, White 
Star y con especialidad c e n i a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nozairc y la Habana y Now-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y Cien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
D e New York Junio 6 
De Cienfuegos Junio 18 
D e Santiago de Cuba Junio 22 
rp^Pa ajo por ambas l íneas á opción dol viajero, 
stes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
Para flete». 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero'¿5, H I D A L G O Y C O M P . 
AVISO. 
Cou motivo de haber empezado la cuareuttaa en 
New York, se advierto á los señoree pusiyenu que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de na 
certilicado sanitario en la oficina del D r . Burgets, 
Obispo 21. altos.—Hidolgu y C» 
m fifi 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéroolos do cada semana, á las seis de 
la tardo, del muelle de L n z , y l legará a C á r d e n a s y 
S a g u a los Jnevos y (i C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C a i b a r i é n para S a g u a los domlngoB, á 
las ocho do la mafiana, regresando á la H a b a n a los 
lunes por la mafiana. 
T a r i f a de flotea on oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería if 0-20 
Mercancías 0-40 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Idem Ídem 0-05 
N O T A . — E n combinación cou el ferrocarril de Zuza, 
so despnch.in conocimientos csncciales para los p a r a -
deros »lo V i ñ a s , ColoraJos y Placetas. 
O T R A . — E s t a n d o en com! inacióu con el ferrocarril 
do Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Gl i l las . 
Se despueba á bordo, é Infommu Cuba n? 1. 
" o . H 4 ' J n 
M S DE LETMS, 
L. RUIZ & C A 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A MIÍIIC'ADEKES. 
HACEN PAGOS P0B BL CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londren. New-York , Ne\v-()r-
leans, Milán, Turín, Roma, Vénce la , Florencia, N á -
noles, Lisboa, Oporto, Glbraltar. Bromen, Hamburgo, 
Par ís , Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, L l l l c , Lyon , 
Méjico, V c r a c r u i , San Juan do Puerto-Rico, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahóii , y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A J S L A 
sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara , 
Caibarién, Sagua lo Grande. Trinidad, Cienfuegos, 
Sanct i -Spír i tus , Santiairo de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibora. Puer to -Pr ínc ipe . 
NIIKVKAS. «Ir, O n 28 150-1 K 
J.ltBoijesyC* 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
IIACKN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R K D I T O 
/ R i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
. . u i N K W - \ O U K , B O S T O N ] üHIOA'CtOt HAN 
i r u A N O l S O O , NI I : V A . O K I . I : A N S . \ P U A C U I ' / , . 
M K . I I C O . HAN J U A N l>K r r i C i r r O - I M C O , l'ON 
Í Ü, H A V A G D K Z i I . O M ) U K M , P A R I S j I M It-
DBO81 L Y O N t B A Y O X N i : , I I A M I I I I I K J O , I I I I K -
BOtN B E B U N i V I U N A , AI>ISTi : i t l»AN. B B V -
H K I i A H , IIOIMA, N A I ' O I . K H , ¡1111,AN, ÍJIÍNOVA. 
B T C , R T O . . A S I C O M O s o i n : r T O D A S IÍAH 
C A I M T A l . K S Y i ' U K I t l . O H D K 
E S P A S A I S L A S C A N A R I A S 
A D K j J I A H . t i O D I P R A N V V K N D K N K K N T A H 
E M P A Ñ O L A S . K U A N C K S A S , I N O M C H A H , MO-
NOS D K I . O S K S T A D O S - I I N I N O S , Y C U A M t K I K -
KA O T I t A <'r,*HK DK V M / O H K S l > t l K I . U K t S . 
I n 1- 1K« 1 K 
EMPRESA 
DB 
Fomento y Navegación del Sur. 
A riso. 
Teniendo quo forrar en cobro ol vanor L c r e n n d i , 
suspendo sus viales ñor ahora y en su lugar saldrá do 
Jiatabanóol jueves u del corriente el vapor Cris tóba l 
Colón después do lu llegada del irán de pasajeros, h a -
olendo escala cn el bi\|o do la Coloma. Punta do C a r -
ina. Huilón y Cortés, rogrosundo do este áü . iuo punto 
loi domingos á las slotn de lu mafiaua, á las 9 de Bal 
lén, á Ins 2 de J'iinln dr Ciii lm y A las I do la Coloma, 
amaneciendo los lunes en l iatulmuó, donde los s e ñ o -
res paciO' io s tomarán el tren '|iie RBIO para la Ilabuns 
á lus 7 y -Ifí de la mafiana. 
Habana Junio 8 de 188Í).—El Administrador. 
C K M 8-4 
Empresa do almacenes do (typósltty 
¡por hacendados! 
H I C l ' H U T A U I A . 
I'or ¡iciiciil i de, la .Innhi I>iicclivn, so convoca á 
Jiintii (loneral do accioniutas <|iio IKI do ofootuuyafl ' I 
dia 18 de junio do IMSI). ú Imi doCO del din on l u Óflcl 
ñas de la romp.irdu, Merciideren 'M. \:\\ dieha Junta 
sodani cuenta con el inl'ormo de 1, Oomlltón Qloiado 
ra de cuentus, y se Irntard de cuiil<|uler otro asue't d. 
Interds pura lu OOJnpn1 • 
Qabano y mayo'-'K do 18811.—El Secietiu lo, OtttlCt 
d e Z a í d o . I 728 l ' i - f i 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
MCI. 
BANCO I N D U S T R I A L . 
E n sesión oelobrada en once dol corriente aconlA 
esta Comisión que sr (onvoque, como lo hugo, ftloi 
•eflorcR accionistas del Hanco Industrial pora OOltVnU 
J mía neneral ordinaria el lír» del próximo inM le j u -
nio, ú las doro del dia, en la casa calle do Composlela 
nómero 08. Los objeUis dr esa l eunión M r.-m dai 
euontadel estado de la l iquidación, aourdár aptea l a 
sprohaoión del balance que al efecto babríí do preson-
tarao d la J a u t a y determinar lo demás quo < om i nen 
roapooto la l iquidación. 
So advierto quo los kbros y demíís dncumrntos de 1« 
Sociedad rn liquidación, osfarán durante ol t/rmino 
de esta convocaloiia y la rilada .Inula ftcnnal, (1 dk 
IIOHÍCÍÓH dr lim HrfiürrH urrinniMiiH, rn ri cHcrilorlo 
liaiu o, calle de la Amargura námero ¡I, para qnr 
Bsamlnon 
Uabaua, 'JOde mayo de 18Wt.—Kl Prcsldenlo, AV; -
nanda l i las . r 7<M 80^98 M 
C O M P A Ñ I A D K ! . F K K H O C A K K 1 1 , 
CIENFUEGOS Y VILLACLARA. 
H K O H K T A J Ü A . 
L u Junta Directiva ha acordado en el dia do hoy, 
la diatribuoióu del dividendo n? 43 de traa por ciento 
en oro, por ouonta de loa áUIIdadoa del afio social oo-
rriente. L o que so pone en roilorimirnlo de Ion nrfio 
res aoclonisliiH pura oue deado ol día ir> dfl Junio pró 
Itimo, do doce 11 don de la tardo, oonrran ll percibir lo 
(iiio les corresponda fi lus oliciiiui do la empresa, cnlli 
del ARiiaeule 0,9 Í98| Oaqaj^O 6 iMmalla. 
lluliana. mayo 'J'.l de 1881».—101 Secretarlo, Antonio 
8. Je. B i u i a m a n U i Cn 7i(7 BIHAIM 
6. PfflON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G r O S P O H C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París , Herlln, Nueva-York, y dein.'i'. 
plazau Importantes de Fram1.!, AIomanlá]r:Katadoi 
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitab'F de 
provincia y pueblos cbicoa y j;rnnden do Espafiu, Isln* 
Ualeares y CanarUs 
r TI i t í . IKM B »' 
Venduta Pública 
de V i c e n t o F o r n á n d o z , M a l o j a 1 1 6 . 
E l martes 11 dol presento mes, á lu una de la tarde 
se rematurdn por medio de esta venduta en H calle de 
Mercaderes lo; 08 docenas de sombreros de pajilla un 
el estado en que co hallen y al mejor postor. —Haba-
i u , j u n i o 7 d e 1889 .—V/ech íp Jwndndaa; 
7177 ífHI M 
A V I S O . 
BMFBESi DE OMNIBUS 
I.A ALIANZA, 
MARIANAO. 
E n sesión delebruda el ;t() del IUUH anterior, uieudo 
escuso el número do aaiatoiltea, se acordó se citase 
nuevaniente y por última voi áJunta geno^a] extruor 
dinaria á loa aehorea RUaorlt>toroH d uooionai) d« CHIU 
Kmpresa, mira resolvor doflnltlvniDODto aobn la pOU 
linuaolóii do lu toniedad 0 lohinr modidaa que den ra -
anltado al ftiridaroonto donu opuatltuoidiii 
Advirtiemlo quo ae tomañi uciiordo, ouiüqulará qur 
-ra el lllllllrro dr • 1 Irll lr n i coilHDn.illi'ia con ol 
articulo Ifi did Ruglamonto. V m tul virtud, el Praal 
iloáto dlapúao tuviera lugar la j i in la ol Ifl arA oorrlan 
le, ú las doce del dia, cana Valinafia. 
Marín na o, I de Iunio de IKSll - J o s é Atnnuo. 
7204 4 - U ' 
F a u s t i n o G a r c í a C a s t r o , 
participu litbor trnaliidudo ~ii nsorltorlo v nlmucí'n » lu 
calle dr Obrapiá n. 80. 
<l87a uir»-3 d U M '.lu 
Regimiento Tiradores del Principe. 
3? do C a b a l l o x í a . 
Dopoaitadoa 011 la C i \ | a del expresado bu rumida-
drs para ei payo dr Ion 1 rMriiai (lo.. rxprdidoH en mayo 
y junio de 18«7, desde id día S hasta el 20 del OOnrian 
te, se procederá al jniL'o de I ú .'1 dr lu linde de los co 
rreapondtontoa ul tútauo mayo y desde el 21 baatia el Ti 
del próximo julio los pertonoolontea ú junio. 
Habana, 4 do Junio de 1HWI,—101 Comandante Jefe 
del Dciii i i , Andrés Sulioum. 
C 840 G-7_ 
E . CASTELAR 
U U VI-A. J E A. P A R I S 
BOODIOO DH 11 NA OVÍA ni . •! im TIVA i>ic 
PARÍR Y HU» OICnOANÍAB, IKD1HPKN M I.U TA^A XODOA 
l.OH QUO VIUITRN I.A l'RÓXIMA KXrOHK'liVN 
l)IC HW.I. 
I'Lfte libro pienrula la gran oludad en una de las 
(TÍHTI IIKÍH (raseendeiiluiiM do MI dramlttloa hiNloila: 
rl |ir¡ l(Mln n i (¡ue l " CH!ubleció Jior lercrra ver lu Uo 
|iáuli>ia, catá ilumiuRdo, mán qno deaorito, por un pin 
•. i Inimitable, lu pluma do Castelar, Pomblrui el 
eeMocimlenlo «Ir ene fecundo rscenarlo linfl O'uí t Ir 
'' ir is // sus rrrrdi i i i i s . cuyo nirrilo I'OMHÍHIO ¡irlncl 
pálmenle rn la abuudauoiu ilo útiles notioiaa y on el 
ne'lddo dr la claridad dr su exposic ión. Con 61 ÍOIt, 
vn verdad, lunecoanrios los m nir ic i ' dr moleNtoH _\ 
rostí, .o.f inton .i. l.oh Hiiidr hobradamnuto un precioso 
ilion* dr. P a r í s y los del / .ourrr . Mn cuyo mixlllo uo 
Íodrlili reconriMc a',11.11 ni v/ml/oi y riraM CJIIIT'IH i.dn esfíi (("iienido en un toraomuninild» de unas (VK) 
niiihii ii1 do letra oompiicla y papel sntlnudo, 
F I I K C I O EN* HIIÍLKTL.S: ei.cuuderusdo i 
l a r ó r t l o a < l» -00 
Kleffantemente encuadernado 4-SO 
De venta únlesnieute en Î A PIIOVAOANDA L U Í . -
HARTA. Zulueta námoro üí, Habana, qtüaD se enru lan 
•le romltirln ul inloi ior, franco de porte, previo pago 
o| Importe en sollo» do aorxeot. 
I H I I i W 
HABANA. 
IÜNES 10 DE JUNIO DE 1889. 
U L T I M O T B L E G - R A M A . 
M a d r i d , 10 de Junio, álas} 
5 de la tarde. > 
S I s e ñ o r M a r i o s h a pedido u n a 
a u d i e n c i a á S . M . l a H e i n a R e g e n t e . 
E i G-obierno s e p r o p o n e d e j a r dos 
s e c r e t a r i a s d e l C o n g r e s o á l a s opo-
s i c i o n e s , p o r q u e l a s c a n d i d a t u r a s 
m i n i s t e r i a l e s c o r r e n g r a n pe l igro . 
Administración municipal y 
proyincial. 
No son las cuestiones que se relacionan 
con la i m p o r t a n t í s i m a materia, objeto del 
presento ar t ícu lo , cuestiones de part ido. 
Por el contrario, ha declarado recientemen-
te un hombre de par t ido tan significado co-
mo elSr. Silvela ( D . Francisco), á quien se 
ha acusado de un apasionamiento de ban-
der ía que en él contrasta con una i r i a ldad 
de temperamento,- verdaderamente b r i t á n i -
ca, ha declarado tan calificado ex-minlstro 
conserrador, en su conferencia pronuncia 
da en el Círculo do la Un ión Mercant i l , de 
la que ya hemos dicho algo, que tales cues-
tiones son do tratarse por todos los pa r t i -
dos, debiendo todos ellos tomar parte mi los 
trabajos encaminados íi la reforma do la le-
gislación que rige á los organismos munici-
pal y provincia l . Así , exclamaba el i lustre 
orador, así l a responsabilidad do esa refor-
ma será t a m b i ó n de todos los partidos. 
Algunas otras ideas del notable discurso 
del Sr. Süvela queremos dar á conocer á 
nuestros lectores. Figura, en primer t é rmi -
no, entre ellas, la referente á la convenien-
cia de que se huya de introducir en nuestro 
pa í s innovaciones t r a í d a s del extranjero, 
lección provechosa que algunos aquí debie-
ran aprender, ó sea aquellos que andan en 
pos de un ideal exó t i co , sin precedente en 
nuestras costumbres, sin arraigo en nuestra 
t radic ión , y cuyo ensayo sena á nuestro 
modo de ver, no peligroso solamente por 
sus consecuencias para algo que e s t á por 
encima de toda organizac ión local, sino de-
sastroso, desde luego, para los mismos i n -
tereses del país , para osa o rgan izac ión lo-
cal cuyo perfeccionamiento se persigue con 
tanto ahinco. 
Tales reformas, repite el Sr. Silvela, de-
ben abordarse sin esp í r i tu do escuela n i 
do partido, fijos los ojos en la facultad y en 
los derechos do cada uno, sin que sea posi-
ble declararse esclavo de una s i s t emá t i ca 
uniformidad' a r t í s t i ca m á s que real, que ha 
solido causarnos inmensos daños . Dentro 
de esa uniformidad no ha sido hacedero el 
encontrar remedio á los males que por to-
dos se han seña lado . Los ministros de la 
Gobernación , dice el Sr. Silvela, quien lo 
ha sido t ambién , se han ocupado diferentes 
veces y con preferencia del asunto; pero 
tiene que reconocerse que no basta dictar 
las mejor inspiradas circulares ni mandar, 
ni realizar las m á s concienzudas visitas de 
inspección, porque la p r á c t i c a enseña que 
ni circulares n i visitas conducen, al fin y á 
l a postre, á nada prác t ico . 
Entiende el Sr. Silvela quo deben plan-
tearse y hacerse todas aquellas reformas que 
estóu en consonancia con las necesidades, y 
sobre todo, con la capacidad de las provin-
cias, suministrando á las corporaciones po-
pulares medios quo las sirvan para desem-
peña r su misión con arreglo á esa misma 
capacidad. 
Ingeniosa fué la comparac ión de que se 
valió para pintar la s i tuac ión y estado en 
que muchas de esas corporaciones se en-
cuentran, y para exponer su pensamiento 
acerca del remedio de t a l s i tuac ión . 
Cuando los Ayuntamientos, decía , no cum-
plen con su deber á satisfacción de sus admi-
nistrados, debe precederse con ellos, apli-
cándoles la ley para que corrija los males 
de que adoleceu. Lo mismo quo al ind iv i -
duo cuando malgasta sus bienes, se le nom-
bra un curador ejemplar para que ponga 
coto á sus derroches y le aparte do la r u i -
na, lo mismo pudiera hacerse con los Ayun-
tamiento;? y las Diputaciones, que, en este 
caso, e s t án por completo dentro de la Ley 
de Partidas. 
En concepto del insigne diputado de la 
minoría conservadora, debe ser sustituida 
la aetnal cent ra l ización, de la que no os 
partidario, no obstante su abolengo, por 
ana intervención severa é imparcial que 
restrinja todo aquello quo sea digno de res-
tricción. No se me oculta, agregaba, que 
en materia de in te rvenc ión puede abrirse 
un a n c b í campo á la infiuencia pol í t ica , y 
. • detestable és ta en tales asuntos de mera 
organización y rég imen del municipio y de 
la provincia; convengo en ello, y, por con-
sígnente , entiendo que para remediar ese 
mal no h a b r í a otro recurso que fiscalizar 
mucho esa i n t e r v e n c i ó n . 
Otro punto interesante y de actualidad 
que tocó en su discurso el Sr. Silvela (don 
Francisco) y del que deseamos hablar t a m -
bién, aunque someramente, como lo con -
sienten los l ími tes estrechos siempre de un 
a r t í cu lo de per iódico , es á saber, el de la 
cruzada formada contra la existencia de 
las Diputaciones provinciales. Dijo el elo-
F O L L E T I N . 26 
LA CASA VACIA 
POR 
J U L I O C L A R E T E E . 
( D e la Academia francesa.) 
f C o n t i n ú a . ) 
X I I . 
Mad. de Grandier estaba muy ocupada 
una m a ñ a n a en que, ayudada por su primo 
Alborico, se dedicaba á poner sobres que en 
varios montones hab ía esparcidos sobre una 
elegante mesa estilo Luis X V I . 
—Ya debía hacer mucho tiempo que esta-
ban dedicados á esta operación, porque Re-
ville, soltando un momento la pluma, 
dijo: 
—¡En toda mi vida he puesto tantas se-
ñas como ahora! ¿Queda mucho toda-
vía? 
—Mucho. jQuó perezoso sois! Vamos, va-
mos, que así no acabamos hoy. 
—¿De veras?—dijo Alberico aterrado. 
— " B a r ó n y baronesa HerheUn de M o r v i -
Zte,"—dictó Enriqueta, consultando su cua-
derno de señas 
— bolín de Ule [dijo A l -
berico, escribiendo á la vez]. ¡(.Sabéis que 
es vano como un pavo el t a l Barón? 
Estoy seguro de que no verá nada en el mo-
numento de M . Wadmann. :Ah! [dijo cómi-
camente el joven soltando ia pluma y cru-
zándose de brazos]: cuando pienso que es-
toy ocupado en poner sobres para enviar 
oartas que dicen: 
" A I . Wadmann. arquitecto, y M . P. Le-
"george, tienen el honor de Invitaros á v i -
"si tar el monumento y las estatuas erigidas 
" & la memoria del Sr. Eaoul-Jacques-Si-
cuente orador que osa cruzada no tenía 
nada de e x t r a ñ a , puesto que siempre es 
condición de pueblos poco adelantados en 
el ejercicio de sus derechos pol í t icos , l a de 
impresionarse excesivamente y pedir la 
inmediata supres ión ó a m p u t a c i ó n del 
miembro herido ó malsano. 
Ocurre en esto, dice el Sr. Silvela, lo 
mismo que con un individuo poco versado 
en odonto logía que recomendara al pacien-
te la ex t i rpac ión to ta l del hueso enfermo, 
que a ú n pudiera permanecer en su sitio. 
E n su concepto, l a supres ión de las D i -
putaciones no p o d r í a ser calificada de me-
dida prudente, porque hoy mismo so es t á 
viendo que hay regiones en las cuales sn 
subsistencia no sólo no es peligrosa sino 
que es altamente conveniente. 
De todas suertes, conc lu ía el Sr. Silvela, 
es menester excitar á la opinión á que se 
muestre ené rg i ca para conseguir la refor-
ma de las leyes provinciales y municipa-
les. 
Vapores-correos. 
E l Ciudad de Santander salló de Puerto-
Rico para la Habana hoy, lunes, á las seis 
de i a tarde. 
E l I s l a de L u z ó n sal ió de Cádiz para es-
to puerto y escalas en Cáriár ias y Puerto-
lí ico, hoy 10. 
T a m b i é n en la Comandancia de Mar ina 
so ha recibido un telegrama anunciando 
quo el vapor-correo Éspañfl p a só por Ma-
tevnillos, á las tres y cuarenta minutos de 
esta tarde. 
Viiy o del Sr. General Salamanca. 
Según noticias recibidas en el Gobierno 
General, en la tardo del viernes l legó sin 
novedad á Isla de Pinos el Excmo. Sr. Go-
bernador General, hab i éndose hospedado 
con su comitiva en la elegante casa quo po-
seen en Santa Fe los esposos Arazoza. E l 
general Salamanca y cuantos lo a c o m p a ñ a n 
en su expedición han quedado gratamente 
sorprendidos por los encantadores paisajes 
do aquella Isla. 
Ayer , domingo, salieron de Santa Fe con 
dirección á Nueva Gerona y probablemente 
m a ñ a n a , marres, e s t a r á n de regreso cu osta 
capital . 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas to legráf lcamente por 
el servicio particular del Círculo do Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva Yark, 10 de j u n i o , á las ) 
12 2/10 wis. de la m a ñ a n a . ^ 
Morcado firme y buena demanda. 
Cent r í fugas , po la r izac ión 96, á 5 i cen-
tavos, costo y flete. 
Suplemento. 
Con el presente n ú m e r o del DIARIO 
rec ib i rán nuestros suscriptores, así do la 
Flabana y sus barrios comarcanos como 
do provincias, un Supleme/ito que con-
tieno el extracto de las sesiones del Con-
greso de los Diputados en que se promovió , 
con la proposic ión del Sr. F e r n á n d e z V i -
lla.crdo, el debate económico llamado en 
su desarrollo á traer como inmediata con-
secuencia> la crisis parlamentaria que es 
ya conocida de los lectores do este per ió-
dico por los telegramas de nuestro servicio 
particular y las cartas de los corresponsa-
les del DIARIO. L a ex tens ión y peripecias 
del debato, en que terciaron oradores tan 
insigues como los Bresj Cánovas , Gamazo, 
Morety Presidente del Consejo de Ministros, 
Sagasta. nos obliga á dar por separado 
y en varios Suplementos dicho debate. 
Institución benéfica. 
La isla de Cuba posóe algunos estable-
cimiontos de educación, destinados á la n i -
ñez desvalida, que se deben al des in te rés y 
generosidad do varios de sus habitantes y 
que pregonan de una manera elocuente el 
noble empeño que tomaron esos benefactores 
para favorecer á los desgraciados que, sin 
recursos, necesitan á la vez que la educa-
ción, auxilios materiales. D . T o m á s Ven-
tosa dedicó en Matanzas al sostenimiento 
de una escuela, una parto de la plaza del 
Mercado; la Excma. Sra. D" Susana Bení-
tez, á parte de otras obras benéficas, c reó en 
esta capital un colegio para niños, do tándolo 
do casa propia y de elementos para su sos-
tenimiento; el Sr. Zapata des t inó varias ca-
sas al sostén de dos colegios, uno de varo-
nes y otro do hembras, quo existen en esta 
capital, bajo la inspección de la Sociedad 
Económica de Amigos del Pa í s ; otros dos 
colegios análogos posée la ciudad de Santa 
Clara, fundación de la Sra. Abren de E s t é -
vez (Da Marta); t ambién el Sr. Hoyo y Jun-
co des t iné la hermosa casa de alto y bajo 
que existe en la callo de Amargura, esqui-
na á Compostela, para un gran colegio de 
niños do ambos sexos; y con objeto de fa-
vorecer á n iñas pobres, educadas por las 
Madres del Sagrado Corazón, dejó asimis-
mo un piadoso legado una ilustre dama de 
esta capital. T a m b i é n la Sra. Pedroso de 
Espelíns cedió en Guanabacoa una hermo-
sa casa para escuela-taller de niños á cargo 
de las Conferencias de San Vicente de Paul. 
Otras muchas donaciones aná logas se han 
hecho en el pa í s en favor de la educac ión , 
quo ponen muy alto el nombre de los que 
las han realizado. 
A l n ú m e r o de los benefactores debe agre-
garse el del Sr. D . Basilio M a r t í n e z y Gon-
zález, que des t inó una parte considerable 
de sus bienes á la fundación de dos escue-
las primarlas, para educar gratuitamente 
á n iños pobres de ambos sexos del Limonar 
y Matanzas. Uno do los principales testa-
mentarios del Sr. Mar t í nez y González ha 
sido nuestro distinguido é ilusrrado amigo 
particular el Excmo. Sr. D . J o s é R a m ó n 
Betancourt quien después de ocuparse, con 
"món Lebidcc de Grandier, cap i t án do na-
"vfo, oficial de la Orden de la Leg ión de 
"Honor y do los Santos Alauricio y L á z a r o , 
"comendador del Medjidié, etc., oto 
"Do (loco á cuatro: calle dAssas, 58. 
"Do parto de la señora Enriqueta L o h i -
dec de Grandier." 
Cuando pienso quo yo, que os amo 
tanto, no os sirvo m á s que de escribiente, 
;ah! : cada plumada que doy me hiere en el 
corazón como si fuera un p u ñ a l . 
—Os advierto, Alberico, que si t omá i s 
"sos aires elegiacos, vais á caer en el r i -
dículo. 
—Gracias. 
—Escribid: M a d v iuda Gouthíerl ' 
Sí, poned wYídrt: como va á casarse 
otra vez, esto lo h a r á comprender lo que 
hace una mujer que no olvida. 
—"Comandante Vui l la rd , 85 de l í n e a . . . " 
—Pero, querida prima mía , ¿conocéis á 
todo el mundo? Ese l ibr i to de señas , ¿es, 
acaso, el Anuario Bot t in-Didot ; ó es el a l -
manaque do las quinientas m i l senas? 
—Vamos, Alberico; no os pongá i s inso-
portable. Suprimid razonamientos, y es-
cribid. 
—Casi, casi estoy tentado por deciros: 
"Casaos conmigo, ó no escribo." 
—Está i s completamente loco, pobre A l -
berico. 
—¡Por vos! 
—¿Y os a t revé i s á dec í rmelo delante de 
ese montón de invitaciones paravisitar el 
monumento de m i pobre l íaoul? 
—Es verdad: ¡desde lo alto de estos mon-
tones de sobres, Raoul nos contemplal Pe-
ro ¿cómo os ha dado la idea de repar t i r es-
tas invitaciones, cuando todo el mundo es-
tá ahora de caza ó en el campo? Vuestro 
escultor y vuestro arquitecto me hacen el 
eííicto del pintor que llevaba al Salón su 
madro en tiempo de vacaciones. 
—Eso no importa. H a b r á muchos que 
sus compañeros , en esta generosa obra, de 
la construcción de un edificio para escuela 
en el Limonar, provincia de Matanzas, ha 
adquirido la he rmos í s ima quinta conocida 
con el nombro de " L a r r a z á b a l " , destinada 
á la escuela de Marianao. E l referido lo -
cal ha sido convenientemente restaurado y 
amueblado, habiendo recibido diferentes 
donaciones que as í concurren al objeto de 
la escuela como A l a hab i l i t ac ión de los 
niños que han de asistir á ella. L a nueva 
escuela se d e n o m i n a r á de l a "Encarna-
ción", debiendo ser bendecida por nuestro 
respetable Obispo Diocesano el p róx imo 
viernes 14 del actual, i n a u g u r á n d o s e las 
clases una voz realizado aquel acto. 
Atentamente invitados para concurrir á 
él, de su resultado daremos cuenta en su 
dia á los lectores del DIARIO. 
Entierro. 
E n la tarde del s á b a d o recibieron cris-
tiana sepultura en Guanabacoa los restos 
del que fué nuestro antiguo y querido ami-
go el Sr. D . Víc tor Patr icio do Landaluzo. 
Una concurrencia muy numerosa, en l a 
que figuraban las autoridados civiles y m i -
litares de aquella v i l la y m ú c h a s personas 
do dis t inción, a c o m p a ñ ó el c a d á v e r al ce-
menterio, t r i bu t ándose l e por el ba t a l lón de 
Voluntarios los honores correspondientes á 
su ca t egor í a . 
Descanse en paz. 
Cursos de clínica. 
En uno do los anteriores n ú m e r o s de! 
DIARIO dimos cuenta de haberse hecho ex-
tensiva á esta Isla la Real Orden del M i -
nisterio de Fomento de 29 do mayo do 1885 
relativa á los cursos de cl ínica. 
L a Gaceta do ayer domingo, publica d i -
cha disposición que es como sigue: 
GOBIERNO GKNERAL DE LA ISLA DE C U -
BA.—El Excmo. Sr. Minis t ro de Ult ramar , 
en telegrama del 5 del actual, dice al Ex-
celent ís imo Sr. Gobernador General lo que 
sigue: 
"Peal Orden hoy aplica la do Fomento 
29 de mayo 85, sobre cursos clínicos, publ i -
cada Gaceta Madr id 2 jun io eigniente, per-
mitiendo examen actuales alumnos segun-
da quincena corriente mes." 
L o que de orden do S. E. se publica en 
la Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 8 do junio de 1889. 
E l Sooretario del Gobierno General, 
P. A.., L u i s Oteyza. 
P E A L O R D E N QUE SE C I T A . 
I l tmo . Sr.:—Entre las varias y numerosas 
e n s e ñ a n z a s que comprende la carrera m é -
dica, son las c l ín icas , sin duda, las m á s i m -
portantes desdo cualquier punto de vista 
que se consideren. Constituyen para los 
alumnos el compendio y rosninen de cuan-
tos conocimientos atesoraron en el estudio 
de las d e m á s asignaturas; el complemento 
y perfección de todas ellas; el aprendizaje 
irreemplazable do la p r á c t i c a á que han de 
entregarse luego que el t í tu lo profesional 
los haga indopendientes. Y sin error n i 
exageración puedo decirse, de una parte, 
que la importancia de una Escuela m é d i c a 
se mide por sus cl ínicas , y do otra, que la 
ins t rucc ión y educación do los escolares re-
s u l t a r á n tanto mayores y m á s completas, 
cuanto m á s tiempo y con mayor aplicación 
y asiduidad hayan asistido á la visita de 
los enfermos y á las explicaciones de los 
Profesores, fami l ia r izándose do este modo 
con los á rduos problemas teór icos y p r á c -
ticos quo ofrece el tratamiento de las do-
lencias humanas. 
En estos principios se i n f o r m á b a n l a s dis-
posicióhe's que regían la e n s e ñ a n z a en los 
antiguos Colegios, el Real Doi-roto de 11 de 
sept iemb'ró do 1S5S, ol Reglamento de las 
Universidades del Reino de 22 de mayo de 
1859 y el Real Decreto de 13 de Agosto do 
1880, en el (¡no se proscribe quo los cursos 
do clínica han do ser solaros. 
Para que tonga lugar el cumplimiento 
de esta ú l t ima disposición, S. M . el Rey 
(q. D . g.) so ha servido disponer lo siguien-
te: 
1° Los cursos de cl ínicas módicas qui-
rú rg i ca s do mujeres y do n iños , s e rán sola-
res desde ol año académico inmediato de 
1885 á 188G á tenor de lo mandado en el 
ar t ículo 4G del Real Decreto do 13 de agos-
to de 1880. 
2? Los alumnos h a r á n la m a t r í c u l a or-
dinaria para los cursos clínicos dentro del 
mes de jun io , luego que hayan probado las 
asignaturas que deben precederles, confor-
mo á las disposiciones legales. 
L a e n s e ñ a n z a d a r á pr incipio el d í a 1? de 
ju l i o para concluir el 15 de junio siguiente, 
y los exámenoy ordinarios t e n d r á n lugar en 
la ú l t i m a mi tad del propio mes. 
3? A fin de quo pueda cumplirse con 
exact i tud la p resc r ipc ión do quo todos los 
alumnos empleen en las cl ínicas cursos so-
lares, e s t a r á abierta la m a t r í c u l a do estas 
asignaturas con c a r á c t e r do extraordinarias 
durante todo ol año , y asimismo los exáme-
nes pod rán solicitarse en cualquier época, 
siempre que los escolares acrediten con 
certificación de los respectivos C a t e d r á t i -
cos, quo han asistido á sus clases durante 
el a ñ o solar correspondiente, con la l imi ta -
ción de que los suspensos no p o d r á n pre-
sentarse á nuevo examen hasta que hayan 
transcurrido dos meses desdo el d ía de la 
suspensión. 
De Real Orden lo digo á V. S. I , para su 
conocimiento y d e m á s efectos. Dios guar-
de á V . S. L muchos años .—Madr id , 29 de 
mayo de 1885.—PidaV' 
La catástrofe de Johnstown. 
L a carta de nuestro diligente corres-
ponsal en Nueva-York, fecha 5 del ac-
tual, que recibimos hoy por el vapor City 
of Alexandria y que insertamos Gognida-
mente, agrega nuevos y dolorosos porme-
nores á los quo ya conocen los lectores del 
DIARIO respecto do la ca tás t rofe que h a 
afligido al valle de Conemaugh, destruyen-
do el pueblo de Johnstown. Es como si-
gue: 
E l valle de Conemaugh se ha convertido 
en el "val lo de la muerte." Son verdade-
ramente espeluznantes los pormenores que 
nos llegan de aquella espantosa calamidad, 
la m á s horrenda que registran los anales 
de esta repúbl ica . 
Varias poblaciones situadas en las m á r -
genes del r io Conemaugh han quedado 
completamente arrasadas, y el valle e s t á 
cubierto de ruinas, escombros y c a d á v e -
res. 
A medida que van bajando las aguas y 
se remueven los hacinados desechos de ca-
sas, fábr icas y puentes, se hacen m á s evi-
dentes las señales do la horrible devasta-
ción causada por los elementos. 
Porque á los estragos do la i n u n d a c i ó n , 
so siguieron los horrores del incendio, y las 
voraces llamas quo se apoderaron de los 
amontonados escombros no respetaban n i 
á los náufragos quo en ellos luchab an por 
v e n d r á n del campo para admirar una obra 
maestra. A d e m á s , env i a r é nuevas inv i t a -
ciones el d í a de la inaugurac ión . 
— E s t á muy bien. ¿Es bonito el monu-
mento? 
—Soberbio. En los bajo-relieves se re-
presentan todos los combates en que t o m ó 
parte m i pobre Raoul 
—¿Bamarsund? 
—Bomarsund. Y la China y Méjico, y 
todo. No quer í an poner en las nubes las 
cruces que Raoul h a b í a ganado; pero yo lo 
he exigido y lo he mandado. Y a e s t á n to-
das esculpidas. 
—¿En el aire? E l C a p i t á n debe estar 
contento. 
—Sin contar con que M . Legeorge ha 
puesto á la estatua do la Fidel idad m i 
cara ¡Es un verdadero retrato! 
—Entonces no es menester decir que la 
Fidelidad debe ser adorable. 
—¿Queréis callaros? PrecÍBamento esa 
estatua es la quo me dicta m i deber. ¿Qué 
se dir ía si, de spués de haber repart ido i n -
vitaciones para ver ol monumento do Raoul, 
recibieran otras dando parte del efectua-
do? 
—Muy fácil: é s t a s van en papel Bris to l , 
y las otras i r ían en papel vitela, y al mo-
mento se notaba la diferencia. 
—¡Ah! Eso ser ía escandaloso. 
—¡Bah! D a r í a poco que decir. Yo tam-
bién tengo autores en que apoyarme, y he 
meditado un poco sobre ol Código del saber 
vivir , do Mad. de Bassauville ¿Sabéis 
lo que he leído? Se proscribe de la 
ceremonia toda clase de lujo y toda clase de 
etiqueta que sea cosa bri l lante Vues-
tro traje es de faya ó de sa t én negro 
El matrimonio se efectúa muy temprano, y 
ao inv i ta á muy pocas personas, que, al ver 
vuestra trajo tan modesto, creen que, no 
solamente no habé i s olvidado á Raoul, sino 
salvarse, n i los c a d á v e r e s de otras víc t i -
mas infelices. 
Así es que se han encontrado muchís i -
mos restos calcinados hasta el punto de ser 
imposible su identif icación. No es fácil 
hacer un cómpu to exacto del n ú m e r o de 
v íc t imas , pero so calcula entre diez y quin-
ce m i l el de los que han perecido en esa he-
catombe, unos ahogados, otros quemados, 
muchís imos magullados y aplastados entre 
tablones, vigas, troncos de árboles , rocas y 
otros desechos del cataclismo. 
Familias enteras han desaparecido, otras 
han quedado sumidas en el luto y oí dolor 
por l a pé rd ida de uno ó m á s seres queri-
dos. No hay n i n g ú n sobreviviente que no 
tonga que l lorar la muerte de a lgún parien-
te oorcano y de numerosos amigos. 
Grande es el n ú m e r o do los cadáve res que 
se han identificado: muchos otros estaban 
tan desfigurados y mutilados, que no ha 
sido posible reconocor sus facciones. Dar 
sepultura á los muertos en aquel valle de 
l á g r i m a s es obra dificilísima, cuando hay 
a ú n millares de v íc t imas sepultadas entre 
humeantes escombros y otros lugares de 
arriesgado acceso. Por centenares van lle-
gando á Johnstown los sarcófagos y a t aú -
des, y sin p é r d i d a do tiempo se consignan 
los cadáve res á las zanjas abiertas para 
darles sepultura. Poro, a ú n así , l a opera-
ción es lenta, la empresa magna, y ya em-
pieza á insinuarse la proximidad do una 
pestilencia, con las emanaciones p ú t r i d a s 
de aquellos campos cubiertos de fango y 
de cadáve res expuestos á la intemperie. 
Verdaderamente oprime el pecho y con-
trista el corazón un cuadro tan lastimoso 
do luto y de miseria. Y lo m á s horriblo, lo 
m á s desconsolador es pensar que sobre a-
quel campo de la muerte se han cernido no 
los buitres n i las aves de r ap iña , que al 
olor de ese lóbrego banquete han acudido, 
no las hienas y chacales, sino hambrientas 
lloras en figura humana, hombros desposeí-
dos de todo sentimiento humanitario, que 
han ido desde Pit tsburgh al teatro de la 
catás t rofe para sacar botín do las pobres 
v ic l ímas . Varios grupos de esos desalma-
dos han cometido actos del m á s atroz van-
dalismo, robando y desvistiendo á los ca-
dáveres y mut i lándolos dedos y orejas para 
arrancarles sortijas y pendientes. 
Preciso es confesar, en honor de la ver-
dad, que esos endriagos eran extranjeros, 
h ú n g a r o s y polacos la mayor í a , y que sus 
inefables depredaciones de t a l modo indig-
naron á l a poblac ión americana, que és t a 
se revolvió airada contra ellos y c a s t i g ó 
sumariamente sus t rope l í a s arrojando á 
unos al agua, ahorcando á otros de un ár-
bol y persiguiendo á los d e m á s con revól-
vers y escopetas. 
Pero, en cambio, si en e8«s casos cala-
mitosos en quo se revuelve el cieno de la 
naturaleza humana sale el l imo á la supor-
ficio, t a m b i é n hay aguas de cristalina 
transparencia y de pureza sin igual que 
calmadas y tranquilas reflejan ol azul del 
cielo. 
A l g r i to de "socorro" do las v íc t imas do 
Conemaugh ha respondido la caridad cris-
tiana abriendo sus próv idas manos, y cu 
pocos d ías se ha reunido ya medio millón 
de pesos en varios puntos de la repúb l i ca 
para auxiliar á aquellos infortunados. En 
todas partes se forman comisiones y orga-
nizan sociedades, cuyo objeto es enviar so-
corros é las víc t imas . Los principales ban-
queros de Nueva-York han nombrado una 
comisión, que preside el ilustre general 
Sherman, y en dos d ías l leva ya recogidos 
$115,000. Muchos contribuyentes han en-
viado cheques de $1,000, algunos de $5,000 
y la M u t u a l Life Insurance C°, ha autori-
zado al gobernador do Pensilvania para gi -
rar contra ella por valor de $10,000. Desde 
Europa se han enviado t a m b i é n donativos 
por conducto del cabio, y aparte del auxilio 
pecuniario, se envían ademas á la comarca 
inundada ropas, provisiones y otros a r t í cu-
los do inmediata necesidad. 
Esa noble manifestación de humanitaris-
mo, ensancha el espír i tu y fortalece la fp en 
la condición humana, como consuela y a-
lienta la lectura do rasgos valerosos y he-
chos heróicos ejecutados por varias perso-
nas durante las escenas calamitosas do la 
inundación. E l pobre labriego que, á todo 
correr del caballo, fué recorriendo el pueblo 
do Johnstown gritando á los vecinos quo so 
hab ía roto el dique y que se salvasen en las 
lomas, y que pereció arrollado por el to-
rrente que lo a lcanzó en su piadosa misión; 
ol inr.chacho de escuela quo se arrojó al 
agua para salvar un chiqui t ín que estaba 
sobre una tabla llevada por la vertiginosa 
corriente; l a señor i ta telegrafista que no 
abandonó su puesto y estuvo enviando por 
el telégrafo noticias de la inminente ca t á s -
trofe á otros pueblos del valle, hasta (¡no se 
vió envuelta por las aguas: todos esos y 
muchos otros fueron héroes que sacrificaron 
sus vidas por salvar las ajenas. 
En cambio, parece que j d desastre esjií)-
bido á la t acañe r í a o á la negl igenc 'á do fin 
club do aficionados á la pesca que hab í a 
hecho construir la represa del lago Coue-
maugh, en cuyas aguas h a b í a un vivero do 
preciados peces. En repetidas ocasiones el 
guarda, del Club h a b í a indicado á los socios 
ol mal estado do la represa y la necesidad 
de reforzarla; poro los socios se h a b í a n he-
cho el sueco. ¡Qué tremenda responsabili-
dad debe hoy pesar sobre su conciencia! 
Aduana de la llábana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos. CtS 
Dol 1? al 10 do junio de 1888. 200,804 95 
Del Io al 10 de junio de 1889. 307,492 ."55 
Más en 1889 100,087 40 
C H C l N r i C A a E N E K A L . 
E l s ábado 8 del actual l legó sin novedad 
á Nueva-York el vapor Habana. 
—Por el vapor americano City o f Ale-
xandr i a han recibido los Sres. Hidalgo 
y Compafda $140,000 en oro dol cuño es-
pañol . 
—Ha sido devuelta aprobada la propues-
ta de oficiales dol 1er. ba t a l lón Voluntarios 
de Ligeros de esta capital. 
— E l vapor americano Séneca llegó á 
Nueva-York á las once do l a m a ñ a n a de 
hoy, lunes. 
—Han sido nombrados en ol I n s t i t u to de 
Voluntarios cap i t án del ba ta l lón de J e s ú s 
del Monte, D . l l a m ó n Diaz González; alfé-
rez dol ba ta l lón do Ar t i l l e r í a n ú m e r o 2, D . 
Mariano Ruiz Gallego y alférez del bata-
llón do Sanc t i -Sp í r i tus , D . Miguel A m é -
zaga. 
— E l vapor español H e r n á n Cortés, que 
sal ió do este puerto el 14 de mayo úl t imo 
para Santander, vía Puerto-Rico, ha llega-
do uy.er, domingo, á Santander. 
—Ha fallecido en P u e r t o - P r í n c i p e , víct i-
ma de una penosa enfermedad, eb Sr. D . 
Procopio del Castillo y Cisneros, miembro | 
de una de las m á s antiguas y distinguidas i 
familias de aquella ciudad. E n paz des- 1 
canso. 
—Procedente de Nueva-York, en t ró en 
puerto en l a m a ñ a u a do hoy, el vapor ame-
rieano City o f Alexandria, que segu i rá via-
je para Veracruz en la tarde de hoy. 
—Se ha formado una sociedad para girar 
en ol establecimiento do pe le te r ía t i tulado 
" E l Palacio de Cristal", situado en la cal-
zado de Galiano n ú m e r o 72, bajo la razón 
Sa rd iña y Miranda, siendo gerentes D . Sa-
lustiano Sa rd iña y D. Francisco Miranda. 
quo hace un momento acabá is de rezar por 
él. Os juro que hablo en serio. 
L a l inda viuda movió la cabeza. 
—Quisiera [di jo l que el monumento se 
inaugurase de modo quo se notara mi sen-
tiniiento E l Código c iv i l es mucho 
m á s severo quo vuestro código de Mad. de 
Bassauville, y tiene siempre en pie su mal-
dito ar t ículo 324. 
—Bueno, prima; yo me encargo do abo-
l i r io para nuestro uso particular. 
—Sois un gran maniá t i co , aunque sois 
bueno y generoso. Vamos, escribid. 
—Dadme vuestra mano á cambio de po-
ner un sobre 
—Escribid sin condiciones. 
—Vuestra mano, ó t i ro la pluma. 
—Bueno; la recogerá Valentina, y escri-
b i r á cu vuestro lugar. 
—Pero, ¿no es tá mala Mlle . Valentina^ 
— U n desvanecimiento no es una enfer-
medad. Os mando que escribáis , Alber i -
co 
— Y yo os digo, mi querida Enriqueta, 
que 
En la puerta del salón se sintió ruido, y 
sonó la voz de Mad. Gobert, que dec ía á 
a lgún criado: No hay necesidad de anun-
ciarme. Soy yo. 
L a hermosa Mad. Gobert, vestida de 
verde-primavera, y con un verdadero j a r -
dín de flores en l a cabeza, p e n e t r ó precipi-
tadamente en el salón, a r ro jándose a l cue-
llo de Mad. de Grandier, diciendo: 
—¡Quer ida amiga, querida Enriqueta! 
Vengo á daros una buena noticia. 
—Si se t ra ta de vos, me se rá doblemente 
agradable. 
—Os reconozco: sois la gracia personifi-
cada. Efectivamente: se t ra ta de mí; vengo 
á anunciaros mi casamiento. 
—¿Vuestro casamiento? 
—;Os casáis1? 
—Sí, por cuarta vez,—dijo alegremente 
—Según nos comunican los Sres. Deulo-
feu. Hijos y Compañ ía , el hermoso vapor 
Hugo salió de Liverpool el s á b a d o 8 del ac-
tual , con o a r g a m é n t o do mercanc ía s para 
esta plaza. 
—Dice L a A u r o r a del Y u m u r í : 
"Anoche, después de una larga y penosa 
enfermedad, ha fallecfdo el que fué en v i -
da honrado y laborioso ciudadano, y an t i -
guo vecino de Matanzas, D . Claudio Gran-
de." 
—Han fallecido: en Nuevitas, el oficial 
primero do Admin is t rac ión M i l i t a r D . Pa-
blo O ñ a t e , y en Matanzas, la respetable 
sonora D'í Al tagrac ia Hercdia, viuda de 
Lavast ida. 
—Bajo ol epígrafe " H a l a g ü e ñ a perspec-
t iva" , publica lo siguiente un per iód ico do 
Sagug. del d ia 9: 
" E n la venidera zafra muy pocas fincas 
de esta jur isdicc ión e l a b o r a r á n mascabado, 
pues las que no instalen aparatos mole rán 
sus cañas en las colindantes quo los posean, 
y solo aquellos hacendados que de n i n g ú n 
modo pueden aspirar á la t ransformación 
q u e d a r á n sujetos al viejo sistema. E l espí-
r i t u de mejora no decao aquí , y ya se habla 
de nuevas instalaciones en incas quo en 
esta c a m p a ñ a concurrieron como colonos á 
los centrales p róx imos . 
L a favorable reacción habida en los pre-
cios, estimula de una manera poderosa á 
los que al cul t ivo de la c a ñ a se dedican, y 
es racional creer quo las siembras han de 
superar á las del año pasado, no solo en es-̂  
ta comarca, sino en todas las que por sus 
condiciones estén llamadas á ser esencial-
mente azucareras, haciendo quo la venide-
ra zafra, si el tiempo favorece los cn-mpos, 
supere con mucho á la que acaba de ren-
dirse. 
L a perspectiva es, pues, muy h a l a g ü e -
ñ a . " 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
" L a Comisión, nombrada por ol Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, de esta ciudad, 
para allegar fondos para compra de un ca-
ballo normando, con destino á dicho ins t i -
t i to , ha nombrado varias subcomisiones 
(pie provistas de los correspondientes talo-
narios, de sempeña rán su cometido entre-
gando al donante un recibo por la cantidad 
que aquel destino á eso objeto." 
—En el expediente de proyecto do en-
sanche y prolongación del muelle que po-
sée en el l i toral de Nuevitas la sociedad 
Tomcu y C", se ha dispuesto quo se autori-
cen las obras quo se solicitan para reparar 
y prolon<ínr 100 metros m á s el muelle que 
en 7 de abri l de 1867, so concedió á D . J o s é 
Zayas, en dicho puerto, considerándolos 
como meramente adicipnálés, sin quo se al-
teren las fórmulas de la concesión, inclusa 
la que lija en 25 años el plazo del usufructo 
did muelle, que d e b e r á terminaren 3 de a-
b r i l de 1892. 
—Por Real Orden que publica la Gaceta 
de l a Habana, se ha dispuesto lo siguiente: 
P? Los ingenieroa Jefes de segunda clase 
en comisión, de los ramos do Minas y Mon-
tes, D . Pedro Salterain y Segarra y don 
Francisco de P. Portuondo, disfrutarán 
1,750 pesos do aneldo y 2,250 pesos de so-
bresueldo cada uno. 2o E l ingeniero IV en 
comisión Jefo del segundo distri to forestal, 
don Juan F e r n á n d e z Ledón , disfrutará 
1,200 pesos do sueldo y 1,700 de sobresuel-
do. 3? Se concedo á D . Cayetano Pardo 
y Moreno el ascenso á ayudante 1? de mon-
tos, con 700 pesos do sueldo y 1,500 de so-
bresueldo. 4o Se c o n c e d o ' á D . Nicasio 
Alvarez Colino el ascenso do ayudante 2? 
de montes, con 600 de sueldo y 1,400 de 
sobresueldo, y 5" Se concede á D . Hipól i to 
Mora Garc ía ó á D . Ignacio Domingo Car-
bonoll, según proceda por la mayor anti-
g ü e d a d en la fecha que uno y otro se pose-
sionaron del destino do ayudante 4?, para 
ol qne fueron ambos nombrados en 14 de 
agosto de 1878, y á igualdad de aquella pol-
los mayores servicios anteriormeoto pres-
tados al Estado, el ascenso á ayudante 3°, 
con 500 pesos de sueldo y 1,000 do sobre-
sueldo, debiendo participarse al Ministerio 
do Ultramar, á quien preferentemente haya 
corféspóñdíao el ascenso expresado, 
—Según cartas recibidas por el vapor 
MasQOtte, á s u salida de 'Pampa, quedaban 
declarados en huelga todos ios operarios do 
las fabricas dé tabacos de Ibor City, y mu-
chos do ellos h a b í a n llegado á Cayo Hueso 
en el vapor arriba citado. 
—Tomamos de 2?/ Correo de Matanzas: 
"De varias cartas do los m á s importan-
tes distritos agr ícolas y según informes re-
cogidos en nuestras plazas do morcado, las 
cosechas do f r u í a s se han presentado tar-
días , escasas y de mala calidad, debido en 
primer lugar; á los fuertes vientos del año 
anterior i]ue lastimaron casi todos los ár-
boles en sus gajasones y , en algunos casos, 
en sus raices: y luego, á las estaciones i rre-
gulares quo homOjS tenido, pues el a ñ o ú l t i -
mo llovió mucho fuera de tiempo y todas 
las frutas han padecido notablemente, con 
particularidad los naranjos y piñales de la 
jurisdicción do esta prov incá y la de la Ha-
bana. 
Las cosechas venideras no so espera que 
sean buomis, á consocuencia de la pertinaz 
sequía quo ha habido y los ú l t imos vientos 
quo han reinado: y si empieza ahora á 11o-
! ver con abundancia, es probable que las 
tendremos muy malas. 
A casa de la escasez, los precios han su-
bido extraordinariamente, no guardando 
proporción con los que se pagaban en igual 
época del año anterior. 
Las pinas blancas, mangos, g u a n á b a n a s , 
naranjas, p l á t anos criollos, zapotes y caí -
mitos, gozan de muy activa demanda, sien-
do fuertes los embarques de pinas para los 
Estados-Unidos, las cuales so es tán expor-
tando verdes. 
Las cosechas do viandas, legumbre y hor-
talizas se presentan a lgún tanto irregula-
res, á causa do la prolongada sequía , no-
tándose abundancia en algunos productos 
como coles, berengenas, papas, malangas, 
calabazas y tomates; pero sí, como es pro-
bable, se entablan las aguas, sufr i rán mu-
cho d a ñ o y decae rán los precios que ryen. 
E l maiz temprano se ha perdido por fal-
ta do aguas, y respecto á las siembras de 
primavera, todo hace esperar que la coso-
cha se rá t a r d í a y poco abundante. 
De í3tó/a«05 tendremos abundancia, siem-
pre quo no haya vientos fuertes. 
Las jurisdicciones donde más han sufrido 
los plant íos por la extraordinaria sequía , 
son las de Matanzas, Cárdenas , Cíenfuegos, 
Sagua, Tr in idad y Caibar ién; á ta l extre-
mo, que ha sido notable la mortanclad del 
ganado y en algunos distritos de la jur i s -
dicción de Sagua llegaron á secarse los a-
rroyos y lagunas. 
Hace pocos d í a s que la temperatura ha 
variado, refrescando bastante y empezan-
do á llover con abundancia ón Managua, 
Santiago, Bejucal, San Antonio y otros 
puntos de la provincia de la Habana, y en 
las jurisdicciones de Pinar dol Rió, T r i n i -
dad y Sagua; lo que ha permitido á nues-
tros agricultores dedicarse con mucha ac-
t ividad á las siembras v resiembras." 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
CARTAS D E I T A L I A . 
Roma, 17 de mayo. 
E l torcer cumpleaños de nuestro Rey, que 
la ligera indisposición de su augusta ma-
dre, M a r í a Cristina, ha impedido celebraren 
Madrid el mismo dia de su nacimiento, ha 
sido festejado antes do ayer en Roma, como 
en los tiempos más felices de su inolvida-
ble reinado lo era la fiesta de Alfonso X I I . 
Desde por la m a ñ a n a ondeaba al viento l a 
bandera española en los palacios de las dos 
Embajadas, en el de nuestra Academia de 
Bellas Artes, quo desde el J a n í c u l o domina 
Roma, y en esta iglesia h i s tó r ica do Montse-
rra t y Santiago que guarda los sepulcros 
do los que á par t i r del Infante D . Juan, 
fundaron las obras p ías e spaño las on la ciu-
dad eterna; y en cuyos altares á la par que 
la Virgen t an venerada en C a t a l u ñ a , con-
t é m p l a s e la estatua del após to l P a t r ó n de 
E s p a ñ a . A las diez el l indo templo profu-
samente iluminado, r eun í a en el presbite-
rio, tribunas y naves, lo m á s distinguido de 
la colonia española on Roma. P r í n c i p e s 
del Drogo, Condes de Pecci, sobrino él del 
Papa y ella americana. Marqueses de Casa-
fuerte, hermanos del duque de Bivona, ac-
tual Ministro de Fomento; los do Gregorio, 
de la ilustre familia siciliana cuyo jefe man-
dó las tropas pontificias en tiempos do P ío 
I X , los condes de Coello, los eminentes ar-
tistas Pahnaroli, Villegas, Benlliure, Valles 
Alvarez, los generales de las ó rdenes mo-
nás t i ca s españolas , que tienen su residen-
cia en Roma, juntamente con grand í s imo 
n ú m e r o de prelados, do los cuales y en re-
presentac ión dol Papa oficiaba el Te Deum 
su Vicario el Cardenal Parrochi. Pocas 
veces hemos visto en el templo español ma-
yor afluencia de Pr ínc ipes de l a Iglesia, 
pues que, a d e m á s del Cardenal Vicario, es-
taban allí en privilegiadas tribunas el p r i -
mer Secretario de Estado Cardonal Ram-
polla, los quo han sido Nuncios en E s p a ñ a , 
Cardonales Slmeoni y Bianehi, los otros 
miembros del Sacro Colegio Ricci, Pal lo t t i y 
Apolloni, el arzobispo Jacobini, represen-
tando la Sociedad Catól ica do l a propaga-
ción de la fe, el Subsecretario de Estado 
Mocermi, los Auditores de la Rota que re-
presentan así á la Santa Sede como á las 
naciones catól icas , y el Rector do l a iglesia' 
do Austria para quien la fiesta del hijo au-
gusto do una archiduquesa podía conside-
rarse t ambién como fiesta nacional. Esco-
gidísima música hizo m á s solemne ol Te 
Doum, al cual sucedieron después en los 
Balones de Montserrat felieitaciones cordia-
lisímas cambiadas entro el personal de l a 
Embajada española cerca de la Santa Sedo, 
quo vistiendo ol uniforme de gala hab ían asis-
tido desde el presbiterio al Te Deum, y los 
PrincipesdelaIglesia. E l Cardenal Rampolla 
anunció á los españoles que en las prime-
ras horas de la m a ñ a n a León X I I I con sus 
felicitaciones hab ía enviado su bendic ión 
apostól ica al que desde la t r ibuna del Se-
nado quien estas l íneas traza l lamó el Rey 
do milagro. Durante la v íspera y ol dia de 
Alfonso X I I I , ausonlo de Roma el Embaja-
dor cerca do la Santa Sede Sr. Groizard, 
que resueltamente pasa á l a presidencia del 
Consejo de Estado de E s p a ñ a , nuestro otro 
Embajador cerca del Quirinal , Sr. Mazo y 
Ghorardi, reunió on dos banquetes, primero 
al Cuerpo d ip lomát ico acreditado cerca dol 
Rey de I ta l ia , y en el segundo á los espa-
ñoles de dis t incién residentes on Roma. 
Llegado ol momento de los brindis el Ba-
rón Brück , Embajador do Aus t r ia -Hun-
gr ía , y (pie ocupaba el puesto de honor 
frente al del Embajador do E s p a ñ a , b r i n d ó 
por el augusto hijo do la Reina y Arch idu-
quesa Mar ía Cristina, augurando que bajo 
su reinado y su regencia," E s p a ñ a llegase á 
los apogeos do grandeza que el Austr ia-
I lung r í a ' a l canzó en los tiempos do Mar ía 
Teresa. E l Sr. del Mazo beb ió , pronun-
ciando frases sentidas á la salud de los So-
beranos de Europa. Tocó al mismo en la 
comida española pronunciar un discurso-
br índis á la prosperidad del Rey-n iño , A l -
fonso X I I I , juntamente con un homenaje á 
las virtudes" de su excelsa madre. E l Con-
de de Coello que ocupaba el otro puesto de 
honor, debió responder á un brindis espe-
cial, trazando á grandes rasgos lo quo ha-
bla sido el Reinado del inolvidable Alfonso 
X I I , lo que venía siendo la Regencin pro-
videncial de una Princesa, cuyas altas cuali-
dadea y virtudes admiraba Europa, y lo 
que podria ser el reinado de Alfonso X I I I , 
si los españoles , olvidaudo'sus ardientes l u -
chas pasadas, se consagraban al enalteci-
miento de la patria. Esperanza de esto y 
conquista legada por el inolvidable Rey 
que l lamó en derredor suyo, sin dis t inción 
de opiniones, á todas las fuerzas vivas d é l a 
Sociedad española , era verso reunidos en 
fraternal banquete y en los espléndidos sa-
lones del Palacio Colonna, al lado de los 
Embajadores y políticos afiliados al partido 
fusionista, los conservadores Marqués do 
Casafuerte y Conde de Coollo que h a b í a n 
representado á su patria durante los Gabi-
netes Cánovas del Castillo, en Rumania, 
T u r q u í a é I ta l ia . 
En las reuniones españolas de la Emba-
jada se ha confirmado por los avisos comu-
nicados ya á las diversas legaciones cerca 
de la Santa Sedo, quo el 26 de mayo t e n d r á 
lugar el primer Consistorio secreto, en el 
cual Su Santidad c rea rá Cardenales á los 
tres Arzobispos franceses do Pa r í s , Lyon , 
Burdeos; y juntamente con los dos do Ita-
lia que ya anunció, á los Primados y Mé-
t ropol í tanos do Bohemia y Bélgica, Pr ínc i -
pe Arzobispo de Praga y Arzobispo do Ma-
linas. Juntamente se p reconizarán mu-
chos otros prelados de Polonia, Francia, 
I tal ia y otras naciones; y en el Consistorio 
públ ico, quo t e n d r á lugar lugar tres d ías 
después , recibirán los nuevos P r ínc ipes de 
la Iglesia, el tradicional capolo do manos 
do León X I I I . Es esperada con grande 
in terés la alocución quo se afirma debo pro-
nunciar el Papa en estos Consistorios y en 
la cual tomando motivo de los notables 
Congresos Católicos, reunidos ú l t imamen te 
en Oporto, Madrid , Viena y Malinas, suce-
dióndoles la asamblea catól ica actualmente 
en Pa r í s y que ha proclamado también el 
principado temporal como necesario á la 
libertad ó independencia del Pontificado, 
cons ignará el hecho de que los fieles de to-
das partes del mundo, aludiendo á los 
Congresos de los Estados-Unidos y do Mon-
tevideo, se muestran u n á n i m e s para pedir 
g a r a n t í a s eficaces en favor del gerarca su-
premo de la Iglesia. 
Antes de abandonar ol Vaticano, d i ré 
que on él van á abrirse por vez primera, 
después do siglos, las magníficas estancias 
quo habitadas por el Papa Alejandro V I , 
tomaron del apellido Borgiaque llevaba, de 
origen español , el t í tu lo do Departamento 
Borg i a . -E l público podrá así admiraren 
ellas las preciosas pinturas del Pinturicchio, 
de Giovauo de Udine y de otros egregios 
artistas do I ta l ia , como evocar las memo-
rias y leyendas do esa época de los Borgias, 
que tantas escenas ha suministrado á la 
historia, á la novela y al teatro. Leyendas 
sobro las cuales podr í a extenderme si fuese 
este un ar t ículo literario, consignando la 
feliz defensa que en nuestros úl t imos t iem-
pos ha hecho el historiador Gregoriovins de 
la calumniada legendaria Lucrecia Borgia. 
El Santo Padro ha decidido igualmente la 
creación en el Vaticano de un gran obser-
vatorio as t ronómico y meteorológico, cuya 
dirección ha confiado al Padre j esu í t a Den-
za, quien después do su admirable reloj 
universal que causó el asombro en una de 
las Exposiciones de Par í s , conquis tó mere-
cida celebridad en el mundo. Por un singu-
lar contraste, quo es á la vez homenaje ren-
dido por un Pontifico ilustro á la ciencia, 
esto observatorio, que se rá el primero de 
I tal ia , va á tenor su centro en la torre de 
los jardines vaticanos, donde por haber d i -
cho que el sol marchaba siendo su sa té l i te 
la tierra, sufrió larga prisión el ilustro Ga-
lileo. 
Mad. Gobert, como un soldado que enume-
ra sus c a m p a ñ a s . 
—¡Oh, esa os una gran noticia! [dijo A l -
berico.] Mad. Gobert 
—Mad. Dumersán dArbonno,—rec t i f icó 
Mad. G obort, acentuando cada palabra. 
—¡Oh! [dijo Enriqueta.] Yo conozco á M . 
Dumersán dArbonno; candidato en las ú l -
timas elecciones. Gran fortuna y magnífica 
situación ; centro, derecha. 
—Justamente. 
—Ya sabéis quo 3ro soy centro izquierda. 
—dijo sonriendo Mad. de Grandier. 
—¡Oh! Si esto os importa, yo me encargo 
do hacer que var íe M . D u m e r s á n : es 
un hombre n o t a b l e . . . . Prefecta con Dan-
glars, diputada con Raymondi, creí que se-
ria ministra con Gobert ; con M . D u -
mersán dArbonno seré senadora. 
—Ó senatriz,—dijo Alberico. 
—No importa l a palabra. 
—Os felicito por ello [dijo Enriqueta] ; y 
soy dichosa porque os veo contenta. 
—Contenta; esa es la palabra. Compren-
deréis que no es el marido lo que yo echa-
ba de menos, sino la s i tuación ¿Cuándo 
imitaréis mi ejemplo? 
—Nunca, E l estado do viuda es muy de-
licioso. Art ículo 324 [dijo Mad. do Gran-
dier ahuecando la voz]: " L a muerte cometi-
da por el esposo en la persona de la espo-
sa, etc. ¡Acordaos de Desorbiors! ¡Es l a ley 
de este país! 
—La ley de Moisés era t a m b i é n terribie 
[dijo Alber ico] ; poro las leyes se han hecho 
para barrenarlas. 
—¡Bah! [dijo Mad. Gobert.] No temo na-
da. Además , ya he hecho mis pruebas con 
tres maridos, y sa ldré bien con ol cuarto, 
que por razón de su edad no t e n d r á ener-
gía bastante para inmolarme ¡Oh! 
Este no es un M . de Reyniere Todo 
cuanto yo le exijo es que viva hasta las 
p róx imas elecciones senatoriales,,-.,. Pe-
Son las cuatro do la tardo y parten en estos 
ro no quiero molestaros: ¿queréis que os 
ayudo? 
Y qu i t ándose los guantes y el parterre de 
flores que llevaba eñ la cabeza, y sin nin-
gún miramiento á su vestido verde, se puso 
á llenar sobres lo mismo quo Alberico, al 
dictado de Enriqueta. 
" General conde de B r u y á s y A n ü r é 
Cottain {de la Banca oriental)." 
—¡Calla! (dijo Mad. de Grandier.) Ahora 
pienso que si le enviase una invitación á 
M . D u m e r s á n dArbonno, quizá la recibiese 
con gusto. 
—No, ¡oh, no! (dijo Mad. Gobert.) No, no 
hay necesidad de asustarle. ¡Pobre hombre! 
Un monumento fúnebre erigido por una v iu -
da le h a r í a ver el constante afecto de una 
segunda Artemisa Con una emoción co-
mo esta, me quedaba otra vez viuda autos 
de la ceremonia. 
— " M . de Marvi l lé" ,—cont inuó diciendo 
Enriqueta, dictando á Alberico y á Mad. 
Gobert, deseosa de acabar muy pronto, 
porque quer ía llegar á tiempo para escu-
char la música do cazadores que tocaba 
aquel dia en el paseo, y quer ía aprovechar 
aquella ocasión para anunciar públ icamente 
su partida. 
Concluida que fué la operación de las i n -
vitaciones, Mad. do Grandier fué al paseo 
a c o m p a ñ a d a de Alberico, Valentina y Mad. 
Gobert, tomando asiento frente al kíosko 
en que estaba situada la charanga. E l 
Subprofecto vino á saludarla, y el Coronel 
del regimiento se qui tó el kepis para ha-
blarla. 
L a viuda deseó conocer el programa, y 
un joven teniente corrió precipitadamente 
á t raérse lo , encontrándolo Mad. de Grandier 
muy escogido. Después dir igió la palabra á 
AlLorico y á Valentina, p r egun tándo le s si 
no habían visto al Almirante. 
—No,—dijo Alberico. 
—Afortunadamente, el Almirante es lo; 
momentos do Roma para Alemania el Rey 
Humberto con su hijo ol P r í n c i p e de Ñ á p e -
les. Asociaciones nacionales y gran parte 
del pueblo de Roma, como la gua rn i c ión y 
Dignatarios del Estado, hacen al Monarca 
y al P r í n c i p e heredero una ovación, pre lu-
dio de las que se les prepara ya en Ber l ín . 
E l pago do l a visi ta imper ia l quo Guil lermo 
I I hizo á la capi ta l do I t a l i a , reviste en 
efecto mayor importancia que la de una en-
trevista entro soberanos, queriendo i m p r i -
mírse le ,e l c a r á c t e r de l a consagrac ión de la 
alianza entre I t a l i a y G e r m a n í a . Desde M i -
lán , á donde l l e g a r á n a l amanecer de ma-
ñ a n a los regios viajeros, t o m a r á n el t r en del 
precioso San Gotardo, en cuyo punto cul -
minante del admirable t ú n e l que atraviesa 
los Alpes, e s p e r a r á n en Gotschenen el Pre-
sidente y Vice-presidento de l a R e p ú b l i c a 
de Suiza, de la que han par t ido ya para re-
cibir a l Monarca vecino de l a Confederac ión 
Helvé t ica , comisiones de oficiales del ejérci-
to suizo. E n Goschenen las autoridades fe-
derales con el jefe del Estado á su cabeza, 
ofrecerán á Humberto 1 esp lénd ido almuer-
zo, prosiguiendo después r á p i d a m e n t e por 
Lucerna, Basilea y Francfort , hab i éndose 
abandonado la ru ta de Bromen y Munich , 
no sólo por ser m á s bella la del San Gotar-
do, sino t a m b i é n por la muerte de la reina 
madre de Baviera, fallecida hace pocas ho-
ras. E l fin t r i s t í s imo, pues muere de dolores 
cancerosos, de esta augusta princesa, h i ja 
del difunto P r í n c i p e Federico de Prusia y 
que ha visto en sus días arrojarse en el lago 
de Starnonberg, en un momento de locura, 
á s u hijo ol Rey Luis , mientras su hijo Otón 
que le sucede en el trono de Baviera sigue 
m á s loco cada d ía , hubiera podido ser gran-
dís imo obs táculo para las fiostaí ya prepit-
radas en la capital del Imperio ge rmán ico , 
una voz quo las familias de Saboya y de Ho-
henzollern se hallan enlazadas por v íncu los 
do parentesco á la do Baviera, si no se hu-
biese tomado e! acuerdo de retardar la pro-
c lamación del luto oficial, hasta tanto que 
pasen las solemnidades de Ber l ín . E l conse-
jo municipal de esta ciudad en una propues-
ta hecha en sesión p ú b l i c a pidiendo consi-
derables sumas para el adorno de la capital 
alemana, de spués de recordar lo quo Roma 
h a b í a hecho por el Emperador, dice que 
Berl ín no puede menos do responder á a-
quellas pruebas de s i m p a t í a s con otras tan 
entusiastas hacia el augusto aliado de Gui-
llermo IT. Y en efecto, respondiendo l a c iu-
dad á la exc i t ac ión de sus ediles, ha dado 
principio á preparativos verdaderamente 
bel l ís imos en aquella capital, que engran-
decida on los ú l t imos años , r ival iza ya on 
belleza con Viena, P a r í s y Nueva-York. 
Desde la Puerta de Brandemburgo hasta el 
Palacio Real de Guillermo I , donde H u m -
berto y el Principo de Ñápe l e s o c u p a r á n las 
habitaciones que en él tuvo su padre y 
abuelo Víctor Manuel, y que á principios de 
este siglo ocupó Napoleón I , vencedor de 
Jena, se rán una serie de plazas y avenidas, 
entre ollas la magníf ica y cé lebre do los T i ] 
los, ofreciendo arcos de triunfo, gallarde-
tes, estatuas y monumentos, representando 
la fraternidad entre la I t a l i a y la Germa-
nia. Profusión de escudos i tá l icos y prusia-
nos y do preciosís imas figuras, una de las 
cuales, representando Ber l ín y colocada so-
bre la fuente monumental de la plaza de 
Postdam, extiende su mano amiga al h u é s -
ped augusto de Alemania. Como es t án tan 
inmediatos unos festejos, en que la univer-
sidad do Ber l ín y las Academias do Alema-
nia tomaron parte, llevando los escolares 
los trajes pintorescos de la Edad Media, y 
la bri l lante guardia imperial con grandes 
cuerpos do ejérci to , do los cuales el Regir 
miento n ú m e r o 13 de H ú s a r e s h a r á eñ 
Francfort cordial recibimiento á su coronel 
Honorario Humberto 1'.', ya a c o m p a ñ a d ó 
desde l a frontera g e r m á n i c a por tres generar 
les de Alemania, no creo deba a n t i c i p a r m é 
á la r e seña do los acontecimientos, que ha-
bré de describir en m i p r ó x i m a carta. 
No es sélo l a muerte de la Reina de Ba-
viera la sombra que se proyecta sobre las 
fiestas berlinesas, vistas con mal í s imo ojo 
en Francia, por los que acusan a l Gabinete 
Crispí de sacrificarla prosperidad de I ta l ia , 
su comercio con la Repúb l i ca francesa, y 
los recuerdos de la g ra t i t ud debida á los 
aliados de Magenta y Solferino, á su estrei-
cho pacto con el P r í n c i p e de Bismarck y el 
imperio ge rmán ico . Otro suceso m á s grave 
a ú n preocupa todos los án imos en Alema-
nia: las huelgas de c a r á c t e r amenazador do 
los miles y miles de obreros ge rmán icos em-
pleados en las minas do ca rbón de la Silesia 
y do Wostfalia: que no obstante todos los 
esfuerzos del gobierno y l a ac t i tud concilia-
dora y pa t r ió t i ca , sin excluir l a e n e r g í a 
necesaria, del joven Emperador Guillermo, 
adquieren á cada instante proporciones m á s 
alarmantes. Nadie ignora en Europa los 
progresos que ol socialismo ha hecho en la 
antigua Prusia, socialismo quo si hasta aho-
ra no ha tomado el c a r á c t e r do las conspi-
raciones eternas de los nihilistas contra los 
Czares de Rusia, no e n t r a ñ a peligros me-
nores para la sociedad, dada la tenacidad 
del c a r á c t e r ge rmán ico , y el que las masas 
obreras cuentan en Prusia con jefes activos 
y oradores populares y elocuentes en el Rei-
chstag germánico . L a huelga surgida hoy 
tiene esto c a r á c t e r indudablemente; pues 
los obreros no se contentan, como en I n -
glaterra y Bélgica , con pedir una disminu-
ción de horas de trabajo y una remunera-
ción mayor que la de 3 marcos, cerca de 4 
francos, que es el precio general de su ver-
daderamente ímprobo trabajo; sino que exi-
gen pa r t i c ipac ión directa on los beneficios 
de los propietarios y explotadores do las nu-
merosas miuas do ca rbón , existentes en el 
suelo ge rmán ico , alimentando la floreciente 
industria alemana, que, empezando por la 
colosal fábr ica de cañones de Krupp , han 
tenido qne paralizar sus trabajos hasta la 
llegada do numerosas masas de combusti-
ble enviadas por Bé lg ica é Inglaterra . 
A la huelga pacifica de los primeros d í a s 
sucedieron bien pronto escenas de desor-
den on las minas ó de coacción contra los 
trabajadores quo q u e r í a n volver á sus fae-
nes, haciendo esto necesario el empleo de 
la fuerza p ú b l i c a y a ú n el estado de sitio 
en muchos distritos mineros. 
E l Emperador no ha perdonado medio 
para salvar las dificultades do la tremenda 
crisis quo, a ú n s iéndolo, exagera t o d a v í a 
m á s la prensa francesa recordando las más 
terribles luchas sociales de la Alemania. 
A l recibir mía delegación de los obreros, 
quo protestando no tenor nada de común 
con los socialistas, impetraban el apoyo del 
Emperador para l imi ta r á ocho las horas 
del t rabajo, como acon tec ía on tiempo de 
sus padres, les p rome t ió ayuda siempre que 
cesasen on un movimiento que era ilegal, 
pues los obreros deb ían dar aviso antes de 
retirarse de las minas y no t en ían el dere-
cho de oponerse al trabajo de sus compa-
ñeros quo deseaban volver á las fábr icas . 
Pero el Soberano a ñ a d i ó que sí se probase 
una connivencia con los d e m ó c r a t a s socia-
listas, enemigos del Imperio y de la patria, 
emplea r í a contra los quo turben la paz pú -
blica, e '¿tremo rigor. Recibiendo después á 
los propietarios de las minas hizo la defen-
sa de aquellos obreros que h a b í a n rechaza-
do las sugestiones comunistas; y después de 
afirmarles que el poder público defender ía 
doquiera la propiedad y ol orden social, les 
aconsejó no perdonar esfuerzos para te rmi -
nar las huelgas de Silesia y de Westphalia; 
y en el porvenir mantener ín t imo contacto 
con los operarios que, leyendo hoy día la 
prensa, comprenden las relaciones existen-
tes entro las ganancias do las sociedades y 
el precio de sus jornales. Es deber de los 
propietarios como de las Municipalidades y 
del Estado, promover la mejora do todas las 
clases sociales. Bajo la impres ión de estos 
sabios y augustos consejos, una asamblea 
do d u e ñ o s do minas d i scu t ió un arreglo 
propuesto por el Presidente de l a Sociedad 
ca rbon í fe ra , l imi tando el trabajo á ocho ho-
ras, pagando los extraordinarios en propor-
ción del aumento de los carbones, y conce-
diendo á los operarios a l precio dol merca-
do general los a r t í c u l o s de pr imera nece-
sidad, llevados á las minas. 
bastante salvaje, para huir de la gente; así 
se evita encontrarse con M . de Salviac, que 
va por allí abajo 
—¿Acaso M . do Royuiore no quiero en-
contrarse con el Marqués?—pregun tó Va-
lentina, viendo que Mad. do Lehidec no 
concluía la frase. 
—Seguramen te ,—con tes tó Enriqueta. 
—¿Y porqué? 
L a joven se acordó do la emoción que ha-
bía experimentado el M a r q u é s cuando pro-
nunció dolante de él el nombre de la Con-
desa de-Reyniere, y su r azón se p e r d í a en-
tre tantos misterios, recordando á l a vez 
las palabras de Monteclai i : 
Roberto de Salviac no h a b í a visto á Va-
lentina ni á Enriqueta, y segu ía tranquila-
monto su paseo. 
En aquel momento se produjo entre la 
mul t i tud un murmullo de admirac ión , que 
so p ropagó como una chispa e léc t r ica , repi-
t iéndose un mismo nombre en todos los la-
bios: A ngcla Ferrand. 
Efectivamente: la actriz acababa de pre-
sentarse, radiante de hermosura y de ele-
gancia, atrayendo todas las miradas. 
Valentina la estuvo contemplando con su 
ardiente mirada, sin poder reconocer en ella 
á su antigua c o m p a ñ e r a de colegio, sintien-
do estremecerse todo su ser cuando vió que 
la actriz seguía un camino en que forzosa-
monto so hab í a de encontrar con Roberto. 
L a música lanzaba al viento los melodio-
sos acordes del vals del Fausto, y Enr ique-
ta llevaba el compás con la cabeza, mien-
tras que Alberico murmuraba á su oido ca-
r iñosas palabras. 
Valentina, entretanto, segu ía con la vis ta 
á la comodianta, hasta que és t a so p a r ó en-
frente dol Marqués . 
L a joven vió l a sonrisa de Angela, en la 
cual pa rec ía traducirse amistad, i ronía , 
sentimiento, insolencia y otras muchas co-
sas difíciles de analizar. No era l a alegre 
Llegada esta carta á sus proporciones 
acostumbradas c o n c e n t r a r é en el menos 
espacio posible las d e m á s noticias d© 
Europa y de I t a l i a , donde Ñ á p e l e s ha 
estado amenazado los ú l t i m o s d ías de 
una de las d r a m á t i c a s erupciones del Ve-
subio, cuya l ava l legó hasta Ottajano en 
ol camino de l a cé l eb re Pompeya. Ca-
recen del m á s levo fundamento la noti-
cia de l a muerte de la Reina de Inglaterra, 
que con fines do especu lac ión se hizo correr 
los ú l t i m o s d í a s en la Bolsa de París .—No 
contenta I t a l i a con los ferrocarriles que por 
el San Gotardo, ol Montcen í s y los Apeni-
nos del Nizardo y Aosta, como por el Bre-
ner y el T i r o l la enlazan con Austria, Sui-
za y Franc ia , toma acuerdos en estos mo-
mentos con el Gobierno Federal Helvético, 
para los trabajos no menos colosales, del 
monte S i m p l ó n , por donde Napo león I y 
antes A n n i b a l , descendieron desde las Ga-
llas á t i e r ra i t á l i ca . Para Ginebra esta l i -
nea que a t r a v e s a r í a los valles incompara-
bles de Mar t igny , se r í a inmenso progreso. 
L a ventaja de contar á pocos ki lómetros 
do Roma, y aprovechando las célebres y 
pintorescas cascadas de Te rn i , con un esta-
blecimiento m e t a l ú r g i c o modelado sobre el 
grandioso do Creuzot en Francia, y donde 
I t a l i a construye ya centenares do miles de 
fusiles y las corazas de sus gigantescos na-
vios, tiene los inconvenientes de las gran-
des aglomeraciones obreras, dan lugar co-
mo creo haber dicho ya en una de mis an-
teriores, á las manifestaciones verdadera-
mente socialistas y a n t i - d i n á s t i c a s á que se 
entregaron los operarios de Te rn i , cele-
brando el aniversario de la Revolución 
francesa. 
Rusia ha celebrado el 2.1 c u m p l e a ñ o s de" 
su P r í n c i p e Imper ia l , nombrado con esta 
ocas ión c a p i t á n de los H ú s a r e s de la Guar-
dia y miembro del Consejo dol Imperio. E l 
haber llegado á su mayor edad, da verosi-
m i l i t u d á los rumores que vuelven á correr 
sobre su enlace con la l inda Princesa Hele-
na de Montenegro, perteneciente como él & 
la re l ig ión griega. Antes y on jun io ten-
d r á efecto en la corto de Rusia el matrimo-
nio de su t ío ol gran Duque Pablo con la 
Princesa Alejandra de Grecia, con cuya o-
cas ión i r á n á San Petersburgo, entre otros 
muchos p r ínc ipes , l a Reina do Dinamarca 
y el P r í n c i p e do Gales, madre y hermano 
polí t ico do la Czarina. Y ya qne de enla-
ce regios hablo, d i ré que el Principe here-
dero de Rumania se rá esposo do la P r in -
cesa Al ic ia , nieta de l a Soberana de I n -
glaterra; mientras se atribuye al P r í n c i p e 
soberano de Bulgaria, Fernando de Cobur-
go, la idea de pedir la mano de una P r in -
cesa de Orleans, pariente suya, en sn pro-
yectado viajo á la Expos ic ión de P a r í s . 
Aquellos diarios europeos, á quienes t an -
to gustan las noticias de sensación, no con-
tentos con habernos dado l a semana ú l t i -
ma la nueva del pistoletazo disparado por 
un oficial de l a guardia Imperial contra el 
Czar, en el parque de Gratchina, viendo 
desmentida t a l vers ión, afirman ahora que 
la Duquesa do Chamberland h a b r í a recibi-
do de su propia hermana l a Czarina l a no-
t ic ia oficial de que en San Petersburgo se 
h a b í a descubierto vas t í s ima conjuración 
para asesinar al Emperador Alejandro, a-
ñad ióndoso que de sus resultas se hablan 
realizado numeros í s imas prisiones y entre 
ellas muchas de oficiales de la Guardia. 
E n cambio de estas nuevas tristes, se da 
en Viena oficialmente la de estar restable-
cida por completo la Emperatr iz Isabel de 
Austr ia , á quien con tanta ligereza dió por 
dómen te un parto de la prensa do Europa. 
T a m b i é n con t inúa l a prodigiosa convales-
cencla del Rey Guillermo de Holanda, quien 
p r e s e n t á n d o s e en l a Corte de ios Países 
Bajos el 40? cumpleaños de au reinado, re-
cuerda en una proclama los lazos que han 
ligado siempre á la d inas t í a de Orange con 
la Holanda unida, fuerte y l ibre. 
Los congresos católicos do que me ocupé 
extensamente en una de estas correspon-
dencias, han dado lugar en los Parlamen-
tos do Austr ia y de I ta l ia , á naturales in -
terpelaciones, aun cuando sin revestir gran 
importancia. En el de Viena, respondien-
do el Conde Taafie a l diputado Carneri, 
triestino sin duda, dec la ró que los gobier-
nos no t e n í a n que mezclarse en las demos-
traciones de Asambleas privadas, como 
eran los congresos catól icos, usando de loa 
derechos quo la Const i tución concede á los 
ciudadanos, tanto m á s cuanto que estas 
manifestaciones no pueden ejercer influen-
cia alguna en la pol í t ica del Aus t r i a -Hun-
gr ía , en lo que respecta á sus amistosas re-
laciones con I ta l i a . E n Roma iniciaron l a 
cuest ión los diputados d e m ó c r a t a s Caval l i -
ni y Pais, quienes sin Ajarse mucho en las 
manifestaciones idén t i cas á las austriacaa 
de los congresos de Oporto, M a d r i d y Ma-
linas, concentraron todos sus ataques en 
Viena, para hacer resaltar el contraste en-
tre el Aus t r i a permitiendo quo se procla-
me una cruzada contra la in tegr idad y uni -
dad de I t a l i a , su aliada, y el Gobierno de 
esta disolviendo los comicios que para la 
redenc ión de Trente y el T i r o l i tál ico, so 
han tenido en Milán y otras ciudades; y en-
carcelando á los quo alguna vez han queri-
do derramar flores sobre l a tumba de Ober-
dank, que como r e c o r d a r á n mis lectores 
a t e n t ó en Trieste contra l a v ida del Empe-
rador Francisco J o s é . Crispí , tratando 
con g r a n d í s i m o d e s d é n los congresos ca tó-
licos que no des t ru i r í an la unidad i tá l ica , 
creada con a lgún aplauso de la nación, d i -
j o no p o d í a menos de sorprenderle que los 
interpelantes se fijasen exclusivamente en 
el congreso catól ico aus t r í a co , el m á s tem-
plado de todos, cuando en los de Francia, 
Portugal , E s p a ñ a y Bélg ica , á los que asis-
ten c a t e d r á t i c o s que revisten cierta inves-
t idura oficial, con mayor ardor se ha pro-
clamado el Pr incipado temporal de los 
Pontíf ices y pedido hasta l a guerra contra 
I ta l ia , presidiendo Cardenales en Oporto, 
Pa r í s , Madr id , Falda y Malinas; y el Duquo 
de Norfolk, la ú l t i m a asamblea ca tó l ica de 
Inglaterra. E n vano so i n t e n t a r á romper 
los lazos entre I t a l i a y los Imperios g e r m á -
nicos; pues que á los esfuerzos del Vat ica-
no, pidiendo la i n t e rvenc ión de las poten-
cias para abrir de nuevo la cues t ión roma-
na, han contestado todas sin excepción con 
su significativo silencio. 
Es seguro que el 9 de jun io so e fec tua rá en 
Roma la apotoósis de Giordano Bruno, á 
quien los enemigos del Pontificado alzan 
triunfante monumento, ofreciendo amplio 
campo á discursos que sean respuesta á la 
de los congresos catól icos. E n previs ión de 
aquellos, los c í rculos catól icos de Roma, 
presididos por los nombres m á s ilustres de 
su aristocracia, publican ya una protesta 
contra esta apotoósis del Frai lo A p ó s t a t a , 
destinada á consumarse en la misma sede 
dol catolicismo. 
En P a r í s nadie piensa m á s que en l a E x -
posición Universal, que merced al trabajo 
incansable quo en ella se ejecuta; al a r r ibo 
do las naciones extranjeras, que estaban 
atrasadas, á la i naugu rac ión do la torre 
Eiffel, los bailes del hotel de Vi l l e y del E l í -
seo, abren el periodo br i l lan t í s imo de esta 
es tación, la m á s bella de l a incomparable 
ciudad. Todo palidece ante^el espec tácu lo , 
sonrisa de la mujer qne ama, al encontrar 
el objeto de su car iño: era m á s bien l a a-
marga expresión do la persona que ha su-
frido al encontrarse con quien l a ha hecho 
sufrir. 
L a comodianta s a l u d ó á Roberto, d i -
ciendo: 
—¿Es qué ya no me conocéis? Buenos d í a s , 
Marqués . 
Y le p re sen tó su enguantada y p e q u e ñ a 
mano. 
E l M a r q u é s no era hombre que cometiese 
la imprudencia de no contestar á un salu-
do, y se qu i tó el sombrero cortesmente, 
dejando, sin embargo, adivinar á Angela 
que no t en í a mucho gusto en aquel encuen-
tro. 
Esta lo c o m p r e n d i ó al momento, y se se-: 
p a r ó do él de spués de cruzar algunas frasea 
intencionadas, que Salviac no quiso en-
tender. 
H a c í a ya a l g ú n tiempo que Angela no so 
acordaba del M a r q u é s , y, sin embargo, 
aquel encuentro en que mediaron tan po-
cas palabras, d e s p e r t ó en l a actriz todo un 
pasado de recuerdos, en que su conciencia 
no estaba muy l impia . Obedeciendo á una 
especio de inst into, se hab í a acercado á Ro-
berto, y apenas le habia hablado, estaba 
arrepentida de haberlo hecho. L a imagen 
p á l i d a de una mujer se fijó en su mente. 
Angela se ex t remec ió involuntariamente, 
y p e r m a n e c i ó un momento inmóvil . Aquella 
imagen que llevaba en su mente estaba 
frente á ella, con su mirar profundo y la 
misma cara quo ella conservaba impresa en 
su memoria. 
iBlanca de Reyniere! 
No. Era Valentina devorando con la vis-
ta á l a actriz, á la ant igua amante de Ro-





quo ospocialmonto los domingoa, ofroco, ol 
Campo do Marte, doudú al medio millón do 
oapoctodoros quo la Inauguraron, han so-
galdo conourroncias do 200 y 300 mil visi-
tadores. ¿Quó sorA on junio cuando la E x -
posición coincida con ol grandprix, y den 
mlncipio, do nocho, en el €ampo de Marte, 
los colosales conciortos muaicales; loa corri-
dos en la plaza do toros española, que so 
alza junto al Ilosquo do Bolonia, y esas 
otras reprosentocionoH de pieles rojas en 
ol nuevo hipódromo del Campo do Marte, 
en quo hajo la dirección d ó HulValo-Hlll s e -
rán los héroes ol gran jefo do los indios v la 
llamada lloina del Killlo? 
Ni las Cámaras quo han vuelto A reunirse 
y donde los dehates hasta a h o r a n o han o-
Irocido interés palpitante, ni la* fases s i e m -
pre misteriosas del proceso Boulaugor, quo 
hoy so dice terminará por una acusación 
fiscal do concusión ontrogádaá l o s trihuna-
los ordinarios, |)ara anunciarse al din .si-
guiente sor su delito de conspiración mili-
tar y sujeto, portante, á los consejos do g u c j j 
rra; ni adn los rumores miamos inmediata-
mente desiuent i d o s de sufrir o l general l a 
Incurable diabetes, puodou excitar el into-
róa do la opinión. Por hoy t o d ( í debo c e d e r 
& la Qebre exposiclonista y Houlanger por 
ol momento olvidado en París, h a c e perfec-
tamonte en gozar ol p b p u l a E oapectácnlo de 
las carreras del Dorby y d e Ascot en [ngla-
torra, d o n d e h a s i d o prosoutado al Principo 
do Gali'.s dfl Igual manera que los orlcanls-
tiw obran Otlérdalhento pagando el c a n a l de 
la Mancha, e n unión de los Duques d e Mont-
MQjiIer puro oolóhrar oa la Ubre Inglaterra 
las bodas do plata do los Conde de París. 
V si orloanistaa, imperialistas y boulan-
glstas tienen q u o bajar pabellón ante la to -
rro Eill'el, al ídolo del momento, j.quó o x i t o 
puodo prometerse ol banquete d e »Ü0 invita-
dos, llamado do los Blancos ó partidarios 
do I ) . Carlos on Francia, preparado por el 
Principo do Valery, q u o d e s d o Venocia par-
to para París llevando e l monsajo escrito 
dol Duque de Madrid/ 
Ni áun los teatros parisienses resisten á 
la compotencla do la Exposición. A medida 
quo la primavera acrece el calor on s u s s a -
las y so hacen más deliciosas las noches on 
ol Campo do Marte, donde ya so habla del 
proyeeto do prolongar la Exposición dos-
puos de suspenderse durante loa meses más 
rigorosos del invierno, la primavera y vera-
no do 18!)(). Sólo Coquolin atrae admirado-
ros on su fuuolóñ de despedida del teatro 
Prancós; la admirable Hartrelter que he-
mos aplaudido en Roma, recoge llores y co-
ronas en el Or/co de Gluk, y la nueva ópera 
do Massenet, ol autor del Itcif de Lahore, y 
cuyo armunouto es tan fantástico como el 
Lohenijrin de Wagnor y al Ásrael do Fran-
ühottl, llama al coliseo de la Opera Cómica 
miloado ospootadores. más que para aplaudir 
una música sabia, bella y dramática poro quo 
carece de inspiración, los cuadros de esto 
poema fantástico, entro los cuales el de la 
antigua Hisanclo es una maravilla, como ol 
bailo do las Ninfas, sobro todo para con-
templar la belleza de la Emperatriz Esclara-
monde, la hija dol Emperador grletro Phor-
e is. .simbolizada como la llerotliada, ópora 
dol mismo Massenet. por la bellísima Flija 
do California, la tipio Sibil Sauderson, per-
la de belleza y de voz'jlellclosa que ol antpr 
dol lUy de Lahore ha traído á París deade 
la virgen América. 
X . X . X. 
IMblio^rafía. 
E L A J E D R E Z C R I T I C O . 
Cuando comenzóá salir esto importante 
Ilhro dol Sr. D . Andrés demento Vázquez, 
como adloiÓD á la Usvisla do Ajedrez de la 
Habana, muchas personas solicitaron la o-
bra completa, on volumen especial. Esto 
dasoo está realizado. TononuH á la vista 
una vimladora joya—-(f/ew, como dirían loa 
amorican OH), del arte tipográllco habanero. 
El libio, admirablomento bien hnprcao, 
contieno 02 Estudios sobro los errores más 
doscoraunalos cometidos en esto y en el 
pasado siglo, poi Jugadores, profesores y 
problomistaa eminentes. So vendo cada 
ejemplar á un peso oro on la Habana, y á 
$1-2') cts. on ol interior do la Isla; estando 
los depósitos en las librerías do loa Srea. 
VVilsony Hicoy, Obispo 4'.i y Obispo 80. 
Auguramos un óxíto extraordinario á la 
auova y simpática publlcaclóu. 
Gr A C E T I L X J A S . 
TKATUO I>K TACÓN.—Sogiín so nos co-
munifa por la empresa respectiva, para la 
función do mañana, martes, so ha elegido 
la preciosa zarzuela IJOS Diamantes de la 
Ctroria, Ignoramos el reparto dado á los 
papeles de dicha obra. 
RKTKKTA BN ECXI VKDADO.—La celebra-
da la noche del sábado último en el espa-
cioso y cómodo salón del establecimiento 
balneario titulado K l Propreso, fué por ex-
tremo lucida, habiendo concurrido á tan 
agradable sitio muchas familias no sólo do 
la i i esidentes en aquel pintoresco pueblo, 
sino también do esta capital. 
L a excelente banda de música dol Ue-
glmlento de la Reina ejecutó con singular 
maestría las piezas (pío constaban en ol 
programa que publicamos oportunamente: 
y la juventud amiga del baile aprovechó 
las cuadrillas, lanceros y rigodones quo 
allí so toearon como partes ó adiciones de 
dicho programa. L a tiesta, que había co-
monz'ado á las ocho, so prolongó hasta las 
once. 
A varias de las peraonns do esta ciudad 
que fueron allí les olmos lamcntarso do 
quo el último carrito saliese del Carmelo 
Alas diez y media y nos rogaron interce-
diéramos con ol Sr. Administrador de la 
linea urbana para quo en lo sucesivo el 
mencionado carrito espere hasta las onco, 
en las dodliéa do retreta ó reunión fami-
liar. 
¥ á propósito do reuniones familiares, la 
primera de la temporada se ofoctuará el 
jueves próximo en el salón do E l Pro-
greso. 
Elf ALBISÜ.— IM Cruz Blanca es el acon-
tocimiento teatral de la temporada. Anoche 
so ofreció esta obra en dos tandas, que fue-
ron otros tantos llenos á reventar. ¡Oh po-
pular Albisu, quo con tan buen hado na-
cíate! 
Pero es innegable (pío á toda oíase de dia-
tinclonos so hace acreedora una empresa 
quo todo lo saoriflon on bien del público, 
sin mirar si el gasto es grande ó pequeño, 
sin otro fin quo corresponder ¡i las defeivn-
claa de sus constantes favorecedores. 
Ahora, por ejemplo, acaba de implantar 
dos notables y trascendentales mejoras pa-
ra comodidad y bienestar do los espectudo-
res: la luz eléctrica y los ventiladores. De 
68t.>s aparatos bienhechores debemos decir 
hoy cuatro palabras. 
Los han montado los Sres. Estany y Uo* 
rrell (Obrapia 32), industriales tan modca-
toa como inteligentes (el Sr. Estany sobro 
todo), (pie representan aquí casas tan im-
portantes como la do Escuder. do Barcelo-
na, y algunas respetables do los Estados-
Unidos. 
Do una manera tan sencilla como inge-
niosa ha dado el Sr. Estany solución al dl-
fioll problema de la ventilación del teatro 
de Alblsu. Los aparotos de (pie so ha valido 
aon: un motor horizontal atmosférico (así, 
y no motorágas debo llamarse) quo puede 
desarrollar hasta ocho caballos de tuerza 
con un gasto inalgniñcanto do gas del alum-
brado: cincuenta abanicos ó ventiladores 
rotatorios diatribuldoa entro todoa los pisos 
dol coliseo: una rueda ó hélice absorbente 
de sesenta pulgadas do diámetro, y unas 
soncilllslmas trasmislonos, tan admirable-
mente montadas y niveladas, que no pro-
ducen el más levo ruido. Nuestra enhora-
buena al hábil mecánico que ha resuelto 
tan clentíticamente un problema erizado do 
difleultadea. 
i Y cóinot Pues véase. Los abanicos lato-
rales agitan el airo ambiento y lo impelen 
hacia el eje del edificio; dondo entra en la 
gran corriente central provocada por ol po-
deroso absorbente de la cúpula del teatro 
quo marcha con una velocidad do quinien-
tas vueltas por minuto. 4Y quó hace osa 
rueda do 00 pulgadas do diámetro? Pues 
hace nada monos quo una absorción equi-
valente á 22,000 piés cúbicos por minuto; 
oon lo cual, y midiendo el teatro do Alblau 
88,000 pléa cúbicos, so ve quo la total at-
mósfera quo le llena es renovada cada cua-
tro mlnutoa. 
A esto sorprendente mecanismo se debo 
quo ahora on Albisu ae respiro un aire pu-
ro, diáfano, sin fetidez y sin humo. Es pro-
digioso el esfuerzo, la rapidez con que ae 
desaloja el aire callente. Empiezan á fun-
cionar los aparatos, y so respira mojor, y so 
siente un bienestar que parecía imposible 
en teatros tropicales. 
¿V el descenso de temperatura? En esto 
punto bastan las elocuentes cifras siguien-
tes: L a temperatura en Albisu ora do 5 gra-
dos oentfgrados mayor quo on el Parque 
Central: anoche y anteanoche, sólo medio 
grado do diferencia acusaba el termómetro. 
Auto esto brillante resultado ¿cómo uo 
acons'-Jar esto cómodo medio de ventilación 
entea'i.i ontéa, reaíaurantif hospitales y 
todo grande centro? 
Poro ha llegado el momento do anunciar 
el programa para mañana. Vaya sin ala-
banzas: ana hechos lo justiflearán. 
A las 8.—A Roma por todo. 
A las 9.—Xa Cruz Blanca. 
A laa 10.—Las n i ñ a s desenvueltas. 
D E AOTTAT.IDAI>.—Ahora que se acerca 
la feativldad del humihlc // deroto Anto-
nio (fue ruega por los peettnores, estando 
próximas también las del bienaventurado 
que bautizó á Jesús v del apóstol (pie lo ne-
gó tres veces, no podía aparecer con mayor 
oportunidad oí ninnclo quo en otro lu^ar 
publica L ' i A m t ' r i r a , el gran osrablocimien-
fco de la callo de Cotnpbatola númoroa 54 y 
50, la siempre bion surtida joyería quo se 
distingue por vender muy barato, el rico 
bazar do muebles finos y objetos do capri-
cho en (pie cifran su porvenir y sus glorias 
los Sres. Porbolla y Compañía. 
Atestada de preciosidades, atractiva y 
deslumbradora está L a A m é r i c a ; se ha 
vestido do gala para celebrar el santo de 
las Autoñicas, Juanitas y Petras; aspira á 
llovarse la palma del triunfo en la compe-
tencia con las demás casas de su giro; y, en 
suma, pretendo asimismo acrecentar su cré-
dito y su fama en esta época do regalos pri-
morosos á las susodichas beldades y haata á 
los feos quo ae llaman Antonios, J nanos ó 
Pedros. 
V con tan favorables 
Antecedentes, 
Tratándose do obsequios 
V do presenten, 
¿Habrá quién crea 
No hallar en esa casa 
Lo quo desea? 
A I.a Amóriea ncudan 
Pobres y ricos. 
Niñas, jóvenes, viejos, 
(i raudos y chicos. 
Que hay elementoB 
Allí para quo todoa 
Salgan contontos. 
L A ULTIMA MODA.—Loa dos números do 
la revista madrileña quo así se titula, traí-
dos por el vapor-correo Vizcaya, son tan 
interesantes y amenos como los anteriores, 
tanto en la parto artística, muy notable 
siempre, como en la literaria. L a agencia 
de dicha publicación so halla en la Habana 
á cargo do los Sres. Mollnas y Julí, Hayo 
30. 
SUCEDIDO.—Dos andaluces ponderan laa 
ñebros vlulontas quo dicen haber padecido. 
—Yo—asegura el primero—no só cómo 
vivo; pues tuve una calentura tan fuerte 
que el médico so quemaba cnantas veces 
me tomaba el pulao. 
—jllah! uo seria tanto—repuso el com-
pañero,—porque la que yo tuve fué tan 
grande que el doctor no podía acercarse ni 
á la cama, porque «o abrasaba. 
— ¿V no te pulsó nunca? 
—Sí, pero con tenazas. 
BASK-HALL.—Ayor so batieron, en los 
terrenos del Almendares, los clubs Fe y 
Matanzas. E l aegundo abandonó el cam-
po de la lucha, antes de terminarse el jue-
go, por no ostar conformes con algunas de-
cisiones dol umpire. 
E n Cárdenas contendieron ol Habana y 
el quo ostenta el nombre de aquella ciudad. 
L a suerte favoreció al Habana. L a ex-
cursión do óatc fué tan brillante como to-
das las (pie ha efectuado. Los carros to-
dos del tren extraordinario iban repletos 
de entusiastas simpatizadores habanistas. 
Puni.icACIONES VARIAS.—liemos recibi-
do E l F íga ro , ameno é interesante como 
de costumbre. E l Eco de Galicia, E l Co-
mercio, La Habana Elegante, («1 liuletin 
Oficial de los Voluntarios, E l Progreso Co-
WUtroiak E l Score, L a Caricatura, L a Unión, 
E l Pitclnr, E l Progreso Mercantil, L a u -
rnc-Bat, E l Pi larcño, E l Eco de Oanür ias , 
E l Magisterio, la Bevista de Agr icu l tura , 
E l Mensajero, la Bevista de Ciencias Medi-
cas, y E l Eco de los Ucenciculos, 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las sacristías de las parroquias del 
Monserrate y el Espíritu Santo, do 12 á 1. 
TEATRO H ANANA.—lio aquí el programa 
do las funciones de tanda que se anuncian, 
en dicho coliseo para la nocho de mañana, 
martes: 
A las ocho.—Artistas para los Palos.— 
Guaracha y bailo. 
A las nueve.—Los bufos de la legua. Pal-
lo y Guaracha. 
A las diez.—Lo ̂ wc pasa en la cocina. 
Bailo y Guaracha. 
SoMnuicnEKÍA DE IIAMENTOL.—La pri-
mera remesa de sombreros do paja, mode-
lo Harrisson, recibida en la acreditada ca-
sa do D. (ialu iel Kameutol, Obispo esquina 
á A^uiar, so despachó on dos ó tres días, 
gracias á la elegancia, linnra y ligereza de 
aquellos; pero no se desconsuelen por eso 
los quo (leseaban adquirir algunos do osos 
mismos sombreros, tan bonitos como bara-
tos, pues anteayer Ingresó en la propia ca-
aa de Bamentol una nuova partida de tan 
solicitados chapeaux, con otros para niños 
que so denominan, á lo Bayard, Minotaur 
y Cubert, todos procioBoa y de última mo-
da. No se oche en olvido el aviso. 
POLICÍA.—Un blanco y un pardo, veclnoa 
dol segundo distrito, presentan sintonías 
de envenenamiento por haber tomado lo-
cho adulterada. 
—Un vecino del primer distrito, dos dol 
tercero, uno dol cuarto y otro dol quinto, 
recibieron lesiones levos casuales. 
— E n el 6 ? distrito, falleció repentinamen-
te un sujeto. 
—Estando ausente do su domicilio un ve-
cino del primor distrito, le robaron varias 
piezas do ropa. 
—Un criado do una casa dol tercer dis-
trito fué detenido por sospechas de que sea 
el autor dol hurto de una sortija á su prin-
cipal. 
—Por haber cansado la muerto á D. Fé-
lix Crespo con una piedra que lo tiró á la 
cabeza, fué detenido un vecino dol 4" dis-
trito. 
—Por oatar en reyerta, de la qno resul-
taron lesionados, fueron detenidos dos 
blancos y un moreno, vecinos dol primer dis-
trito. 
—Dos vecinos del 4? distrito fueron de-
tenidos por estar en reyerta y haber falta-
do al Orden Público, ocupándoselos un cu-
chillo de punta y una tranca. 
— E n una casa do (íuanabacoa robaron 
varias prendas y ropa, no habiendo sido de-
tenidos los autores do este hecho. 
Además fueron detenidos siete sujetos 




U S E S E L A 
ODONTALINA 
D E T A B O A D E L A . 
Calma Instautánoamouto el máx agudo ún-
lor de diente «» lainda carladn. 
D e v e n t a e n l a s B o t i c a s . 
«Wü7 P &-* 
EXPOSICION DE PARIS 
Vestidos para viajes se hacen muy elo-
gantes y baratos para señoras y niños. 
So acaba de recibir un gran surtido de 
abrigos largos y mantoaux para viajes (últi-
ma moda parisiense), visitas, toreras, cha-
quetas, pantalones, sombreros y guantes. 
N o hay competencia posible: pues todas 
las mercancías se reciben directamente de 
Europa en L a Pashlonablo, Obispo 92. 
Cn813 P 1-Jn 
P E L E T E R I A ' ' L A M A R I N A , " 
l ' O K T A I . K S I»F. L . U Z . 
P U O V E E D O R E S D E L A U K A L C A S A . 
L*3 
Sr . Direetordel D U n i o DK LA, MABINA. 
Muy 8r. mió: Tengo el gusto de partleipar á V . h a -
ber trasladado nuestro establecimiento de sastrería á 
la calle de Habana n. 03, local que de antiguo o c u p á -
bamos, y que acaba de ser rcodllicado expresamente 
pura iRtMfra establecimiento. 
A la voz de participar también á nueetros nnmeroeo* 
amigos j al pdDlted dicha traslación. |cs invituiiKis ni 
cxiimcu de la riea y selecta colección «le cpvciule* 
géneros que arábamos de obtener para lu actual esta-
ción' veraniega. 
(Jarlo* L t c u ü l e y C o m p a ñ í a . 
H A B A N A 9 2 
entre O b r a p i a y Obiopo. 
4-11 C n - • 
INTERNACIONAL. 
CALIFORNIA 








7- B al 79022 50 
7V(M al 7!H)48 50 
2Í426 al 2MS 30 
¿I 117 al 2-44Ü6 30 
4M81 al 15175 30 
1.-I77 al 45191 20 
10 
E « 3 
E S 
= 3 
Yftcht-Club, Sarti-Curnot y Gladstone. 
De estas importantes novedades en calzado bemos 
recibido por el correo Al/ouso X I I I eran surtido de 
Botines, Horcegnfes y liotinca abotonados. 
Q o r l i O o v u r v f M0U ̂ 0 Punta estrecba, taco-
D d U l - V - ' l U H U I , uc8 invisibles, últ ima moda en 
París. 
n i n r l c f r m o 108 'iay ^ punta anebu y ostro-
« « K l O W m O j cha. tacón muy bajo, última moda 
en Londres. 
V n / í l i f T M i - i K botine« abotonados, curtido 
X i l O I l l r V ^ l U Ü , especial color C R E M A y A -
V E L L A N A D O , moda do Nnova-York. 
Para ul campo siempre tenemos los inimitablcB boti-
nes é borceguíes becerro virado que tan acreditado» 
liono esta casa. Para señoras tenemos «I mojor y más 
completo surtido de Amelias, Polonesas y zapatos de 
última novedad, todo construido en nacstr'a propia f&-
brica. 
A L E R T A P U B L I C O . — N o olvidarse que vende-
mos muy barato, y en prueba do ello venderemos cons-
tantemente lo» legít imos Napoleones marca Chivo A . 
Cabrisas. de los números 21 al 33, á $1 oro. Nuestras 
clases y precios no tienen competencia.—Pirit, C a r -
dona y Comp O n. 388 P 90-17 F 
Terminales en 23 
L a lista oficial l legará el dia 15 y se pagarán en oro 
todos los demás premios, aproximaciones y termina-
les por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
(iALIANÜ 120. 
( !n. 865 8.-10 84-11 
LA ESTRELLl DE ORO 
Compostela 4(5 entro Obispo y Obrapia 
E n cata casa dan IIIH sillas á 2, los sillones 
á 5, las camas á 35, juegos do sala, novoras, 
ote.—Las prondas do oro y plata muy ba-
rato: por $12 un par dorinilomva 6 arotos do 
brillantes. 
So da dinero por innobles v prondas. 
7195 8-9 
Un caso de curación de flujo rebelde. 
Cansada de medicamentos y de consultas á m u c h í -
simos médicoy, e m p e c é á tomar la poción antibleno-
rrácica que «egún fórmula del Dr . Oaiganta expenden 
en la botica L a Reunión, y en menos de dos meses he 
logrado denterrar un tliyo que me molestaba en alto 
grado desdo hace más de cinco afios. E n obsequio al 
eran número de compafioras de sufrimiento, hago p ú -
blico el resultado por mi obtenido en la seguriaad de 
que muchas tendrán que agradecérmelo . 
A m a l i a O. de A . 
81CA 4-8 
C l i m O HABA1R0. 
Programa do las funciones que dará esta 
Sociedail en el mes do junio do 18S9. 
iáiórpolea 12.—Función lírica. 
Vimics 28.—Función lírico-dramática. 
Habana y junio 7 do 1889.—El Secretario. 
Nota.—La Directiva ha acordado quede 
en suspenso por ahora las cuotas de ingreso 
on la Sociedad. 7103 5-8 
D E 
m m w m m 
P O R M E D I D A 
S I E T E * PESOS. 
LA PALMA, 
M U R A L L A 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
C n . 817 P U n 
I L m m m m u 
San Rafael n. 9. 
PartidpamOK á nuestros amigos y 
al prtblico cn general que hemos re-
eibido nuevas remesas de JUEGOS 
para TOC.ADOIÍKS ynara LAVABOS 
en CRISTAL DE COLORES y para 
PEINADORES y juegos para conso-
la. En PLANTAS, JUGUETES y 
PERFCMIARIA es muy variado el 
surtido. Una visita á dicho establecir 
miento que agradecemos á 
SAN RAM1IL19 
Han llegado los abanicos con el naiiui);e todo de en-
ta preciosa zarzuelita á lu nuera sedería dis Xiquis , G a -
liano 10('>, que se venden banitiiiimis acudid pronto 
aue He acaliun. lo mismo quolosde telefono, ¡novedad! 
Asombniso .surtido de cintas, blondMi (•'icages, aba-
nicos desde un real hasta $10 uno, Jitjíueles linos y 
ordinr.rio^, carteras, boquillas, t-onibrillas etc. etc. 
Cesto* p a r a baño*, jjran surtido y variedad en precios. 
Cintillos griegos á medio peso; jabón «ie cascarilla y 
ioda clase de pcrlumcria lina. 
Se alquilan pianos, máquinas de coser, New Re -
miugton v otros fabricantes: Caliaoo IDG. 
C n 847 1-8 
¿MILAGRO o m m m 
CURACION DE ASMA 
declarada hace mas de medio siglo. 
YA M ES IMllUiLE EL AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio ouo me librase do la terrible en-
fermedad que be venido sufriendo desde los doce aiios, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, A causa d é l o s 
fuertes accesos que lia pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Uenovador," es-
pecilico contra el asma y catarros crónicos que con-
füociona Ü. A . Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con üc i l idad , 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apoti:o y agilidnd y boy me en-
cuentro como á los 40 años . L a fama del especifico es 
]usta y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Principe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—ConcepeiAn D í a s . 
1)25. 3-8 
E N T R E 
C n 830 




E . ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GiarNASTICA Y DUCHAS, 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B , 
C ^ T A Q U I L E A S G R A T I B ^ j 
5818 1»-11 
P O R T E N T O S O -
Curación radical del Axina 6 aliono.... y pa-
san do mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahoeo que por espa-
cio do dos aHos martirizó cruelmente a m í nifia Blanca 
Rosa, vi anuneiado y me decidí á darle el "Kenova-
dor," especifico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D . A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de h a -
berle dado la primera cucharada, tormino el acceso, 
sucedióle abunuanto expectoración y .. los pocos días, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hal lándose hoy sana y robusta. S é -
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
de que ol ahogo es incurable. Mi domicilio calle do 
Sinta Kosa n. 18.—Ociado G ó u z ó n . 7125 3-8 
CRONICA R E L I G I O S A . 
s s 
D I A 11 D E J l . M O . 
E l Circular en la Merced. 
San Bernabé, a; ó i t p l 
Indulgencia l'lenaria de la Huía. 
E l tránsito de S i n Hemabú, apóstol , natural de la 
isla de Chipre, al cual le quitaron la vida á pedradas 
el día 11 de Junio, h w l i ef uño 70 de Jesucristo. 
PIBOTAfel K I . . • U I E I U ' O I . K S . 
¡Bao» tolemnes.—V.u la Catedral la do Tercia , A Iss 
ocho y media, v en demás itlesla» las de costumbre. 
r . o s w i a r o s . 
E n el As i lo de H u é r f a n o s que tengo á mi cargn lie 
usado el Sv ifi's Snecitlc, durante nueve ó diez anos y 
siempre me ha daqo los mejores resultados. 
Un número considerable de ellos padecían de enfer-
medades eoustitucionales de la Sangie, resultado iplu 
IndlacrtoiónU do sus padres; pero ya todos han sido 
curados de ln bonible impureza por medio del S. S. S. 
l U l . í a además en ol /\silo inuclios niños cuyos sis-
temas (debido á qae carecían de los cuidados paterna-
les) estaban enervados por el vicio de comer tierra, 
ur.-illa y otroH por el entilo. Todos han lomado el S. S S. 
y todos han recibido un mareado benatteio, y los que 
lo han tomado con perseverancia se han curado con» -
pletamenio. Tenemos tamhidn dos pupilo, que pade-
cian pcrióiliciimente de erisipela», y cuando hubieron 
ahaooonado las otras medicinas la cura fué rápida y 
permanente en ambos casos, paesya han pasado cinco 
años sin presentarse ningún indicio de la enfermedad. 
Podría seguir diciendo mucho mis , acerca de lai c u -
ras sorprendentes de enfermedades de la sangro por 
medio del S. S. S., pero liaste decir que las he visto y 
que conozco «I valor de su p r e p a r a c i ó n . - i . , n. t 'AYNK. 
Csíncer en la Leiijíim. 
Durante tres ó" cuatro años tuve en la lengua una 
lU^u corrosiva quo me hizo en ella un hoyo considera-
ble. Su progreso era ton alarmante que resolví ir á 
Atlaniu para el Iratauleuto. Uesultado, que empecó & 
tomar el BwiA|a Bpeclflc y la llaga pronto sanó sin »le-
jur señal ninguna. A. I.KWIS. 
Tlminuston, G a . , Marzo 14. 188H. 
KI tr.itudo sobro Us E N ' F K U M B D A D E S de la 
S A N ' G U K se enviará, gratis, por el correo. 
T H E SW1FT SPEC1F1C CO. 
D r a i r c r . ' { , A t l u n h t , <i<i.. E . U . <le A . 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
M Á R T I R E S D E L IIÍC.ADO Y D E L E R T Ó M A -
go!—Tomad las Pildoras doBristol, y vues-
tros padccimionlos dcsaparocorán como por 
encanto. Purltlcan la bilis y rojítilarizan las 
ftinclonca do los órganos digestivos, conser-
vando el cuerpo, por consiguiontc, en un 
perfecto estado do salud. 2 
Iglesia de San Francisco do Paula. 
E l jueves 13 de loa .orrientes tendrá efecto cn esta 
[glesta la fiesta al glrlueo San Antonio de Padua, cuyo 
panegirieu estará á cargo del It. P , Itoyo de la Coni-
pañia de Jesi'is, y tanto la camaTera como el capel lán 
invitan ú los devotos á solenmizar dicho acto .—El C a -
pel lán. 72r.7 ^11 _ 
P a r r o q u i a , do M o n n c r r a t e . 
Cultos á San Antonio de l'adua. - E l Jueves 13 del 
actual, á las ocho de l;i mañana, es la gran fiesta de 
Sun Antonio, con orquesta y sermón, el quo está enco-
mendado al Edo. P, P r a j BUai AmesatrL religioso 
Franciscano; ie caniará en el ofertorio de la Misa el 
Ave M" de (Jarcia; el que suscribe invita de una ma-
nera particular :i todot los que le han ayudado con sus 
limosnas al culto indicado, y á todoi los demás fieles 
devotos d«-l Santo.—Julio habás. 
7194 *-9 
D E 
Nuestra Soüora de la Merced. 
E l once del corriente á las ocho de la mahana h a -
brá misa cantada cn la capilla de Nuestra S c i o r a de 
Lourdes, lo que se pone en conocimiento para su asis-
tencia, rajl l -8a 2r6d 
SALON DE LUNCH V HELADOS 
D E L A 
"Flor Cubana" 
Galinno 96. 
Es el único salón en la llaba-
I M I ESPECIAL PAKA FAMILIAS: 
corapletamente restaurado, lla-
ma la atención por su esplén-
dido decorado, su excelente 
servicio y sus inimitables sor-
betes. 
Diariamente se confecciona 
la especial CREMA DE VAINILLA, 
el delicioso MANTECADO y va-
riedad de frutas que servimos A 
30 centavos la copa. 
Hay cartuchos de todos pre-
cios con el membrete 
I I E L M m m m 
D E L A 
FLOK CUBANA, 
G A L I A N O 9 6 
ffj? l - . l n 
Orden de la Plaza del día 10 de junio. 
SERVICIO P A K A E L D I A T . 
Jefe ile dia: E l E . Sr. Cnroncl del 1er batal lón de 
Artillería Volantarioi !>. Antonio C . Tel lería . 
Visita de Hospital: ("omandancio Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada: 1er batal lón de A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: ligio. Infantería de la Reina. 
Bateíta de la BeilUU Artil lería de Ejército. 
A j udante do Quurdia cn el Gobierno Militar: E l 3? 
de U I'laza 1). Isidoro Tomás . 
Imaginaría en Idem: E l 3? de la misma D . L a i s 
Zurdo. 
E s copla. E l Coronel Sargento Mayor, Idalberto 
Ramenu. 
= 
L A DIANA. 
OBISPO Y CÜBA, 
EXPOSICION PERMANENTE DE 
LO MAS SELECTO 
E N E L G I R O DE ROPAS. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U N A S . 
I» C n WJ l a - S l 8d-2 
fe 9 
O ^ 00 
». p, e». 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O a T E S . 
7291 r>-ii 
J . Sigarroa y Jorges. 
c r T r n s r i o 1 3 , S - A - i N " J L i s r r r o i s r x o 
J T T I C T I O 2 4 , S - A - l s T C n ^ T ^ I s r 
C T T J I s r i O 2 9 , S J L I S T I P I E I D I R O 
GRAN OPORTUNIDAD O F R E C E L A P O P U L A R J O Y E R I A 
L A A C A C I A 
A l a s f a m i l i a s que t e n g a n que h a c e r alg^in p r e s e n t e on d i c h o s d i a s , los o í r o c o m o s ol m á s n u e v o y ologanto s u r t i d o e n J O Y E R I A do oro, p l a t a y 
br i l lantos ; y objetos de f a n t a s í a e n p l a t e a d o s y b r o n c e s , e n l a s e g u r i d a d quo l l e n a r á n los deseos de c u a n t o s n o s h o n r e n v i s i t a n d o n u e s t r a c a s a . 
L o s prec io s fijos, m a r c a d o s e n c a d a objeto, e s l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r . 
SAN R A F A E L 1S. 71ii-i C O R E S Y 11 
Doctor Jaeobsen, 
Médico-cirujano. Consultas de 11 41, Consulado n. 
113, entre Animas y Trocadero. 6033 2C-17M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A K I L L A n. 17. Hora*de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vio* urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 815 1 J n 
lili 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al prildico de que por mejoras progresivas 
en la* grandes flSbriras de los tstados-Unldos que sur-
ten al mundo entero de éstos , han l l e g a d o a ser a r -
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación v duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; a l uilmno tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. C v n ínt imas r e l a c i o -
nes profesionales y personales eou estas fábricas du-
rante treinta y ocho años , 1861 á 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene Biempro 
un gran surtido en an casa con ip ic^crr ir al p ú b l i c o , á 
todos precios; de modo qno ningún principiante mismo 
Sodría ofrecer más baratee, a ñ n haciendo caso omiso o la Inteligencia y habilidad quo d a l a larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a procios ínfimos on bifletes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata & todos con la consideración d e b i d a á los 
tiempos desgraciados que nos abruman, 
l loras: de ocho á cuatro, excepto IOÍ domingos. 
Los extraijeros pueden consultarle e n Inglés, fran-
cés y alemán. 
P . D . — E s el único dentista do este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba cn dicho período, 6 cn c u a l -
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y c u a l -
quiera quo ee haya designado U L e« imprudente i m -
postor, qao especula oon su crédito. 
f n 824 ÍT 3 .Tn 
S e r a f i n a M a t i l d e C u z m á n , 
viuda do Abri l , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Industria 58. Consultos de 1 á 3. 
6882 27-4Jn 
R a f a e l C h a g u a c o d a y N a v a r r o . 
DK. EN CIRUJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvanla r de esta Gnlversidad. 
Consultos y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79, A . 
C n. 834 25-4 .Tu 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-cin^jano. Especialitda en partos, enfermeda-
des de mujeres y vías urinarias. H a trasladado su do-
micilie» á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2. espo-
clalea de señoras , lunes, jueves y sábado. 
5620 5t -8My 
Tilmrcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M ó n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 80-31 Mz 
Doctor J l . Chomat, 
MÉmCO-CIUUJANO. 
Cura la sífilis y enfermedades venercai. 
de 11 á I . Sol 52. 6182 
Consultos 
37-19M 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAUJO l-ÓULICO. 
Empedrado número 8. 
4820 81-21ab 
i m m m . 
JOSE E . H E E R E E A . 
PKOFESOR N0BMA h 
Teniendo algunos horas dosoeunadas. se ofrece á los 
Sres. padres de familia paru dar ciases á domicilio; c a -
lle de la Merced n. 46; referencias; D . Juan J . Ariosa 
y D . J o s é M " Montalvan. 
7269 8-11 
UNA A C I i E D I T A D A P U O F E S O U A I N G L E S A natural de Londres con titulo da clases á domici-
lio de idlomos, que enseña con buen éx i to á hablar en 
poco tiempo, mñsica. sulfoo. los ramos de intrucción 
en español , dibujo v bordados: Diríjanse O h ispo 135. 
7217 " 4-9 
Dr. Ramón R. Villamil 
P r o f e s o r M e r c a n t i l de l a A s o c i a c i ó n 
de D s p o n d i e n t e s . 
Prepara para el baí billerato, teneduría de libros y 
asignaturas de enseñanza oficial y libro. 
( V I I E I L L Y 34, A L T O S . 
6873 alt 6-4 
UN A E X C E L E N T E P I t O F E S O l í A S E O F R E -oe á domicilio: enseña la Instrucción primarla, 
Infinidad de labores, y también la pintura al pincel y 
á ló plamo sobre cualquier género , porcelana y cris-
tal; á precios saniamente módicos . Colegio ''Isabel 
la Catól ica," Compostela n. 131. 707!! 4-7 
U1T PROFESOR 
que tiene libres las horas de la mañana y puede pre-
sentar buenas referencias, se ofrece á los señores pa-
dres de familia para explicar y repasar las asignaturas 
de ciencias correspondientes a la segunda enseñanza y 
principalmente la de agricultura. Informaraii en la se-
cretaria del Circulo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C h a i otl 12-4Jn 
T N S T I T U T U I X D E L O N D R E S S E O F K E C E A 
X l a s familias de la Habana ó cercanías en la casa ó 
hora, educación completa, ingléu. francés, español , 
dibujo y música. Dejar señas hotel Central, cuarto 
bajo, derecha. 7076 4-7 
IN G L E S , F K A N C E S , A L E M A N . U N P U O F E -sor, procedente de los institutos Wideman, de ̂ 'an 
Petersburgo y Charlier, de New York , se ofrece para 





P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a boca por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y favora -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
AMARGURA N. 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
m m m BIBLIOGRÁFICAS 
r c c l h l d a s p o r ol fQtÜUO-OOKPOO 611 l a l i b r e r í a 
y ftifcncia g e n e r a l de porltft l lcos de 
C LEMENTE SALA 
Legis lación notarial vigente en Cuba i? l-^H) 
L e y de Eniuiciamiento Criminal para C u b a . . . i f 1-C0 
Lastre*.—Conferencia i sobre el nuevo Códi -
go Civil $ WJÍ) 
O. P a l e i n . — F í s i c a médica y farmacuutica $ 4-00 
Sulc* y /V-rrc'.—Estudios de Sociología, prime-
n parle $ l-7.r' 
M a y w ' s ¡ / S i s e a r . — O r í g e n e s de la lengua es-
pafiolu $ 3-00 
CufllgO ClTÜÍ edición oflrial $ 2-00 
S i i l n e y - l í i n g e r . - Tcraufni'tca Clínica $ i~B0 
Amicis .—Ideas sobre el rostro r el lenguaje . -90 
„ — E n el Océano ". $ 1 - 5 0 
Malrbrtmehe.—Metaf ís ica , tomo 3? -15 
Demi Monde, tomo r.9. Conde de Cabra -30 
S. de C n i t i l l a . — L e v de amor -60 
P.nW y'cn c /—Sor Inés -90 
Jorqe Suud.—Juan de la Uu- a -75 
IJiblivtcca de los n iños .—La Piel del D iab lo . . $ 1-00 
/>a^0M'í./e.—¡Pobri; Espalin! -80 
Para todo el mundo, tomo 18 , . -10 
Jtiieda.—hU'.n-Wa* errantes 
BlUioteod úti l .—Industrias luerntlraa 
La trida dt l'avis. por una argentina 
Mo ntep ín . — Hcrlanga de Sotas 
J . M. dr Pereda.—Obras completas, tomo l?ij» 1-20 
<W'>/ .—Lahija de familia -90 
S ' p ú l r e d i i . — \ M vida en Madrid on 18Wt $ 1-50 
B e r n i i l de O'Iiei l ly .—Cartas relaciones sobre 
Oarefa >/ Sanl i sUhan.—Manual de extradicio-
Gironi .—Manual del vinlcuítor 
Alen.—AUobni popular 
P u e r t a . — Q u í m i c a orgánica 
E L POTKERO PARAISO 
A g r i c u l t u r a y zootecnia . 
POR 1>. Jt AN B. JUtÉHBS. 
Obra ntilísima. indispensable y necesaria para los 
hacendados y agricultores de Cuba. 
Precio de la obra, ¡í la rústica ij< 2-00 
Idtm empastada $ 2-50 
P R E C I O S E N O R O 
















DR. GAL VEZ GUILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifllíticas. Consaltas de doce á cuatro 
y ocho á nueve de 1A noche. Consultas por correo. l i a 
trasladado sos consultas á O-Rel l ly n. 106, gabinete 
ortopédico. 0840 10 4 
DR. R. PIRE, 
Médlco-ClnOono, especialista en partos, enfermeda-
des de niños y del pecho.—Consultos de 12 á 2. G r a -
tis a lo- pobres. Estrel la n. 55. 
8968 alt 30-21 M 
DR. ESPADA. 
FUIMKK MÉDICO RETIRADO DE LA. ARMADA. 
HETECTA 3. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-siñlítioaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn. 816 U n 
DE IA GOHPAlQA DE JESUS. 
Historia religiosa, política y literaria, por Cretlneau, 
Jol i , 6 tomos $6: Historia de la guerra de España de 
1808 á 1814, 3 tomos $4: Geografía general de EvpuDa. 
comparada con la primitiva, antigua y moderna, se-
gún sus monumentos, 3 tomos mayor con láminas $8: 
Crónica general de España ó sea historia ilustrada y 
descriptiva de rada una de sus provincias, su topogra-
fía, agricultura, industria y comercio, su historia civil, 
militar y religiosa, sus hombres célebres y gen^alogia 
de las lanula,- más notables, edificios, otlcinas y mo-
numentos, vistas y retratos de personajes qno han l -
lustrado *n memoria, etc. etc. L a colección completa 
so da en la S1? de su valor: de venta Saluú n. 23 
librería. 7160 4-8 
E l METODO TEORICO-l'KAfTiCO. 
de elaborar azúcar cn trenes comunes, de vapor y apa-
ratos al vacio, (3? edición) escrito por D . Clodomiro 
C . Hotancourt, so vende á tres pesos B [ B , en Villegas 
n. 06 y en las principales librerías de la Habuna. 
7021 4-7 
E L P A T I B U L O 
y la sociedad un tomo en 49 pasta $3; Estudios sobro 
la pena do muerte 1 t. $2; Examen del derecho de 
vicia y muerte ejercido por los gobiernos, 11. $2 1/tes. 
Salud 23 librería. 7036 4-7 
Muy rttil para las familias. 
Cuadernos talonarios para apuntar la ropa quo so da 
á lavar, cada cuaderno contiene hojas para 52 semanas 
y los hay para familia, hombre solo y señora sola, pre-
cio 50 ots.H. Obispo 86 librería. 7005 4-7 
COMPRA, V E N T A Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 B . 
QUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE JIB. SAMIIEI, F I S K E . 
El primor ejomplnrdo esta iHili, ima invención ost:i (Uaqjonandtí cn ol ingonio Soledad, 
do los Sres. E. A t k i n s y C p . , on la jurisdicción de Oicnlm-},'»»*. y para apreciar la bondad 
de los resultados, (inoson notabilísimos, bastosaber qno aipu-lla linca aleo quo ooi^osto 
quemador aburra d'.' (K) i l 70 oporatipj» quo antes lo eran indispensables, (•orno (ambién :;() 
yuntas de buéyés, que boy son innecesarias, porque el bagazo nasa directanicnie del opu-
ductor al quemador. Además , conoato sistema, moliendo -0 lim as, éq abon a ba^a/.o su-
í lc lentopara alimentar el quomudor 24 limas. lOsia invención es aplicable á todo sistema 
do calderas para los aparatos do doblo y triplo efecto, y . i los trenes Jamaiquinos con sn-
poriorea ventajas. 
Para m.is pormenores pueden dirigirso los hacendados do esta Isla, dnieamento rt 
JOSÉ ANT? PESANT, OBRAPIA 51. 0 805 A 1—.In 
L A C A S A B E H I E R R O . 
E L levÉasriix;. 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gríin escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD E.\ JOYERIA DE BRILLANTES V I1EL0JES. 
Es la casa que vende míís barato en toda 
la Isla de Cuba C n . 637 irsr.-ao Ab. 
IA MDAlllA MEDALLA ILICTRO-MAUITICA 
Una S1-50 oro CARO U l S - Una $1-50 oro 
Dcscubrimicntn iiKombroeo ([HÜ lia ciuimido IUÍIH luliniracirtii cn Enrona y A m í í r i c a — N O M A S E N F K K -
M E D A D E S , S I E . M I ' K i : L A S A I . I H . 
L a acción de esta medalla Eléctr ica , ca tan poderosa y produce tan buenos resultados, que on cuanto so 
pone (;n cualquier parto del cuerpo, so sienten sus efectos.—Preserva enlVnncdadcH futuras y cura la anemia, 
dolor de cabeza, enfermedades nervloaas, rctunatlRiud y evita las malas digestiones. 
V é n d e s e al precio de $1-50 oro una en la Fnnuaola Americana, de los Sres. Pcrrer y C " , Obispo 03, 
Habana. A l por mayor se hacen descuentos que nadie puedo aventiijar. Cada medalla va acompañada do un 
prospecto. GrantizamoH la legít ima procedencia de la verdadera medalla E lec tro -Magnét ica . 
M u c h o ojo c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
7 l » i 4-1» 
MARCA 
D E 
F A B R I C A 
O . O . I E 3 . 
La^rasa cuilinaria más sana que so ofrece 
hoy al núblicjo, es la manteca vegetal, pura, fa-
bricada por la Compañía COTTON O I l i PRO-
DUCT. Do vontaal pormenor <'ii lodos los al-
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las l'alsiíica-
cionesl Exlfrir la marca. 
c . o . p 
J L l por mayor. R. TRXJFFIN" & 
76—CUBA—76—HABANA. 
C P . 
C 439 alt 39—20M 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
A N R A F A E L 
Esto conocido y ropnlado establecimléñtOi <*stá abierto al 
servicio del público todos los «lías, desdo las cuatro do la maña-
na hasta las siote de la noche. 
E l dueño crée iinprocedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus barios. Él público es el que debe Juzgar y su Tallo 
siempre le lia sido favorable. 
C n 623 a l t . 80(1-26 
V I N O o e P E P T O N A 
I P ó ; p s i c e i 
d o 0 H A P 0 T E A X J T , F a r m a c é u t i c o e n P a r i s 
L a P e p t o n a C h a p ó t e a u t e s ( a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 
e n s u l a b o r a t o r i o . 
L l B u a d a p o r ó r c i o n m i n i s t e r i a l A ú o r d o d , ¡ o s J j u q u e s d e l i M A R I N A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r i o s e n f e r m o s y i o s c o n u a l e c í e n t e s . 
L a Peptona es el resul lado do l;i ( l i g e s t i ó ñ do la carne de vaca , 
digerida por la pepsina coniu {;(ir <•! esluma^o. A l i i n ó n l a i i s o a s í los 
enfermos, los c u u v a l e c i e n l é í í y 'odas la») pérapnas acometidas de 
anemia por e s t o n u a c i ó n , d i e j e s t i o n e s d i f í c i l e s , asqueo 
de los alimentos, f i e b r e s , d i á b e t e s , t is is , disenteria, 
tumores, cáncer , e n f i 3 r m e d a d e s d e l h ígado y del e s t ó m a g o . 
En P A R I S , 8 , R u é V l v l p n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s * 
Y 
A V I S O . 
E n E S C O B A R 15 «o h a c e n cargo do t o d a c l c « o d e 
bordudoB y marcas por di l l e i l eB que ««an, ¡1 pr ecios 
sumamente reducidos. 
71M5 a l t 15-6Jn 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s do p r á c t i c a . 
Iluto e l c o m e n - n donde quiera iiuc Mea. Ueeih. tí 
ieatu A. A o g a d n , Bol 110; I ) . Joaiui ín Fcrrer , f iar 
liauo 190: K. T^jaru, Qloria l l á b a n a . 
7^32 4-9 
SANTIAGO M M M . 
So h a c e c a r ^ o de OODltrÜÓiODOl y r e p a r a c i o n e s d e e -
diñcioB; t r a b a j o » d e a l b a n i l e r f a , c a r p i n t e r í a e t c . , lodo 
lo quo c o r r e s p o n d e ul m a e s t r o de o b r a s ; e s p e c i a l i s t a 
on e x t i n e l ó n i \r e n m e i i m-f: T r o e a d i T O n . XI. 
7988 i !• 
NUEVA 
M u Esseciel ie M m m 
36, O - R E I L L Y , 
E l «ran Hraguerode I ' A T K N TK " S I S T E M A O I -
UA I / I ." á la ¡ l a r de superar por su sencillo, foorlfl y 
Balido iiieeanisino. á todos los conocidos lnista i l ilia: 
ea < 1 mik oconómioo por su gran duración: ningúii j i a -
Qentfl 'lelpe • ouiprar ningún aparato sin antes ver ¿«te. 
Proolot sin conipctencla, al alcance de toilos. It: l| 0 
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete n ^erva-
do. So va á domicilio. 
0-llEILLY 30, onlre Cu!m y Acular. 
A . O I R A L T , F A i m i U A M E . 
i » 2 5 17-1 J n 
C O M E J E N 
8e extingue diolio insecto con un procedimiento 
francis, garantir.ando los trabólos rvitllaados por mi 
ooiiducto:Itecibo Ardenos IIabaua n. b'i, J o i ¿ i f u ñ o s . 
7137 1.V8 J d 
C. G. CHAMPAGNE. 
A F I N A I l O K DK V I A N O S . 
Habana 24 y O'Kcil ly «8. antigua casa Luis Petit. 
7167 4-8 
#701 53- lJa 
Cigarros higiénicos do brea, £ 
con Real privilegio. 
E L A B O R A D O S 
con los mejores iniaterlales <lo 
V U E L T A ABAJO. 
G E R V A S I O 180 Y 182 
está la fóbrica 
T E L E F O N O NUM. 1105. 
E l aparato mifl útil ¡í la bumanidad es el con^estor, 
usado con brillante resultado en millares do casos do 
pérdidas íeminales (tanto aparentes como secretas) 
impotencia, erecciones débiles . Cimosis, estrecber 
uretral, vicio de conformación, etc . por los sabios 
Dre». Iluudat, Foostell y Hollick. 
Tanto este aparato como bragueros, corséls para 
desviaciones vertebrales y cualquier otro aparato or-
topédico se construyen bnjo dirección médica en O -
Reillv 1(K5, entre Villegas y Bernazaa l lado de U P a -
uleta Dorada. 6803 16-3Jn 
TIMBII1 MilOTIIIOOS 
m m m DI TODAS m FORTUNAS 
lie AQUI ÜNA PRIÍEBA. 
Instalo un timbre n. 1 cotí un bolón de madera, 
barnizado, batería do dos elementos L E C L A N C i l K, 
de 85 mil ímetros y -10 varan alambre, uarantizando ser 
todo nuevo, Humante, por ijW-fiO oro. Fuera de la H a -
bana preci" ciuiveiieiomileH, 
KI iiii^ini» material OÔ l Üna instrucción para su ins-
talación ifó :'.() oro. 
l . i . I • 1 Mi!:i,.|Me vivan leio.v de la Habana y remi-
tan el importe, ce les manilar.i bien envasado con su 
correspondiente instrucción para su colocación. 
F . RIQEHO, 
Ó ' R e i l t y 9 5 , H a b a n a . 
R M 8-3 
A loa que necesiten un buen alninlirado 0011 e¡ I.IK. 
miu y Ubre «le riesgo. 
Ki rata domeírtloo de ftuirloar da alúmbrádo 
con Heul |iri\ilegio, e ; el m.'is pcrleceionado basta In 
fc.ha, 
Inlliinlad de estos a|taratos se bailan boy iiistalodo* 
en esta Isla en ingenios, lubricas, eslablecimienlos y 
casas parlieulares. 
Be rentiton oMtAlogoa áloi oáe 10 noIioUén A onl-
óider panto dio cata I s la .—O. O A I f M N K U . fabriean-
te. A::)>íail 121, Habana. »18M l S - 2 J n 
I.A IIUN (llilíVU 
IMPERIAL 
Beadleston y Wocr/. 
Se vendo á $ 3 - 1 0 oro la doee-
na «le mediaa botellas <'ii barri-
les «lo á 10 docenasí en H es-
critorio dé los Sres; Martínez 
y Comp. 
M E R C A D E R E S 2 2 , 
C n m 20-7.1 n 
TRENES DE LETHAS, 
E l . E X P R E S O . 
Gran tren de carretas p a n limj>ieza de letrinas, poros 
y sumideros y cualquier trabajo que so presente 
& precios módicos . 
Se leeiben órdenes en los iiunlos Higuientes: Obispo 
y Compostela. bodega; l levl l lauip ilo y l'uerla Cen i 
da, bodega: Salud n. 1, sombrerería L a Karata; T e l ó -
fono lü.V.t, v i la , v en el tren & todas boras. situado P a -
gi-o di- Tacón esquina á Infama. — / I . (Joya y l ino . 
70«7 4-7 
LA NUEVA UNION 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
E n comnetencia una carreta $8 lites, y pasando do 
dos d $7 lilcm. aserrín y pasta gratis. 
KeciHc órdenes en los puntos siguientes; O'Iieilly y 
San Ignacio, café E l I'as^je; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Kollly y Monserrate, ferretería; Bernaia y 
Muralla, bodega; Aguila y Keina, café L a Diana; R e i -
na v Hoyo, café E l Kecrco; Ten ien te - I í ey y Villegas, 
bodega; y Manrique y Zanja, bodega; Carlos I I I , café 
Uilbao; sus dueños á todas horas en la calle do la 
Zanja nómoro 127, autlguo local del Monlaflé*. 
7060 M 
SB D E S K A I N CKIAIM» m: M A N O , D K co-lor, que quiera ir ¡i Murianao y que tenga personan 
que respondan por él. Galiano «1 Inlormarftn. 
72(18 | j l 
S o N o l i o i h i 
un bnen oooincro quo se|in bien su olido, no siendo 
a*i qtte no se presento: infonnanín de 4 4 0 do la l a r -
de. San Miguel 116. 73B1 4 - H 
SK S O L I C I T A U N A S K R O U A QUE H A M L E algo inglés para manijar dos pinol y aeompariar «ma 
•enora al Norte, América ó una joven (pie p u r d a c u -
Iretoner loi nifios y so le tendrá como de la familia, y 
nprondeiA el inglés con la familia: sueldo no so repa-
ra. Callo do San Pedro 4, esquina & Obispo, cafó d a -
rtn rnaón. 7282 « j - l l 
Manejadora 
So solicita una orlado peninsular: uo so presento «la 
buenas referencias. Obranla 20. 
72KI 4_n 
E n Tejadilo ;5í> 
se Milinla una criada de mimo que duerma on ol acó-» 
modo, pero quo traiga buenas referoncias. 
7337 4-11 
DE H U E N A K E F E U K N C I A £ > B 8 U A E N C O N É trar una casa decente una exoolonte lavandera do 
sefiora y entiende algo do caballero: inloi inai.-in J ) a -
maa 7. 724» 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E N O H A l ' E N I N -
k ' s u l a r do mediana edad para criada do mano, m a -
n c a r un njno ó aeompariar ii una sefiora: lleno quloa 
res]iotida por ella: Somoruolos ;10 tnlormarán. 
7280 4-11 
ÜN A M Ü K E N A J O V E N D E V A H I O S MlíalíS do parida de«ea colocarse do criandura á leclio 
entera. Lagunus 'Si i iniiondrán. 
7W 4-11 
A T E N C I O N . N E C E S I T O U N D E P E N D I E N T E de restaurinil í lü; 1 criada que sepa eosrr inedia 
edad tflin; dos eaiiiareros de casa do buéspodos, .10: 
repartldorea do oautluaa, á *20; dos manejadoras A 25; 
un cocinero $10. Compostela I» . 
7 2 H 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena eoelnera. O'Keillv 21, altos, de!» de la m a -
fiana en adelante. T¿fí(} ,| n 
ÜN A HICÑOKA D K . M K D I A N A K D A D D E S E A colooorsc do cocinera para la ciudad ó para ol 
caniho paro una corla lainilia: tloilQ jK-rsona." qjtí iv , 
potldon por su coudnoln: informarán calzada del Mui i -
te n. bollera. 728-1 I I I 
S E S O L I C I T A 
una lavandera quo entiondn de ropa de bonibre y do 
miOer: sueldo .$:(() IJ |H: N| no lien.-libreta que no se 
presente. San Nlcolda 08. ^ « 3 4-11 
, S E S O L I C I T A 
una eoeineni lilanea ó de color, que cocino bioil J qn" 
sea mny aseada, y que tenga personas que reaponuan 
por ella. Obispo .|2. 7274 •[ 11 
UN M A T l l I M O N I O K U A N C I C S S( í L H Tl A (M)-looaolón en casa lionr.ula, para orladoi de mano: 
él pol lero, cobrador ó nara el culdndo de un oaoritorip 
ú otra cosa análoga; olio subo muy bien CüáÓt :í la 
mano y máquina! tioúon loa nndoroa ruooinondaolonra 
donde lian servido, v tienen la líbrela. O'UevIly 7(1. 
7250 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un oalátioo buen ooolnoro v ropoaleró. aseado y traba 
Jador, ya sea en casa jiarlieular ó establecimiento: i n -
fommnín Kscobar Ul). 72B5 l 11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A ~ M U O H A C H A D E manejadora de 20 «Boa de edad: tiene personas 
que respondan de su moralidad: informarán Maloiu 
n. 101. 7272 4 - U 
k j O U T E U O . — D E S E A C O L Ü C A K 8 B U N P E -
í ntnaular do mediana edad, oall y fuerte. Uoencládo 
del eji'reilo n su bojii de si-i vieios muy lini]iia y r e -
ferencias do las personas en donde lia deseniprnado la 
plaza de portero: Informan Keina n. I I I . 
727(» 1-11 gO I i X O I T A C O L O C A C I O N UN C O O I N E K O 
asiático y rejiostero. Joven, aseado \ de bin na eon-
ducta, y pnoden dar sus informes Aeuila 116, bodom. 
725:! 4-11 
So solicita 
una criandera de cinco ó seis meses de parida; calzada 
do L u y a n ó n. 58, J c s á s del monto. 
7250 4-11 
Se solicita 
una criada de mano, se preliere de color; callo do A -
guiar i r l!», esquina á Knipedraclo, 
. 7277 i I I Criandera. 
U n a señora aoliolta co locac ión nara criar fi bcln-
entera la quo tiene buena y abumlaiito, darán razón, 
Flguraa 47. 73B0 i 11 
Se solicita 
una eoelnera qu.t duerma en el acomodo: oulsutla « I d 
monto 35 altos. 7380 I 11 
S<' solicitan 
dos muebacbos que pasen do 12 afios, que quieran a -
prender el olido de carpintero: elianislerla lallcr, 
Neptuno 150. 7200 4-11 
T A E S E A C O L O C A U S E U N J O V E N P K N I N 8 U -
X J l n r con buenas referencias; bien sea para criado d«» 
manos ó para portero ó acompafiar una familia á cii,<l 
quier punto do la Isla ó fuera, informarán Amargu-
ra 01. 7S06 i i l 
AM NCIOS Di; LOS MSTADOS-UNIDOS. 
¡NON PLUS U L T R A ! 
Disiribución do nuis do dos mlUoilMe 
Lotería dol Estado do i i O i i i s í a n u . 
^ Incornorada por la Lo^islotura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Pot un inmenso voto popular, su framiulcla forma 
parle de la presento Constitución del Kstailo, adoptada 
on diciembre de 1870. 
Sus sohorbios soHoos oxf niordinariOfl 
se celebran semi anualiiienlc, (.Innio v Dielembro) j 
los ( ¡ K A N D K S S D l t T K D . S OKDI.N'A UMns, cn oadá 
uno de los dieií nicscs ri'i lanles del afio, y tienen limar 
en públicc, en la Academia do Minica. en Nueva O r -
loans. 
T E S T I M O N I O . 
Cerlif lramos lo* ahajo firmantes, i/ue> bajo n u e s l r a 
t u p e r n s i ó n y d i n rr ión, »e h a r é n ludo* los p r e p a r a -
tivos p u r a lo* Sotttot viriimiulrs y letni KOMI dt 
lu Tiówia dri Eilado iir CouMunat (/«r en pertotut 
prttendatnot la ctlcbrución de. dielm* torttot y <jiin 
todo* se e / i r i ú t i n ron KonradeM, equidad // buena ft, 
y aUtorUatnos ó lu l.'mprisa i/ur. huya uso (/.• rulo 
eerlifieado ron nuestra* firma* en fueslmile, en l o -
dos i \ is anuncios. 
« O . t l l N A I M O S . 
Loa if\if nusn ilu n, Huin/urroi: ¡Ir . \ u r i u Orlennt , 
payui i mim en viieslro despucho lo» blIletCM ¡ i n iniu-
do* de lu ¡ .olería di l K$íadO á t l/OUttUina que no» 
sean pr isn i lados . 
it . ni. W A i , : » i s i , r . Y . n t i . s . I . O I I I S I A N A N A -
T I O N A L K A N l i . 
I M K U i n : i . A N A l \ l ' R K S . 8 T A T K N A T . MANK< 
I . D A L D W I N , l ' U K M . N K W - O U L K A N S NAT< 
I I A N K . 
C A U T i K O I I N . n t r . s . U N I O N N A T I , . B A N K . 
GRAN SOltTKO EXTRAORDINARIO 
en lu A n M i c m i i i (!(« Htlsion de NIIOTJI O r ^ o a n i 
v\ m a r t m ' X ñ ú e J u n i o do I H H O . 
Proiii¡oiuayor$()00,000 
lüü.ooo bllJotos it $40-Modlon $90.— 
Cimrlos $10. - O c t a T o s 1 6 . V l g é O m o é $2.— 
OaádragtisiinoB $1« 
P R E M I O S . 
D E . . . . $ i;iM».0(K) $ 000.000 
D E . . . • 21111.000 200.000 
I l ' U K M I O 
1 PRB1M 10 
1 l U l E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D K . . . . 
9 l ' U K M I O S D E . . . . 
5 l ' U K M I O S D K . . . . 
10 P R E M I O S D K . . . . 
25 l ' U K M I O S D I O . . . . 
KM) l ' U K M I O S D E , . . . 
200 l ' U K M I O S D E . . . . 



















A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios i o $ 1.000 $ 100.000 
100 premios de 800 HO.000 
100 premios do 400 40.000 
•DOH NÚ.Mi;HOS TKUMINAt.KH. 
1.998 premios do $ 200 # 899.000 
3 . M I premios ascondontes & . . . .$2 .159 .800 
| y L o s billetes para sociedades ó clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al quo suscribe, dundo clara-
mcnlc lu M-ñas del escritor, esto es, el Kstado, Provlfl 
cia, condado, callo y número. Miis pronto i r i la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido & la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
niuKcoioNi ni. A . D A I J I ' I I I N . 
N«>V O r i e a u B i i d i . , 
K . U . D K A . 
ó bien M. A. D A U I ' I N . 
I I . Was l i lnr lou , D . C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
5una Comminfa do Expreso, L e t r a do cambio, Orden e pago ó Pugaró postal. Los gastos por el envió do 
sumas de ffü.OO 6 más por el Expreso, son do cuenta do 
esta Empresa. 
LAS C A M A S CERTIFICADAS QUB CONTENGAN B I L L E T E S 
do Manco, se dirigirán á 
N K W OKI . I ÍANH N A T I O N A L I I A N K . 
N(MV OI-IOUUH, La.) 
R E C U É R D E S E a ^ í S T ^ u S K 
por C U A T R O H A N C O S N A t ' K I N A L E S D E NUE-
VA O R L E A N S , y que los billetes están ílrmados por 
el presidente do una Institución, cuyos doroohos son 
reoonoeldos por los Juagados Sapremos de Justicia, 
por conilguiento. culdtdo oon l u Imlta-'lonrs y nmpre-
sss u i ó n l m u . 
TTAI PTTWn ' • l " 1» fr'vcl'to má* pennonadf 
U i l t fUnK f bülote» do KNTA l.OTUalA, 
en lodo ninro, Cunl'iitlor» QSt se o f r w por rnonna 
da «n yeao •§ fraadalevU 
U n a j o v e n 
peninsular desea colocarse para cocinera 6 criada de 
ñ a u o en una casa de corta familia; Cienfucgos 14 a c -
cesoria E . 7251 4-11 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita aegentar una botica de campa; calle de Misión 
mhn. 53. 7248 4-11 
DE S E A C O L O C A K S E P A K A C l í I A D A D E mano 6 manejadora, una sañora que tiene perso-
nas que respondan por su conducta; no tiene incon-
veniente en ir a l campo' Villegas 78. 
7245 4-11 
A P R E N D I Z . 
Se necesita un macbacho de 12 14 años para a -
prendiz en el ostablecimiento ortopédico y fábrica de 
bragueros; Obispo n. 31$. 724G 4-11 
SE D E S E A A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A G A -llega de mediana edad para manejar un niño , no 
tiene inconveniente en ir a l campo, es excelente c u i -
dadosa y de moralidad; tiene psrsonas que la garanti-
cen, impondrán calle do L u z n. 10. 
7243 4-11 
S e s o l i c i t a 
nna cocinera blanca: Agui la 143. 
7239 4-11 
O J O . 
Margarita Noriega, s u p l i c a r l a s Sras. sencillamente 
pasen por Aeosta 99 y v e r á n varios efectos y algunos 
vestidos que se dan regalados. 
15932 a l5-4 d l5-5 J n 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P E N I N -sular, joven, con buena letra y práct ica en escrito-
rios de casas de comercio do cuenta propia y co-
mis ión; sueldo 2 i onzas oro, casa y m a n u t e n c i ó n ; d i -
rigirse por carta anotando referencias á Apartado 504. 
Habana. 7103 4d-7 4a-7 
S e s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa y cocinar 
para una corta familia sin n iños : informaran Bayo na 
n ú m e r o 9. 7183J 4-11 
LA I das, cuatro manejadoras, dos cocineras, 2 criadas 
de m^no, 2 muchachas para entretener n iños , todas 
con buen sueldo y tengo un cochero blanco de prime-
r a clase: recomiendo esta agencia ú los s e ñ o r e s d u e ñ o s 
de casas; pidan sirvientes que se les facil itará al ino-
mento. Amargura 54. 7229 1-! ' 
SE D E S E A U N A G E N 10 H A L L A V A N D E l i A de señora v caballero, se le pagará todas las sema-
nas sin referencia que no se presente y si tiene su l i -
breta mejor. Empedrado 58. 7203 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca y un criado de 10 á 12 a -
fios, que tenga buenas referencias y su cartilla. G a -
liano 60, altos do la peleter ía . 7180 4-!> 
P r a d o 1 1 3 , a l t o s . 
Se solicita una criada de mano blanca, que sepa zur -
cir bien y peinar señoras; se exigen r e c o m e n d a c i ó n v 
cartilla. 7205 4-9 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven parda de n iñera; inlbrmarúa E s t r e l l a 189. 
7208 4-9 
S e s o l i c i t a n 
un cocinero para corta familia, que duerma en el aco-
modo y se preste á algunos p e q u e ñ o s quehaceres de la 
casa; y una manejadora para un n iño de 8 meses, sue l -
do $20 billetes cada uno, han de traer buenas refe-
rencirs; Empedrado 46. 7207 . 4-9 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una lavandera blancas que duerman en 
el acomodo, con referencias. Manrique n. 138. 
7198 4-9 
UN G E N E R A L C O C 1 X K U O Y R E P O S T E R O que sabe su obl igac ión: tiene quien responda de 
au conducta. Obrapía esquina á Bernaza 106. 
7193 4-9 I 
SO T I C I T A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S , nna para coser :í l a mano, á máquina y ojalar, y la 
otra para cocinar á un matrimonio ó á una corta f a -
mi l ia ó para coser, ambas prelieron dormir en su casa. 
Informarán Picota 27. 7102 4-9 
E m p e d r a d o 4 3 
Se necesita una cocinera de mediana edad para un 
matrimonio sin hyos: ha de ser muy aseada y que ten-
ga referencias, 7219 4-9 
A M I S T A D 76. S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
JÍ^Lde mano, blanca de mediana edad y una morena 
joven para manejadora: que traigan buenos informes: 
Ja paga es liuena. 7233 4-9 
C R I A D A D E M A N O 
v para cuidar n iños , se solicita una en la Quinto de 
Tpcir, Carlos I I I niimcro 14: si no trae buenas rcte-
rencias y carti l la que no se presente. 
7228 4-9 
S e s o l i c i t a 
un cocinero que sepa cocinar á la francesa; que tenga 
buenas referencias: informarán San Ignacio n. 17. 
7181 4-9 
DE S D E E L D I A 5 D E L C O R R I E N T E , F A L T A de mi casa D i v i s i ó n 23 en Guanabacoa el moreno 
.Candido Ofarri . menor de I I años ; gratificaró genero-
samente a l que me de razón cierta de donde se halla ó 
lo traiga á esta mi casa; haciendo presente que he to-
tnádo las medidas oportunas para exigirle responsabi-
lidad al que lo abrigue. Viictor S i l v a . 
7184 4-9 
C O S T U R E R A S 
E n Gallano 106 se vende hilo del Chivo y Cadena á 
peseta, Serpiento á l i r l . , puntas,Blomlas, Cintas. S e -
Mas. botones, etc. etc. mas barato que nadie y m á q u i -
nas de coser á pagarlas con $2 B [ B cada semona. 
7200 4-9 
• pnedon ganar vendiendo libro» á «lomicllio, ya sea 
en esta capital ya en las polilaciones del interior; los 
interesados deben entregar il remitir ú esta casa una 
iíarautía en electivo de $10 oro por lo menos: dirigirse 
. - ¡ lemento Sala, O-Re i l l y 23, 
CnS'SO 4-8 
MA N E J A D O R A . — S E S O L I C I T A U N A D E mediana edad, para n iño recien nacido, en M a -
ri:inao. Informarán en esta ciudad, San Ignacio 24 
(ca l l e jón del Chorro, plaza de la Catedral) bufete del 
D r . Pcrrer v Plcabia,o en los Quemados de Marianao 
Real D. l U . 7J84 4-8 calzada f 
D E Q E D E 
f O P f i i í ' i s u l a rec ién llegada para criada de mano 6 
inarn'jador .i. so llama María Escofet. vive calle de 
Santelmo 12. Regla. 7147 i - 8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 11 á 16 años para la limpieza y a y u -
dar al despacho de un cafó: Cuarteles 4 esquina Aguiar 
café . 7158 1-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien au obl igac ión y tenga 
quien responda de, su conducta. Prado 4D, 
7162 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven de 15 años de edad de manejadora: impou-
dráu Zanja 92, 7139 -4-8 
S e s o l i c i t a 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años para criado 
de manos: Re ina 4, notaría informarán. 
7153 1-8 
S e s o l i c i t a 
un cocinero de color que tenga buenas referencias. Sol 
n ú m e r o 68. 7179 1 4-8 
S e s o l i c i t a 
nu criado de mano para un matrimonio: que tenga bue-
nafl referénoias: Peaseverancia 54. 
7170 '1-8 
S E N E C E S I T A 
una criadita ó criadito de 12 á 18 años para poco t r a -
bajo: con referencias: 0 - R c i l ! y 57. altos. 
7144 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color con buenas referencias para m a -
nejar un niño do dos años y lavar su repita: en la c a l -
zada del Monte n. 200 darán razón, 
7138 4-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criada de manos ó acompañar s e ñ o -
ras: callejuela de la Guardia n. 5, entre Soly Muralla. 
7186 4-8 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A E N -Lrar como profesora en casa de una familia que 
resida en el campo. A l m a c é n de pianos, ealle de la 
Amistad esquina á San J o s é . 
7132 -1-8 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Empedrado n. 41. 
7142 4-8 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de Cuha n. 5, barbería 
7149 4-8 
UNA P R O F E S O R A C O N K I N F E R E N C I A S . D E moralidad, buenas costumbres é inteligencia, so 
solicita para la educac ión de tres n iñas , en una linca 
del campo. Informarán O'Reil ly número 23, librería, 
C », 849 4-8 
K j I I i i a , Salud 46, un dependiente para el despacho 
del mostrador, apto y que presente buenas referencias, 
7140 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A D E m e -
O ' h a n a edad para el servicio de una casa, que sea do 
buena conducta, Teniente-Rey n. 9, 
7143 4-8 
í ? e í n a 3 0 , e s q u i n a á S a n N i c o l i í s . 
Se necesitan un criado y una criada de mano, que 
tengan buenas recomendaciones. 
7127 4-8 
'ñero y repostero asiát ico, muy aseado y de buena 
eondncta, encasa particular ó establecimiento. San 
N i c o l á s número 242, esquina á Corrales, informarán. 
7124 4-8 
S e s o l i c i t a 
una criada para el fragín de dos halnfaciones prefl-
riéndose de 14 <í 15 años , Compostela 36. 
7i:i3 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sea aseada y traiga buena referen-
cia, sino que no se presente. Habana 105, 
7156 4-8 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera do señora y caballero que tra i -
ga buenas recomendaciones y eca de moralidad: infor-
marán Prado 74 esquina á Trocadoro. 
7104 4-7 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que tiene sana, abundante y buena: tiene 
quien responda por ella, S a n Pedro 12, L a Dominica, 
7077 4-7 
D; manejadora de n iños , es muy amable con ellos: i n -formarán Sitios 96, 7074 4-7 
7 por c i e n t o a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con hipoteca 
grande ó c lüca, en todos puntos, sin in tervenc ión de 
corredor. Dragones 98 ó Concordia 87, 
7088 4-7 
E n l a c a s a de S a l u d 
Q U I N T A D E G A R C I N I 
se solicitan sirvientes. 7078 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E D U E R M A en la casa y que sea blanca, para una corta familia. 
Neptuno esquina á San Nicclas, altos do l a tienda L a 
Retór ica . 7102 4-7 
T M N S A N I G N A C I O N U M E R O 124 S O L I C I T A N 
Jt l iuna manejadora para una n iña de a ñ o y medio y 
una general lavandera; que tengan buenas recomen-
daciones. 7121 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
locinera, blanca, sumamente aseada y de toda 
confianza: tiene personas respetables que abonen por 
ella: calle do J e s ú s María 95 informarán. 
7113 • 4-7 
CR I A N D E R A . S O L I C I T A C O L O C A C I O N una joven de 15 años , teniendo 5 meses y medio de p a -
rida: teniendo buenas personas que respondan de su 
conducta: informarán Monte 278. 
7111 4-7 
AL COIIERCIO V A LOS HACENDADOS. 
U n s eñor de mediana edad desea encontrar coloca-
ción en una casa de comercio, posee contabilidad, el 
idioma inglés , francés y a l emán . Tiene práct ica, en la 
contabilidad especi «1 que debe llevarse en los inge-
nios. E s t á actualmente colocado y da todas las refe-
rencias que se q u i e r a n . — D i r e c c i ó n á A , G , V . , I n -
dustria 115 A, 7109 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U G E T O N A T U -val de Gal ic ia , de criado do mano, a y n d á n t e u é 
cocina ó fregador en cualquier estableimiento ú otro 
trabajo cualquiera ó portero: tiene personas que res -
pondan por él: informarán Habana 158, 
7106 4-7 
P a r a e l c a m p o 
so solicita una criada formal y de buenas referencias. 
Aguila 60, 7105 4-7 
La Integridad Nacional 
So solicita un muchacho para criado de mano. 
.7081 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que sepa bien su obl igac ión 
v traiga buenus referencias, sin estas que no se p r e -
sente; Zulueta 31 altos. 7087 4-7 
B a r n i z a d o r e s 
buenos que sean muy práct icos , tanto en m u ñ e c a co -
mo brocha, encerar etc. 42 Obispo esquina á Habana, 
7090 4-7 
S e s o l i c i t a 
mis criada cocinera que duerma en el acomodo: Acoe-
ta n . 48. 7091 4-7 
E n C a m p a n a r i o n . 1 5 4 
se solicita un portero, que posea algunos conocimien-
tos y práct ica de jardinero. 7114 5-7 
U N A C O C I N E R A 
se solicita, y un muchacho de 11 á 12 años , blanco ó 
de color, que presente buenos informes: Trocadero 5i), 
tratarán de 10 á 4 de la tarde. 7095 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años ó una morena de edad 
para ayudar en los quehaceres de una casa, dirigirse 
con informes á Merced 49, altos. 7068 4-7 
J O V E N B L A N C A D E SE S O L I C I T A U N A br _ mena conducta para los quehaceres de una casa de 
corta fanulia, y acompañar á una señora: Corrales 21); 
en la misma se venden dos hermosas perras mallorqui-
nas propias para una finca por su bravura. 
7065 4 -7 
S e s o l i c i t a 
una criada de moralidad en Oficios 31. 
7070 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de medjana edad, que se-
pa coser á mano y en máquina 
p o n d r á n . 7071 
J e s ú s María 44 i m -
4-7 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Lea l tad n. 57 nna sirvienta de color, 
aun cuaudo sea de corta edad, para el cuidado de un 
niño de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa. 
686-1 1 0 ^ 
LA M O R E N A R O S A J I M E N E Z , N A T U R A L de Puerto Rico, desea saber el paradero de su hijo 
J o s é de los Santos Mazorra, que se cree estó en la j u -
risdicción de Sierra Morena; pueden dirigirse á A p o -
daca 8, entre Cienfuegos y Someruelos: se suplica l a 
reproducc ión en los demás per iódicos . 
7015 5-0 
A l 8 p o r I C O a n u a l . 
Se dau con hipoteca de casas 70,000$ partidas desde 
$400 basta $20,000, lo que quieran, calle del Obispo 
n. 131, do 8 á 12 se habla con el interesado, l i . Ruffin. 
7003 5-6 
S e s o l i c i t a 
una criada do mano que sea blanca ó do color, ha do 
tener po.rsona (pie la-recomiende. Informarán Cuarte -
les 4-1. 7(X)4 5-6 
S e s o l i c i t a 
un cocinero para J e s ú s del Monto: impondrán O b i s -
po 21, en los altos. 7011 5-6 
O;! 'mero 14 se solicita una buena costurera que sepa 
oumplir con su obl igación. 7043 5-6 
UX A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada do mana, sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene personas que r e s -
pondan por su conducta. Rayo 22 esquina á Zanja , 
7058 5-6 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de mano, que sea aseada y 
que traiga referencias y su cartilla, de la clase de co-
lor. Blanco 36. 7056 5-6 
S d e 
S O L I C I T A U N A P R E N D I Z O A Y U D A N T E 
Ide cocina que sea listo, otro criado para los queha -
ceros de la casa, mandados y una muchacha para l a 
linipie/.a de los cuartos, que sepa algo de costura. 
Paula 35. 70«2 5-6 
C u b a 1 4 0 , a l t o s 
Se necesita un criado blanco ó de color que no ten-
Ka más de 14 años . 7038 5-6 
J E S O L I C I T A U N A M O R E N A C O C I N E R A Y 
tra de "3 á 14 años , sueldo de la úl t ima 8 pesos 
billetes. S u ú i e / 1 
7052 
de 8 de la m a ñ a n a en adelante. 
5-6 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R que presente cartilla y duerma en el acomodo. 
ProÜriendo soldado rebajado Lea l tad 145. 
7053 5-6 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A el servicio de mano ó para a c o m p a ñ a r á una se-
ñora en casa do buena familia y moralidad, es buena y 
Ken'e quien responda por su conducta. Cárdenas 5 e n -
tre Monte y Apodaca. 7034 5-6 
S e s o l i c i t a 
un criado do mano que entienda bien su oficio y tenga 
buenas referencias si no las tiene que no se presente. 
Lealtad 44. 7023 _ 5 6 
T T N J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L C U L T I -
\ j v o del cacao, desea hacerse cargo do un cacaotal 
en cualquier punto de la Is la: D i r e c c i ó n V . J . Calvo, 
J e s ú s María y San Ignacio, bodega. 
7009 5-6 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa coser y pueda 
presentar recomendaciones: Campanario 32. 
7016 5-6 
B a r b e r o . 
Se solicita nn aprendiz. B e l a s c o a í n 45. 
7062 5-6 
S E N E C E S I T A 
una muchai'ha de corla edad para manejar un niño: 
Muralla v Villegas altos de la camiser ía L a Casualidad. 
7059 5-6 
Se solicita 
un cocinero que sea de la clase de color, aseado y quo 
sepa cumplir con su obl igac ión: con informesí Blanco 
n ú m . 36. 7055 5-6 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O J O V E N P A R A los quehaceres de una botica, se prefiere que haya 
d e s e m p e ñ a d o dicho oficio y que traiga buenas referen-
ci;'.;-: San Rafael 62, botica." 7017 9-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de l a casa, que sea 
formal: sueldo seguro, J e s ú s María n. 59. 
7026 5-6 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz: Bernaza esquina á T e n i e n -
te -Rey . 7030 5-6 
UN L I N C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C i -vil, de mediana edad y de intachable conducta de-
sea colocarse de cobrador ó para el cuidado y confian-
za do un escritorio, para servir á un caballero solo ó 
para sereno particular. O'Reil ly 30, camiser ía de los 
Pr ínc ipes inlormarán á todas horas. 
7010 5-6 
ÜN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E cu un establecimiento, sueldo $10 Mes. teniendo 
personas de donde ha estado que acrediten su servicio. 
J e s ú s María 128. 7176 4-8 
S i . S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O pre-firiéndola blanca, sin hyos, sepa su ob l i cac ión y 
tenga personas que la recomienden. Campanario 38. 
7168 4-8 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar, 
y otro para sábados y domingos. Belascoain 45. bar-
boria. 7145 ]-7a 3-8d 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A ^ D A D . G Á ^ llego, licenciado del ejórcito y de irreprensible 
conducta, desea obtener co locac ión , ya sea sereno par-
t ion laró de ingenios, guardacampos, mandadero, por-
ícrn, criado de mano, para el cuidado de algún«,escri -
torio, acompañar á algún caballero ú otra cosa a n á l o -
ga. Para m á s pormenores Ancha del Norte 250. 
6913 4-8 
H i p o t e c a , a l q u i l e r e s , p a g a r é . 
Se dan con hipoteca alquileres y pagarés cualquier 
cantidii-J. San .Miiruel 172 ó Perseverancia 61 se recibe 
aviso. 7089 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E -
ra peninsular, aseada y do inmcyorablo conducta, 
ó bien sea para ac^mpauar á una familia á la P e n í n -
Q E S O L I C I T A U N A M O R E N A D E M E D I A N A 
^ e d a d , cocinera, que pueda traer buenos informes. 
Acosta 24: en la misma se desea un muchacho de 12 á 
14 años para ayuda de limpieza. 
7019 5-6 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R E E S E A C O -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan de su conducta: infoomarán, 
Manriqne y Dragones, café L o s Obreros. 
7020 5-6 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para manejadora, sin buenas 
referencias no se presente: Obrapía 20. 
7001 6-6 
U N A J O V E N 
de color desea colocarse á media leche en una casa 
decente: informarán San Lázaro 86. 
7007 5 -« 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas una para cocinar y otra para s e r v i r á l a 
mano: han de tener buenas referencias, calle de San 
N i c o l á s n. 40. 7006 6-6 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 9 . 
Se solicita una criadita de color de diez á doce años , 
para entretener una niñita . 
7016 5-6 
C A S A P A R T I C U L A R . 
E n la calle de Corrales 2 C , entre Zulueta y E c o n o -
mía, se. hacen cargo de lavar, planchar v rizar á la per-
fección ropa de señora, n iño y caballero: Se dan los 
infiirmes que se pidan. 68!)8 7—t 
sula: no so marea: 
i cond' 
7072 
 : uoju; personas que garanticen su 
buena uctu. CompoBle'a n ú m e r o 3 i n f o r m a r á n . 
4-7 
I N S T I T U T R I Z 
(.V- profesora dése « c o l o ^ r s é con una buena fami-
lia v ra !.i educac ión de unos niños, Refugio 7 infor-
m a r á n , 7}0l 4 -7 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península^ desea colocarse en casa de familia para 
costurera, peinadora y vestir las señoras . Informarán 
Hotel Navarra. San Ignacio n ú m e r o 74. 
6<>31 5-6 
S e s o l i c i t a 
una cn'r'ncra para nn matiinionio y para los demás 
queln cer.js de la casa. Habana n ú m e r o 160. 
6901 5-6 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos quo entienda algo de costura y 
duerma cu el acomodo, y un muchacho pata ayudante 
do cociuu, San Ignacio n. 52 altos. 6857 5-6 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N G U A -nabacoa quo esté en buen punto, tenga por lo m e -
nos 4 habitaciones y buen patio: informarán Mercade-
res 22, de 12 á 2. 7222 4-9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma: 
Obispo 86 l ibrería. 7231 10-9 
S: t í tulos muy claros se desea comprar una casa quo 
es té en buen punto y no pase de tres mil pesos oro: se 
recibe aviso en Amistad n ú m e r o 81. 
7161 4-8 
OJO. 
P a r a Méj i co y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bri l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis -
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti -
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
r a del día. 7141 26-8 J n . 
S e c o m p r a n l i b r o s 
Salud n. 23 librería; de todas clases: desde uno solo 
hasta grandes cantidades: pagando sn valor. 
7126 10-8 
S b u 
D E S E A C O M P R A R V A R I O S M U E B L E S 
_ menos y un buen pianino para una familia que t ie-
ne que poner casa, so quieren de familia particular y 
so pagan lo que realmente valgan. Estre l la 73 impon-
drán. ¿ - 8 7175 
D E S E A C O M P R A R E L M O V I L I A R I O D E 
_ Iguna familia particular, losa, mamparas, y algu-
na lampara de cristal, bien juntas ó piezas sueltas: 
también un pianino francés, se paga buen precio: S u á -
rez 32 luyos, cu l a misma se venden dos perras m a -
Uorquinas. 7064 4-7 
E l A r c a d e N o é . 
1 Compra toda clase de muebles en p e q u e ñ a s y gran-
des partidas p a g á n d o l a s á los más altos precios. A -
margura 96 esquina á Villegas. 
7081 8-7 
M U E B L E S T P R E N D A S . 
So compran en todas cantidades pagando 
m á s que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
C e r a . 
Se compra en todas cantidades, cu l a misma se ven-
den carriles viejos, llegaron los aisladores de p a r a - r a -
yos. Esarltorio de H e n r y B . H a m c l y C p . Mercade-
res n. 2. 6804 8-2 
E l N e g o c i o . 
Principe Alfonso n. 09, frente á Amistad; se com-
pran muebles en p e q u e ñ a s ygrandes partidas p a g á n d o -
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
Se alquila uu hermoso a l m a c é n capaz para dos mil tercios de tabaco, en casa do alto, é independiente, 
con suficiente patio para forrar tercios y se da barato. 
Gervasio 1-14 y en l a misma ealle 146 informarán. 
7263 8-11 
So alquila la casa Concordia 80 esquina á Escobar, construida y ocupada por establecimiento, está un i -
da á la de Escobar 71, formaría una casa á propós i to 
para fábrica ó marca do tabaco: juntas ó separadas las 
arrienda su d u e ñ o en Guanabacoa calle de Pepe A n -
tonio n ú m e r o 5-1: también se alquila una casa de z a -
giián con seis posesiones y bueua agua, propia para 
temporada, en Guanabacoa San J o a q u í n 135, esquina 
á Obispo, en $17 btes. mensuales. D e 6 á 10 de la m a -
ñana se tratará. 7258 5-11 
O B R A P I A 8 9 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
con fiador principal pagador: impondrán Aguacate 108 
altos. 7285 4-11 
O o alquila la casa calle do Conde n. 9 entre Bayona 
I O y compostela con buena sala, tres hermosos c u a r -
tos, agua y d e m á s comodidades, en 30 pesos oro con 
buenas garant ías . Informan L u z 11. 
7240 4-11 
S E A L Q U I L A 
una linda casita en el Vedado: calle 4? entre 9 y 7. 
7273 .8-11 
Se alquilan las casas, calzada del Cerro 510, con 7 cuartos .$38-25. Compostela 100 (alto y bajo) $30 
oro. San Isidro 94 $17 oro. Aguacate n. 5 (2 ventanas 
y 3 cuartos) 25-50. L a s llaves en las respectivas es-
quinas, y su d u e ñ o , 106, Galiano 106. 
7288 -1-11 
E n l a c a l l e d e O ' R e i l l y u . 3 4 , 
se alquila una hermosa cocina; se alquilan cuartos: 
precios módicos , y abundante agua de Vento. 
7257 '1-11 
Se ulpuila muy barata la bonita casa de maniposte-ría y azotea, situada en el Cerro, Carmen n, 8, con 
sala, comedor corrido, tres cuartos, crciua, pozo f é r -
til, dos patios etc., y próx imo á los paraderos del fe-
rrocarril de Marianao, al urbano y las guaguas: i m -
podrán en el n. 4 en la misma calle. 
7252 4 11 
H A B A N A 1 2 8 . 
Si: alquila una gran sala dividida, vista á la calle, dos 
habiraciones, entresuelos y dos bajos todos muy fres-
cos, en la misma darán razón también en l a calle del 
Obispo 67 hay dos habitaciones bajas. 
7242 l - l l 
Se alquilan en lo m á s céntr ico de la ciudad, acera de la l ínea y cerca del parque Central lo.s magníf i -
cos y frescos altos, con sala, gabinete, tres cuartos, co -
medor, cuarto de baño y gran balcón á la callo, pisos 
de mármol agua de vento; O - R e i l l y n. 57. 
7238 4-11 
So alquila la casa Habana 18: tiene sala: comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina y un .salón al fondo 
con puerta á la calle del Monserrate, agua etc.: a c a -
bada de reparar y pintar: en la bodega esquina á P e ñ a 
Pobre está la llave y fratarán de precio y condiciones, 
Cuba 1I3. 7241 4-11 
T J N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del café E l Central , s i -
tuado frente al Parque. Son propios para una soeiidad. 
C n 8 6 1 al5-10 d l . ó - l l J n 
H A B I T A C I O N E S 
Una hermosa sala con gabinete y antesala propio 
para abogados ó comerciantes y otras habitaciones para 
hombres solos, todas muy frescas y baratas, entrada á 
todas horas: Mercadeses 16, al lado do la papeler ía L a 
Nacional. 6808 8 - l a 8-2d 
i N E L C A R M E L O . — Se alquila la hermosa y 
ventilada casa quinta scalle 18 n. 6. con todas las 
comodidades propias para" una familia; informarán en 
la calle de la Salud, tienda de ropas L a Inglaterra, y 
en el a lmacén del paradero. 
7188 2-8a 6-9d 
En casa particular se alquilan hermosas habitac iór nes altas á la brisa, con ba lcón á la calle y las co-
modidades que se deseen á personas decentes y con 
referencias, Zulueta n. 3 frente al Parque Centhi] y 
Propaganda Literaria . 7201 4-9 
M a r i a n a o . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 44, con todo el mo-
biliario para una familia: tiene jardines y hermosas 
vistas al campo: informarán en la misma calle n. 21. 
7215 5-9 
S e a l q u i l a 
la gran casa de la calle de Mercaderes n. 2" esquina á 
Amargura, conocida por la C r u z Verde: del ¡n ecio y 
condiciones impondrá su dueña San Miguel 115. 
7204 4-9 
t e alquila una habi tac ión alta con su cuarto de ba-
^ ño y azotea independiente, agua y sumidero, frente 
á la brisa, otro cuarto bí\jo, fresco y seco, todo con a -
sisteneia ó sin ella, en precio m ó d i c o por ser en fami-
lia, á dos cuadras del parque; Industria 101. 
7209 4-9 
Se alquilan los altos de la casa calle de Aguila n ú -mero 171, distan media cuadra de la Plaza del V a -
por, propios para un matrimonio compuestos de sala y 
tres cuartos, y además uno en la azotea, tiene agua, 
cocina y demás comodidades, con su entrada indepen-
diente; es tá la llave en la barbería de la misma en 
dondf tnipondrán. 7210 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas muy ventiladas propias para una fa-
milia y también cuartos bajos. Calle de las Virtudes 
n. 15. 7197 4-9 
En casa do familia decente se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas y también un z a -
guán . Animas 60 entre Aguila y Blanco. 
7221 4-9 
Se alquila la extensa y c ó m o d a casa 152 de la calle do Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
familia numerosa y aplicable tambiéu a l ramo de t a -
baco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
número 50. 7216 4-9 
M E R C E D • H . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co -
cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos, y también so alquila la esquina para es-
tablecimiento. 7206 8-9 
E N $ 1 7 O R O 
se alquilan dos habitaciones altas muy frescas y gran-
des, propias para uu matrimonio ó corta familia: N e p -
tuno 153, entro Escobar y Gervasio, 
7190 4-9 
SA N I G N A C I O 77. — Se alquilan hermosas habita-ciones con asistencia ó sin ella, con vista á la calle, 
gas y demás comodidades: en l a misma se alquila tam-
liién un zaguán y una caballeriza; se solicita un criado 
de mano y un ayudante de cocina. 
7187 4-9 
H a b a n a 1 3 6 . 
entre Teniente-Rey y Mural la , se alquilan habitacio-
nes á hombres solos ó familia sin niños . 
7186 alt 4-9 
S o l 5 4 . 
Se alquila de alto y baio. con tapices y pinturas f i-
nas; referencias en Consulado 112, precio módico . 
7189 4-9 
| ^ L G r T J - A - 1DJB1 Z P I B I R S I - A . . 
Esto cosmét i co quo dcsde|1876, es el preferido de las BcDoraa por su éx i to seguro y porque devuelve 
bg al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, bril lante y sedoso y porque no m a n c h a el cnilis n i 
C] l a ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el artificio por el ojo m á s 
S perspicaz.—So halla do venta en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r í a s j S e -
Rj Scrírt.s-.. C 806 l - J n 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E H E S C Ü H H Z L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . E m p l é e s e en l a 1 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia pa lúd ica , fiebres in termi-
í e n t e s , convalesccncia de todas las enfermedades, anemia reumát i ca , diabetes 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, a n o m a l í a s de la menstrua- | 
c i ó n , osteomalacia, & . E s el mejor t ó n i c o - r e e o n s t i t u y e n t e que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o 
robusto y fuerte. Ex í jase siempre el BELLO D E GARANTÍA. 
D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o b e y C o m p . — I t o v i r a , Amistad 69. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
C n 8 0 7 _ ^ _ _ l . I n 
6 8 H A B A N A 6 8 . 
So alquilan dos habitaciones altas interiores á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
7116 4-8 
E N $ 3 4 O R O 
Se alquilan los bajos de l a casa Villegas 39, casi es-
quina á O'Rei l ly , con sala, comedor, tres cuartos, co -
cina y patio; tiene agua y e s t á enteramente nueva: 
puede verso á todas horas, y en Amistad n. 84 vive su 
dueño: 7129 4-8 
J O . — C H A C O N n ú m e r o 1 . — S e alquilan en la 
azotea, tres habitaciones; en una esta l a cocina, 
con todas las comodidades, pues tienen cuarto de 
baño , con agua, sumidero, letrina y Uavin: son inde-
pendientes y muy frescas, y con mucha vista. E n l a 
planta baja informarán. 7152 4-8 
O 
CARMELO 
E n 24 onzas oro por año 6 temporada se alquila la 
pintoresca casa calle 18 entre 9 y 11, frente á la es tac ión 
del Urbano, para una regular familia, compuesta do 
sala, comedor, cinco cuartos, cocina, despensa, co l -
gadizos cerrados de persianas, jard ín , agua de buen 
pozo, e t c , ote. I m p o n d r á n y e s t á la llave en la misma 
calle casa n, 15. 7157 4-8 
S e a l q u i l a n 
las casas Consulado 81 y S a n Ignacio 61. I m p o n d r á n 
San Ignacio 59. 7178 4-8 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con balcón corrido, muebles y asistencia. Amargura 96 esquina 
á Villegas; son muy á propósi to para matrimonios 6 
empleados, en el piso principal. 
7117 4-7 
Se alquilan en los altos de l a calle O - R e i l l y 30 A es-quina á Cuba magníf icas habitaciones bien amue-
bladas propias para empleados: también hay uu p r e -
cioso salón para uu matrimonio: se da toda asistencia 
si la desean. 7118 4-7 
E N E L C A R M E L O . 
E n l a Ifnea, calle 9 n. 121 se alquila por años ó tem-
porada una hermosa casa compuesta de sala, comedor, 
cinco graudes cuartos, cocina y cuarto para criados, 
patio, traspatio y gran algibe para agua, con arboledas 
y jardines al frente y fondo. Informarán Be lascoa ín 79 
ó en el mercado de T a c ó n por Galiano 26 y 27. 
7099 4-7 
Sin intervención de corredor 
se vende la casa callo do Manrique n ú m e r o veinte y 
dos. E n la misma impondrán . 
7226 4-9 
B A R B E R O S . 
Se vende do dos barberías , una por no poderla aten-
der su dueño: informarán San L á z a r o esquina á G a -
liano, barbería , 7148 -1-8 
T ^ N 1500 P E S O S O R O S E V E N D E L A C A S A n ú -
J j j m e r o 24 calle de la Bomba y e s t á libre do todo 
gravamen: al lado, en el 22 el d u e ñ o de 11 á 2, todos 
los días. 7083 15-7Jn 
S E V E N D E 
la casa Maloja 135: informarán Compostela 131. 
7094 4-7 
E n $ 3 , 5 0 0 
U n a casa con sala, comedor, 3 cuartos, libre de 
cravamen, llave do agua, á una cuadra do l a iglesia de 
Monserrate, calle de Concordia: Infomarán Obispo 30 
de 12 á 4. 7093 4-7 
S e v e n d e 
un trén de lavado por no poderlo atender su dueño . 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 38 informarán. 
7108 4-7 
SE V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O D E $900 oro, libres, l a bonita casa de mampostor ía , Gloria 
n5, compuesta de sala, comedor con persiana, patio y 
dos cuartos, cocina, con 7 varas de frente por 24 de 
fondo y acabada de reedificar ó bien se alquda en $30 
btes. con garantía . Aguacate 12, entresuelos informa-
rán. 7110 4-7 
Jdos cabal ler ías de tierra, muy buena para cuanto le 
siembren; tieuo una casa buena con cinco habitacio-
nes, está situada entre Santiago de las Vegas y R a n -
cho Boyeros. Darán razón l i íural la 70 cafe. 
7080 4-7 
SE V E N D E E N P A C T O , E L C U A L V E N C E en 31 de enero venidero; y en $150 oro la casa 
n. 86 cal le de Bárre lo próx ima al colegio de los E s -
colapios. 7107 6-7 
( Í 0 — B E R N A Z A — 6 0 
Se alquila una hermosa sala con dos cuartos corr i -
dos y es muy fresca para el verano y a d e m á s hay una 
habitac ión alta. Se alquila con asistencia y sin ella. 
7098 4-7 
Se alquilan cuatro habitaciones altas, corridas y una baja á hombres solos ó matrimonio sin hyos. San 
Rafael 61. 7068 4-7 
M e alquilan unos l í e n n o s o s y frescos altos, compucs-
j o í o s ile sala y tres cuartos, agua y demás necesida-
des. Informarán Aguiar 136. 
7112 8-7 
Se alquilan dos casas: una en la calle de San Isidro n. 11: con sala, tres cuartos, cocina y agua abun-
dante y desagüe , la otra en Guanabacoa, Amargura 
n. ]!t, anillas se alquilan en proporc ión; las llaves es-
tán en las bodegas inmediatas: darán razón Galiano 63 
7085 ^ 
R i e l a 3 0 
E n el piso principal de esta casa se alquilan varias 
habitaciones propias para escritorios, ú hombres solos. 
7069 8-7 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7073 4-7 
Casa de familia, Teniente Bey 15. 
Sfc alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6982 8-6 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una tainilia, muy fresca y rodeada de j a r -
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler t r a t a r í n cu la co -
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm. 13 ó 15, en la Habana. 
7050 15-6 
PA R Q U E C E N T R A L . — E n la hermosa casa V i r -tudes 2 esquina á Zulueta. entre Prado, parque 
Central y mercado de Co lón , quedará desocupado un 
piso alto, elcganlc. c ó m o d o , en módico alquiler, con 
portería. 7057 8-6 
S E A L Q U I L A 
una casa de buenas comodidades en la calle de las D a -
mas n. 13, en la bodega de la esquina impondrán. 
fi999 8-6 
O e alquila el primer piso de la pintoresca y sólida 
j o c a s a Pr ínc ipe Alfonso n. 85 propia para una fami-
lia que quiera pasar un verano alegre: no hay que ir al 
canillo á buscar mejor temperatura: de más pormeno-
res en la misma á todas horas: nada se cobra por ver. 
6963 8-5 
VE D A D O . — Se alquilan ó venden dos bonitas casas: compuesta una de seis magní l icas habitacio-
nes una hermosa galería , llave agua y jardín, y la otra 
con sala, comedor, tres cuartos y cecina, impondrán; 
calle 7:.1 esquina á 2? bodega. 6977 12-5 
Se alquilan 
cinco baliitacioncs altas, juntas ó separadas. Aguila 
n. 222 informarán en los bajos. 
6967 8-5 
5 ¡^n casa particular se alquilan habitaciones con vis-l i t a al mar y á la plaza de Armas á familias sin n i -
ñ o s ó á caballeros, á precios módicos ; hav muchas 
adecuad.-s para escritorios: también se alquilan los 
bajos ¿ p r o p ó s i t o para establecimientos, con entrada 
por la calle de San Pedro, Baratillo 3 esquina á Obis-
po. 6^84 8-5 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G ní imero 8: 
en Ancha del Nerte número 17, informarán. 
15-4 
Reina esquina á Amistad. 
Se alquila el kiosko de tabacos y cigarros, y su ven-
den las existencias, por uo poderlo atender su dueño . 
E n el mismo ¡iijormarttii á todas horas. 
6936 8-5 
P O T R E R O S . 
Se vende uno de 48 caballerias en Cabanas: otro de 
15A Cayajabos: otro do 6 Artemisa, en la calzada, otro 
de 6 San Antonio: Obispo 30 Centro de NecrocioB. 
7110 h4r - l 
V E D A D O . 
Se venden rfpa solares frente á la carrilera y cerca 
de ella: inlormarán en la escr ibanía del D . Francisco 
de Castro, Empedrado n. 22. 6955 10-5 
B O D E G A . 
Se vende una á tasación de poco capital, en punto 
céntr ico y que es tá hacieudo negocio en Bejucal; calle 
Redi n. 74 informarán. C n 832 8-4 
PO R N O N E C E S I T A R S E S E V E N D E N C U A -Ir'o elegantes vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios c ó n c a v o s : informarán en el D e p ó s i t o General 
de Cigarros de todas marcas, á precios de fábrica: tam-
bién los inmejorables tabacos marca las B . B . B . , á 
3-50 pesos billetes el ciento, encajonados. Obispo 84. 
'!<í65 12-víO 
DE AfflALES. 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E muy barata una pareja de caballos americanos y 
dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
6880 15-4Jn 
S e v e n d e 
un fino y arrogante caballo de raza inglesa, propio 
para una persona de gusto. Industria n. 121. 
6769 10-2 
DE CARRUAJES, 
ÜN V I S - A - V I S M I L O R D S I N C O M E J E N N I macilla, ni intervenc ión de tercera persona, en 20 
onzas oro. Manrique 116, entre Salud y Dragones. 
7286 ' 4-11 
MXTY" B A R A T O 
Se vende un faetón nuevo, otro tdem de medio uso y 
una élegiantejaftli i ierft Teniente-Rev 5 1 , talabárterfa 
L a Fuma. 7275 4-11 
U N M A G N I F I C O C A R R O , N U E V O , P A l i A cigarros, con su excelente pareja dé mulos y a -
rreos nuevos: se da baratís imo: 106", Galiano 1"6: tam-
bién se venden máquinas de coser á pagarlas con $2 
B j B cada semana. 7287 ! - l l 
^ E V E N D E N U N T R E N : U N E L E G A N T E V I S -
v \ i vis con un magnífico caballo americano, sano, j o -
ven y de inmejorables condiciones, un faetón muy 
fuerte y cómodo, una elegante carretela en estado tla-
uiaute, muy ligera, estribos altos y muy am-ha, por de-
socupar el local, se da muy barata; Amargura 54. 
7212 4-9 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N P O R O T R O S coches una olepinte duquesa remontada de nuevo 
faetón el cual se da barato v varios arreos. A -y un 
güila 81. 7220 15-9JII 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -janta propio para el campo con sus estribos de va i -
vén de rueda muy alta, además un trio de arreos nue-
vo, todo se da en proporc ión: impondrán San J o s é 66. 
7171 4-8 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N F A E T O N que encarrila, ligero y casi nuevo. Zaragoza 13, en el 
Cerro. 7i74 4-8 
MU Y B A R A T O S E V E N D E N U N V T S - A - V I S casi nuevo de dos fuelles de los más chicos, marea 
Ijisc avait, y se puede usar con uno y dos caballos. 
T a m b i é n una volunta nueva de caja y ruedas grandes, 
muy cómoda: teniente l í e y 54. talabartería L a F a m a . 
7092 8-7 
S E A L Q U I L A 
un hernioso cuarto para depósito y guardar muebles. 
Zulueta 75 entre Monte y Corrales iuformarán. 
6886 8-4 
E n A g u a c a t e 1 3 4 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 J n 
T ^ n la calle de Zulueta n, 26 esquina á lu de las A u i -
J j j n i a s , á una cuadra del Parque y del Prado, se a l -
quilan habitaciones interiores y con balcones á la c a -
lle; de varios precios, desde uu doblón hasta cuatro 
centenes. 6820 15-3 
O j o . B a r a t i l l o 9 . 
Se alquilan hermosos y frescos salones para escrito-
rios ó Iml'ctes de abogados, con vistas al mar. 
6819 16-2 
O j o . C u b a 6 6 . 
Se alquila el local que hace esquina á O-Rei l ly , pro-
pio para cualquier establecimiento. 
0818 16-2 
Q e alquila una espaciosa y frcsiia casa-quinta, con 
O j a r d i n , árboles frutales y ei^hermoso baño, situada 
en la calzada de Buenos Aires n. 23, la llave es tá al 
fondo de la misma é impondrán de su ajuste en la 
Habana calle de Manrique u. 46. 
6817 8-2 
VE D A D O . — S e alquila la hermosa casa calle 7? número 118; tiene zaguán, ocho cuartos grandes, 
pisos de mármol y mosá ico , un bonito jardín, grau p a -
tio y traspatio y agua en abundanoia: la llave y tratar 
de su ajuste en la de al lado. 
6821 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio 34, de altos y bajos, en-
Ire O - R e i l l y y Obispo. I m p o n d r á n O-Reil ly , ! ! . 22 i i l -
maoén di víveres de A . Mendy y C!.' 
6793 13-1 
C1A URI•. A J E S D E U S O . S E V E N D E U N A D U -/quesita punzó y retocada, como nueva; un c o u p é 
chico bastante usado y un laudó (tres cuartos) en muy 
buen estado y tanibiéñ un tronco nuevo. Neptuno 2. 
A. el cochero á todas horas. 
7082 4-7 
So venden tres Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; so dan muy en proporción por no 
ncri 's i tarse; so pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de la Empresa; calle 
do Empedrado número 34. 
C n. 745 2Ü-.19 M 
DE I I B L E S , 
OJ O — P R I N C I P E A L F O N S O N . 16 S E V E N -den varias máquinas de coser, Singer Americana y 
otras marcas, que parecen nuevas por la vista 3' por lo 
bien que cosen, de 20 á 25 pesos l i . cada una: en la 
misma se componen toda elase de máquinas de coser, 
con prontitud y iierfección. 
7262 4-11 
P L E Y E L 
oblicuo, casi nuevo, de excelentes voces, se vende ba-
rato: 106, Galiano También se alquilan pianos de 
varios fabricantes y se venden métodos para aprender. 
106, Galiano 106. 728!» 4-11 
C O N V I E N E 
Por uo necesitarse se venden dos buenas máquinas 
de coser, listas y corrientes, una de Singer reformada 
en *18, otra G r a n Americana n. 1 en $15 U . Corrales 
n. 32, pueden probarse. 7261 4-11 
B O B E R I A S 
POR EJEMPLO: 
Camas de hierro, cou bastidor metá l ico , á $20; c a -
mas de madera, con armadura completa, para mos-
quitero, á $10; lavabos, con sus m á r m o l e s , á $15; me-
sas do centro, de sala, con su mármol , á $7; tocado-
res, á $8: jarreros con persianas, á $8; un juego do 
cuarto, amarillo, en $75. 
Estos precios son en billetes, colegas y á vivir. 
Juegos de sala, do Viena, de L u i s X V y de L u i s 
X V I ; juegos de cuarto, de nogal y de palisandro; c a -
mas preciosís imas, de hierro, de bronce y de madera, 
á todos precios; escaparates do caoba, sí señor , de cao-
ba, á $24 y palangansros, á $2 y á $3. 
Vamos andando, paisanos; quo ya veremos á donde 
llegan nuestras hoberías . 
Espejos, para sala, á $8 ; mesas de alas, á $5; eocu-
yeras de cristal y lámparas de idem, de dos luces, á 
$34; lámparas de cristal, inglesas, de trei y de seis 
luces, á 55 y á $150; mesas de correderas, aparadores 
y carpetas, por lo que ofrezcan. 
Adiós ciudadanos; hasta luego. Os aprecian sincera-
mente los bobos de 
LA CASA PIA. 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
7214 4-9 
I 
P R I N C I P E A L F O N S O , N . 6 9 . 
E s t a casa vende todo barato, y la prueba allá va:— 
Juegos de sala L u i s X V , desde $60 hasta 170; escapa-
rates, desde $-10 hasta 100, todos de caoba; aparadores 
desde $20 hasta 40; jarreros desde $10 á 25; tocadores 
desde $8 hasta 90; lavabos á $26 y sillas floreadas á 
$11; sillas Luis X V á $3 una y las de Viena á $2;. asi 
como sillones de estas ú l t imas á $5 y un variado surt i -
do de peinadores, lavabos, canastilleros, sillones de 
viiye, lámparas de cristal, cocuyeras de idem y liras 
de idem, todo barato; y no olvidarse que esta casa 
compra toda clase de objetos por insignificantes que 
sean v los paga como ninguno. 
MONTE 69, 




C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia do prender ía fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metalj todo es tá rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos l a atenc ión de los se-
ñores relojeros por la baratez dolos relojes. V i s ta hace 
fé. No bagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
N O E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 819 a v d-1 J n 
S E V E N D E 
en 80 pesos 13. un molino de viento de medio uso y en 
buen estado con su bomba, barra, etc., etc. Informa-
rán P e ñ a Pobre 20. 7105 4-8 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno casi nuevo muy barato, no se admiten 
especuladores: Perseverancia 54. 
716!) 8-8 
SE V E N D E U N E S C R I T O R I O F R A N C E S , D E señora, que sólo tiene tres meses de uso, por 42 pe-
sos en billetes: tambión algunos otros muebles. C a r -
los I I I número 223. E n la misma un magníf ico pájaro 
clarín de la selva, que cauta admirablemente. 
7123 4-8 
V e n t a n a s 
Dos magníficas y de grau t a m a ñ o se venden en A l e -
andre Ramirez 17. 7165 5-8 
L A N U E V A A M E R I C A . 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela. Se acabado 
recibir una gran factura de muebles do mucho capr i -
cho que detallamos á precios de ganga; que unido al 
surtido que tiene esta casa, nos es fácil complacer á 
todos los que so dignen visitarla. T a m b i é n tenemos 
Krandes existencias de alhajas para todas las clases de 
la sociedad á precios barat ís imos. U n magníf ico p ia -
nino Pléye l do muy buenas voces en doce onzas, y 
otro pianino inglós en muy buen estado en cuatro on-
zas, vale seis. 70!»7 8-7 
Se alquilan sillas á precios barat ís imos. H a y todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dkdcí , reuniones y funciones. E n la muebler ía E L 
C l i I S T O , frente á la iglesia delmismo nombre, V i l l e -
gaa número 89. Y tambión so compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
6616 15-29 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Pernaza 53. tornería de J o s ó F o r t e -
za. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
S E V E N D E 
un medio juego de sala, de forma elegante y de poco 
uso. D e 11 á 12 de la m a ñ a n a ó de 7 á 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 61. 
6661 15-30My 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado estaldeeimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel , con cuerdas doradas contra la humedad, y 
tambieu pianos hermosos de Gaveau, etc., que se v e n -
den sumamente módicos , arreglados á los precios. H a y 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, a l a l -
cance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
6053 26-17 M 
DE M P Í A R I A . 
A LOS HACENDADOS. 
Se vendo una reforzada máquina de moler c a ñ a 
enteramente nueva del acrediiado fabricante Fletcher. 
L a s niaras tienen 32 pulgadas de diámetro por 72 
pulgadas de largo, ruedas de doble engrane y piezas 
de repuesto, todo completo. 
Para más pormenores informará sin intervenc ión de 
corredor S. Miguel Gutiérrez , Oficios n. 72 bqjos. 
Todos los días de 12 á 2 de la tarde apartado n. 97. 
7116 8-7 
Te lé fonos legí t imos de Uell; únicos agentes autori-
zados por la C!.1 Tropical para la ventado aparatos pa-
ra l íneas particulares en la isla de Cuha, I l enry B . 
Hamcl y Cp* . 
A d e m á s vendemos toda clase da material de t e l é -
grafos á precios más reducidos que nadie. Estinguido-
res de incendios, máquinas de escribir y otros brdehoa 
art ículos . Mercaderes n. 2 Habana. 
6835 8-2 
Gifflssles i lisias. 
VINO GALLEGO, 
p u r o s i n m e z c l a d e a l c o h o l . 
Se realizan seis pipas de la cosecha de su familia 
(Gallego Chacol í , ) muy baratas: razón, O'Reil ly n. 36, 
Fábrica de Bragueros, ó en l a calle de T a c ó n n. 2, en 
casa de los Sres. B . Pegudo y Comp. 
7025 a5-4 d5-6 
DE 
c ó i i i 
V E I T i 
de Fincas y EstalDlecimientos. 
EN 2,800 P E S O S O K O S E V E N D E U N A C A S A al lado de la calzada de la Reina: tiene tres c u a r -
tos, está libre de gravamen; no se trata más que con 
el comprador: en la platería M i Porvenir, Reina 55 
dan razón. 7276 4-11 
C r u a i i a b a c o a 
Se vende en el módico precio de $2,500 oro la her-
mosa casa situada en la plazoleta do Santa Rita ni 8, 
esquina á C o n c e p c i ó n : tiene cinco cuartos corridos y 
uno al frente para bufete, portal, zaguán, sala de dos 
ventana", patio, traspatio, aljibe, caballerizay uu solar 
anexo cou arboledo: informan Re ina 111. 
7271. 4-11 
con graduador de pul sac ión garantizados. Buenas vo-
ces y pulsac ión; mucha resistencia para el estudio y 
mantener la afinación al tono justo de orquesta son las 
cuálidadeá qiio posee estos p íanos . Se venden en 
m ó d i c o precio al contado y a plazos cómodos . Unico 
importador para la isla de Cuba Anselmo López. O -
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio, antigua casa do 
Edelmann y C ? . Se afinan; componen y alquilan pia-
7279 12-11 
Se arrienda una preciosa quinta que tiene una caba-llería de tierra toda sellada de árboles , magnífica 
casa de vivienda, jard ín , está situada en una altura 
dominándose la Habana y sus pueblos cercanos; y es tá 
por carretera á dos leguas de esta capital: en C h a c ó n 
10 informarán. 7131 4-8 
alquila ó se vende la pintoresca casa Paseo es-
)0<|iiina á once en el Vedado, magnífica s i tuación, 
domina todo el Vedado y mar, aires purís imos, muy 
fresca, tiene sala, saleta, tres habitaciones, cocina y 
demás , magnífico portal de columnas, al lado la llave 
é impondrán . 7150 4-8 
V i l l e g a s 6 7 
entre Obispo y Obrapía: se alquilan habitaciones. 
7151 4-8 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con l a co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rev. 
7173 4_8 
Se a b j u i l a l a c a s a t o d a de azotea, Virtudes 55 entre Apuila y Galiano: con tres cuartos bajos, tres gran-
des altos, sala con suelos de mármol , persianas, agua 
y gas: se da en el Ínfimo precio do dos onzas y media 
oro; ñero sí l a persona que la desee carece de buen fia-
dor ó no puede dur dos meses en fondo que no se mo-
leste en ir á casa de los dueños: San Miguel 32. la l l a -
ve Virtudes 57. 7128 4-8 
SE V E N D E E N G U A N A B A C O A L A C A S A C A -lle de Cruz Verde ni 48, de maniposter ía y tejas, 
con espaciosas habitaciones, baño y cochera; con un 
tuiTeno.compuesto de 1,941 metros, lleno de árboles 
frutales, magnífico pozo y á dos cuadras de los Padres 
E-rohipios. y á tgúal distancia del Jard ín de las D e l i -
cias: se da barata por arreglar un asunto. 
7278 6-11 
Q E V E N D E O S E A L Q U I L A U N T E R R E N O 
Jocomprendido entre el Paseo de T a c ó n , al Cuartel 
de Madera, el jardín de Chapplc y el Cuartel de V o -
luntarios de Arti l lería. E l notario Portocarrero, E m -
pedrado 8, dará pormenores. alt 6602 10-28 
Oj O . — P O R i K i O O O R O U N A C A S A C O N S A L A , comedor; 3 cuartos, patio y traspatio en J e s ú s del 
Monte, De l i c ia 21, y se alquila en $20 B . , y en $1500 
oro una casa grande de 8 por 35, Corrales, traspaso 
un contrato do arrendamienro al 4 p g de interés men-
sual de una casa en esta valor, de lo que se t orna $550 
B . ; razón Estevez 26, do 8 á 10 y do 4 á 7 tarde. 
7202 4-9 
t L T I O V I V O . — S E V E N D E E L T I O V I V O 
« caballitos de palo que está en Carlos I I I donde es-
taba el Circo Pubillones, se da mu}- barato por tener 
que embarcarse su dueño en la p r ó x i m a semana para 
New Y o r k : es büen negocio. D e más pormenores en 
el Circo , de 7 á 10 <le la m a ñ a n a v 6 á 10 de la noche 
Paseo de Carlos 111. 7224 4-9 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E D O S Y cuarto cabal ler ías de tierra con magnífico arroyo, p u d i é n -
dose hacer de regad{o; pozo inmejorable y buenos te-
rrenos, está por la carretera que va á Santiago, tiene 
casa de vivienda y esp léndidas vistas. E n Chacón 10 
ioformarán. 7130 4-8 
y joyería de 1n clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. "La Lira de Oro" 
antigua casa del Sr. I). Joaquín M. 
Ssínciiez. No descuidarse. La realiza-
ción es una verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras y denuís enseres. 
M U R A L L A 37i 
E N T R E A G r ü I A R Y H A B A N A . 
6970 13-4a 13-5d 
E s t e antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del lyiblico 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
castos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los ar t í cu-
los que en él se expendan serán de la mejor calidad 
que vii-nen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
L o s helados y chocolates hechos con el mayor es-
moro, los vendemos á 80 cts. 
E l vaso de leche pura , procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
L a taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á 2 0 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza do las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn631 alt. 26Ab27 
De Dropería y Psrfmelía, 
MU Y B A R A T O : U N P I A N I N O D E P A L I S A N -dro, elegante y fino, de "Auger," casi nnevo, con 
buenas voces. Otro de cuarto de cola "Pleye l ," gran -
des voces y muy bueno, en ocho onzaa oro. Acosta 
número 79, entre Compostela v Picota. 
7230 4-9 
P I A N I N O . 
Se vende uno excelente, de madera do sabicü refrac-
tar ía a l c o m e j é n , de excelentes voces, casi nuevo y 
sobre todo barato; en Galiano 35. 
7185 . 4-9 
Se vende 
por tener qne ausentarse su dueño para la Península , 
un piano muy elegante y casi nuevo con plancha de 
bronce y cuerdas platinadas, en in eeio módico , y una 
cómoda muy buena; Cabana. Pabe l lón n. 28. 
7213 8-9 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den unos magníf icos muebles y un elegante juego 
de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
giü 105. 7172 4-8 
Un Pleyel 
de magníficas voces, excelente estado, sano y sin co -
piejcn, barato. C o ' V"dia $7. 7199 4 - ? 
DEL DR. J . GARDANO. 
DK COI'AIltATO. KK .M ACXKSIA, RATANIA Y CDÜBBI-
NA, APROBABAS DOB LA ACADEMIA Y E X P B B I U E N -
TADA8 EN LOS HOSPITALES V CASAS DE SALUD. 
Combaten con más actividad y en menos tiempo que 
las prefiaraciones de copaiba, sándalo y trementina, 
las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes 
por inveteradas quesean, los F L U J O S y C A T A -
1ÍUOS D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la 
boca ni producir cól icos , eruptos ni diarreas, bastan-
do muy ])ocos d í a s para conseguir un cxeelento r e -
sultado aun en los casos más rebeldes. De venta J . 
S a i r í . — L o b é y C ? — A Castells.—Botica San J o s é . 
Fábr ica y depósi to al por mayor v menor, botica L A 
E S T R E L L A , del D r . J . Gardiino,'industria 34. 
7236 12-9Jn 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISITÉRÍCOS 
D E L D R , J . G A R D A N O . 
Medicamento eficaz 6 infal ible para curar radical -
mente toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó r e -
beldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
que las produzca: L A D I S E N T E K Í A crónica ó r e -
ciente, los P U J O S y C O L I C O S intestinales: norma-
lizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias, castritis, inapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento a l es tómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo 
los prepara el D r . J , Gardano y debe exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. 
Se venden en todas las Boticas y Droguer ías . 
Depós i to principal Botica L A E S T R E L L A , 
I N D U S T R I A N . 3 4 . 
7835 J2-9 
IIICO HABANERO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin r ival en el Mundo para hermosear y T e ñ i r el 
cabello de su color primitivo natural, de jándo lo muy 
bri l lautey suave. E l U N I C O C O S M E T I C O I N O -
F E N S I V O 2 « c JIO contiene Ni trato de p i a l a que usa 
l a Corte e s p a ñ o l a y ar i s tocrác ia Habanera por sus 
condiciones h ig i én icas de aseo, limpieza, fáci l ap l i ca -
c ión ó incontestables resultados, sobre todo d e s p u é s 
de mejorado y perfeccionado. E v i t a l a calvicie y de-
vuelve a l cabello su exquisita fragancia. L o s efectos 
de esta preparac ión son naturales, que el ojo más pcr.*-
picaz desconoce el artificio, circustancias que no r e ú -
ne n i n g ú n otro preparado de este g é n e r o . — S e vende 
en las D r o g u e r í a s , Boticas y Per fumer ías . 
A l por mayor y menor. Bot ica L A E S T R E L L A , 
I N D U S T R I A N . 3 4 . 
7234 12-9 
T J R A C I O 
C I E R T A 
del a s m a 6 ahogo, tos, can-
sancio y fa l ta de r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIÁSHATICOS 
DEL, 
I D 33-. H E l ^ T I R r s r 
D e v e n t a en todas las boticas 
acredi tadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 820 4 J n 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a toda i -
rr i tac ióu en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura l a ceguera, tan co -
m ú n en los campos de 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Col ir io 
Refr igerante de l a botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, ú lcerbs , dolores de huesos, 
reumát i cos , touo se cura fáci l y eficazmente con l a 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
/ " " I / V V ^ / ' \ T > ^ > " U , A catarral ó sifilítica I j r V J M M ^JXJLAIJLLJÍÍL con pino, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco se quita 
con la p a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r e -
medio o á l s a m i c o uuuca d a ñ a y siempre hace bien qu i -
tando la irritación de las mucosas y su uso en los c a t a -
rros de la vegiga y anii del pecho es cada d ía m á s 
considerable. E n l a gonorrea para abreviar la c u r a -
c ión úsase á la vez la i n y e c c i ó n b a l s á m i c a cicatrizante. 
AGUA CICATRIZANTE S SS 
molestia ú lceras v e n é r e a s , chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA ^ ? t ' ^ X 
d i a r r e a s flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas cjue las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , R i e l a 
n. 68, frente al D I A R I O DK LA MABINA. 
G750 20-29My 
SE V E N D E N 3 R O S A L E S , 4 J A Z M I N E S , 2 d í a -melas, un mar pacíf ico m o ñ u d o , una madreselva, 
2 higueras, 3 geranios, todo en tinas y una p o r c i ó n de 
tiestos con otras matas todos buenos en 30 pesos Btes . 
T a m b i é n se venden todo el a ñ o palomas buchonas y 
correos con proporc ión: Concordia 158. 
7218 4-9 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S 
Magníficas columnas de piedra de Trieste , capiteles 
y otras piezas perfectameute labradas, se venden en 
l a calle de Alejandro Ramirez 17. 
7166 5-8 
BAÑOS DE M A E 
" E X . P R O G - K E S O " 
( V E D A D O ) 
Preparados convenientemente estos magníf icos b a -
ños para recibir en su esp l énd ido sa lón y espec ía l e s 
pocetas a l públ i co habanero, en la forma culta que él 
merece, ha llegado el momento de enumerar las ex-
cepcionales cendiciones que el antedicho estableci-
miento reúne , según la opinión de afamadas eminen-
cias médicas , corroborada por el numeroso públ i co 
que lo favorece todos los veranos. 
L a s aguas son de costad lompiente; mejor dicho, de 
alta mar, v m á s vivas, puras y diáfanas, por consi-
guiente, que las situadas en lugares inmediatos á los 
sitios donde se arrojan detritus, se bañan bestias y se 
depositan, en fin, todo g é n e r o de iumuudicias. 
E l ambiente es tan fresco y es tá tan saturado de y o -
do, que basta su aspiración no só lo para la cura r a d i -
cal de toda clase de fiebres, sino t a m b i é n para l a de 
un s innúmero de enfermedades, entre ellas l a anemia, 
la debilidad general, el sistema nervioso y hasta el 
reuma en algunos casos. 
E l lugar en que es tá situado el Establecimiento, que 
es absolutamente seco, libre de polvo y bañado de con-
tinuo por la brisa, no tiene en sus alrededores foco 
alguno infeccioso de esos que provocan ciertas enfer-
medades y puede decirse de él , sin e x a g e r a c i ó n alguna, 
que es, en la temporada de verano, un verdadero 
e d é n . . 
Si á esto agregamos que durante l a temporada b a -
ln-á magnífica^ reuniones familiares, matinees, bailes, 
retretas, etc., etc., queda redondeado el punto y de-
mostrado hasta lo infinito, que el establecimiento b a l -
neario denominado E L P R O G R K S O , reúne , por excep-
ción, todas aquellas cualidades que exigen la ciencia, 
el bienestar de las familias y la cultura, á los estable-
cimientos de su clase. 
Kn Iba altos de dicho establecimiento existen varios 
departamentos independientes unos de otros y propios 
para familias, compuestos do sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina y excusado, amueblados ó sin muebles que 
se alquilan eu precios módicos , y en el cuerpo biyo 
magníficas habitaciones para hombres solos. 
U n ómnibus conduc irá gratis á los bañis tas do la l í -
nea á los baños y vico versa. 7115 alt 6-6 
CüiVAS DE BlllAMAR 
E N L A H A B A N A 
M U S E O D E R O C A 
93, P R A D O 93. 
Exhib ic ión todas las noches de l á 11. 
A L . P U B L I C O H A B A N E R O . 
P a r a recompensar en parte l a buena acojida que ha 
tenido mi 
Museo Artístico y Panorámico, 
por el ilustrado p ú b l i c o , tengo l a sat isfacción do expo-
ner á su curiosidad y recreo, del 10 al 11 del actual y 
antes de embarcarlo para E u r o p a , nna de las marari-
llas de C u b a , ó sea cf gran s a l ó n que lleva el nombre 
de templo g ó t i c o de las 
Cuevas de Bellamar en Matanzas, 
c u v a obra de gran d i m e n s i ó n , ha sido ejecutada por el 
háb i l pintor e s c e n ó g r a f o y al oleo, Sr . Guíl lot , ha me-
recido de su r e p r o d u c c i ó n en fotografías y copiado al 
grabado en todas las publicaciones ilustradas tanto na-
cionales como extranjeras. L a reproducc ión es Um 
verdadera y l a i lus ión tan completa, que será una era-
ta sorpresa para las personas que las ha3-an visitado. 
Como complemento, b a b r á expuestas unas preciosas 
eristalizaciones de dieba cueva, para que el público 
tenga u n a ligera idea de l a riqueza y variedad de esta-
lactita que encierra. 
P o d r á satisfacer su curiosidad toda persona que de-
see conocerlas sin los inconvenientes de un viaje con 
só lo hacer u u a Tisita ol-Museo R o c a . 
E n c o n t r a r á n a d e m á s u n 
3 I a j á desarrollado de dos cabezas. 
E l raro y fenomenal camero no visto, de 4 tarro» 
colosales y mi l curiosidades m á s . 
Nota .—Se e s t á concluvendo para exhibir á la ma-
yor brevedad u n a maravi l la de arte. U n a hermosa jo-
y a de marfil, l a T o r r e . Pa lac io y J a r d í n de verano del 
Emperador de l a C h i n a , conteniendo 9 pisos, altura 
m á s de un metro. 
O t r a . — S e compran animales vivos que sean fenó-
menos raros y toda clase de rarezas. 
B a r a t i l l o d e B i l l e t e s P u e r t a 
d e T i e r r a . E g i d o n . 1 , e s q u i n a 
á M u r a l l a . 
C n 853 2-8a 2-10d 
• m o m n 
I I O i l M S , 
^ O L V O C L . É R Y — S e vende en t o d a s ^ 
VENTA. POR MAYOS 
SE & BAILLT, 10, rae des Árchlf* 
E u la Habana i José SARRA 
/ M íadli l i i FtrmtoJiM. 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A INGLESA 
Superior á todos las demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de OÜININA de ATKINSON 
Incomparable para dar impulso al ere. 
cimiento y mejorar la aporioucia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA de ATKINSON 
perfume de exccpcionál finura, para el 
pañuelo, destilado do flores exóticas 
cscojidos. 
Ss yenden en /as Casas da los Mercaderei 
/ /os Fabrictntei. 
J . & E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d Street , L o n d r c o 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca" 
sobre una '.' Lira de Oro 




Pasta Mack (en cartones e l egant í s imos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é h i g i é n i c o , y 
n n egna do tocador magnifica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
mo«eá j a n a r i z á el cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H . MACK, ü l m s/D. 
Depósitos en / a H a b a n a ; JOSÉ SARRA; LOBÉ i C*, 
A U 8 E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio 2 ,COO francos 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por l a A c a d e m i a d o ZVXédtc ina d e ZPar l s é l a c e r i a d o e n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, p o r decreto m i n i s t e r i a l de 1 0 de m a r z o 1 8 5 4 . 
« Posée nna inocuidad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadísos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
( T o m a d o d e l i^omíítóríodoM.BOUCHARDAT.profeiori lelaPacalUddeKéáicl iudaPtris . ) 
Venta pur mayor: c o i a A S - r C , 2 8 , r u é S t - c i a u d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacia». 
N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias mas rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciá t ica y las 
Afecciones r eumát i cas agudas y dolorosas que han "resistido á todos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El pr imer día se t o m a r á n tres, una por la m a ñ a n a , una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra a l iv io , se t o m a r á n 4 p i l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por la 
noche. No se d e b e r á n tomar m á s de cuatro pildoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y O a que se hallan 
en l a s principales Boticas y Droguerías. 
¿ ¿ P A R Í S — C A S A C L I N Y G L A — P A R Í S 
EN P i ü S 
Extra-Fino Nuevo 
N C I E R T A 
tfe /os Enfermedades Nerviosas por ei 
Buen é x i t o demostrado por 15 a ñ o s de experiencias en ios Hospitales de P a r í s 
PARA L A GUUACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
l í i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e c í e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
J D i a b e t i s A a t u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q n e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o í n n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente nna instrnecion impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
% H E N R Y M U R E , en P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VHMDBNSP E N TODAS L A S PlUNCIPALEá FARMACIAS Y DROGUERIAS 
L A S S i D A D U R A S C H 1 O B O S I ? 
PILDORAS DE V A L L E T 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
S u o a d a a n a d a e l l a s e s t a i m p r e s o o o n l e t t r a a c e g r a a a l n o m b r e 
Del informe dado á la Academia de medecina do I ' a r i s r e s i d í a q u e , e o l r e 
(.jilas las prepracionei f e r r u g i n o s a s , las - e r d a d e r a s P I L D O R A S 
V A L L E V son las que presentan e l Hierro bajo la forma mas conveniente 
¡¡ara el u s o medicinal. 
A v i s o . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATRO COLOBBS. 
Exigor ca 
cachat cn qai - IL ~ 
tre cooUan, \ r | 
comía» garantía / j j I 
A,iyria\r\M —i I d'orif 
prodait. 








(19, rao Jacob, cn París.) 
